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Crise da delicadeza 


RR RR A Rodo fofodndo feio ooo Roo ooo] 


Um dos votos que, no limiar do, palavra na boca duma menina!» Ao 
Novo Ano, formulámos é o de que | que a Lulu respondeu, imediatamen- 
volte ao Mundo uma virtude que |te: «Você, seu grande possidónio, 
constitui um dos encantos da exis- | não me dá lições; antes, precisa de- 
tência, tanto na família como na|las, para falar, como faia a gente 
sociedade, flor a cultivar, tanto na | fina». 
vida pública como na particular Tenho agora, diante' dos olhos, 
a delicadeza. Entre as várias crises : | uma gravura duma revista francesa. 
em que a Humanidade se debate, há | Num restaurante de Paris, estão sen- 
uma, gravíssima, denunciada em toda | tados, em mesas contiguas, uma se- 
a parte, mesmo na França, onde a | nhora e um gordo senhor, de aspecto 
«politesse» se afinara até à perfei- | imponente. Ela começa o seu jantar, 
ção, contribuindo para o seu presti- | tendo diante de si uma sopa, da 
gio e influência no Mundo: a da | qual se desprende um fumo discreto. 
delicadeza. Temos de convir em que | Ele toma o seu café e fuma um co- 
uma vaga de grosseria inunda a |lossal charuto, que fumega com a 
Terra, Esquece-se que a cortesia é, | mais desenvolta indiscrição. Ela, diri- 
não só um sinal, mas também um |gindo-se ao vizinho e apontando o 
elemento de cultura e de civilização. | seu prato de sopa, pergunta, com a 

Nada tem mais firmeza do que | mais encantadora ingenuidade : «O 
uma linguagem polida; e nada tem | fumo incomoda-o?» 
maior dignidade do que uma atitude, Uma das mais bárbaras cenas a 
naturalmente correcta. que em terra, dita civilizada, se pode 

A delicadeza não está, apenas, nas | assistir é a entrada para um «eléc- 
aparências, E' expressão de costu- | trico». Que desordem e atropelo de 
mes, a manifestação de sentimentos | todas as leis da cortesia, que desa- 
e de ideias, Numa sociedade, na qual | linho! Raro é o homem que, hoje, 
a cortesia se oblitera, os excessos e | num carro, dá o seu lugar a uma ses 
os abusos desenvolvem-se, em detri- | nhora, por mais idosa que seja. Como 
mento da comunidade. se exprime Erico Verissi 
E' o que fazia dizer aos de anta- | livro, com o sugestivo titul 
nho que a delicadeza serve para | 05 Lírios do Campo». a gentileza po- 
manifestar” os bons sentimentos, se | dia melhorar o Mundo. Se os homens 
existem, e para fazer a vez deles, se | cultivassem a gentileza seria possi- 
não existem. vel atenuar um pouco tudo quanto 

Ela parece natural nas pessoas | à vida tem de áspero e brutalp. 


Nos arrabaldes de Londres, |A Austrália 
prepara-se para 


chocaram ATRAIR 


dois combóios| “ss laboratórios 


os especialistas em es- 
tudos nucleares 


LONDRES, 3. — Soube-so, hoje, de 
Mar= 


São muitos os feridos causados pelo 
acidente, mas o número de mortos [Xi Eita Gi 


. nha, mais conhecidos, e que se encontra 
é, surpreendentemente, pequeno | silica qi di 
nio, para um cargo em que vai assumir, 
a direcção das investigações nucleares, 


LONDRES, 3 — Mais de 20 baixas foram causadas quando | O professor Oliphant, estã a tratar, com 
o ministro da Reconstrução da Austrá- 


um comboio se lançou contra o último vagão de outro comboio, | lia, J. Dedman, da organização de uma 
na estação de Gidea Park, nos arrabaldes orientais de Londres, | Universidade nai e E ando oe 


ontem, à noite. cursos monetários, de forma a atrair as 
: melhores im dualidades dos meios 
Os trabalhos de salvamento foram prejudicados pelo denso | científicos estrangeiros. — REUTER. 


nevoeiro, que era impenetrável, em algumas partes. —.0—< — 
As duas horas da madrugada, o número de vitimas hospi- Afundou-se um paquete 
talizadas elevava-se para: entre 30 e 40; mas, declara-se que, norueguês 
apenas uma ou duas pessoas estão gravemente feridas. Foram 9 À 
utilizados auto-carros para transportar os feridos ao hospital, visto LONDRES. 3=Umal iisonnaão 
as ambulâncias serem insuficientes. A visibilidade era quase enviada S/a loyd entao a emo 
E sora de Kiel transmitiu uma men- 
nula, em alguns locais. sagem de um navio de guerra 
Sabe-se, posteriormente, que morreram cinco pessoas e | britanico, dizendo que o paquete 
ficaram feridas cerca de 30. Os comboios que chocaram eram de | Nºrueguês «Magnhild» se afundou a 


: = a trê il e. 
passageiros da estação de Liverpool Street, em Londres, para a A id, An e 


ua itativas E o RO RE an normas eds É Gu é ERR É cidade costeira de Southend eo de Liverpool Street para Peterbo- | centa não haver sinais de sobrevi- 
dessa qualidade são desprovidos a | espirito das sociedades humanas. : rough, que se precipitou sobre o comboio de Southend enquanto | ventes. 

este estava parado, na estação de Gidea Park. As carruagens cho- |, O “Masnhild», de 939 toneladas, 

[0] ura foi construido em 1921 e estava re- 


portarem-se como se a tivessem. E o | À crise de delicadeza anda ligada 


hábito da polídez acaba por Se tor-| ao rebaixamento dos costumes, ao 
nar, para bem de todos, uma segun- | desejo das comodidas e gozos. 
da natureza, Assim pensavam os de | Cada um pensa só em si, sem se 


o Vas 
A diferença das políticas 
antanho. E, a propósito, recordamos | lembrar dos outr recusa-se a Su- 


um conceito de Eranz Kafka: «um | portar o menor incômodo. governamental e 
dos piores momentos. quando se co-) -O renascimento da polidez será, oposicionista na 


meça a avançar em idade, é quando | Na nossa triste época, um encanta- 
se descobre que uma boa parte das | dor aperfeiçoamento e a mensagem 
fórmulas usadas por nossos pais e | 4uma reforma moral feliz. A* ten- 
que se julgavam absurdas eram-no | dência material para baixo opunha- 
muito menos do que aquelas pelas | mos o desejo de ascensão; à gros- 
quais se procurara substitui-las». seria pagã façamos suceder a ama- 
também é aplicável, | bilidade crista. | y 
dízia, quando, nos) A cortesia — dízia o perfeito ca- 
Estados Unidos, amigos lhe falavam | valheiro, que foi, na sua pobreza, 
numa eventual revolução na Fran- |S. cio de Assis — é irmã da 
: «A revolução está feita. Há mui- | caridade. t G d f d D 
o é S Pinho tra-nos, dade, incesa ] uas das linhas que passam pela 
to te apso TS eiro Torres. enquan 0 0 overno e en e, dai Rd o Ro apa Ed dstação estão bloqueadas pelos des- d uas barcas em pregadas no 
e à a q 5 oços. O pessoal da estação tam 
aceitou o colarinho mole, como a no- fi E 4 qualquer menina burguesa da Grã-Bre-| &” oe ç R 
Pi Rad Aquisição de material apenas, os direitos do Estado, ara trabalhado Ininterruptamento para transporte de areia do Cabedelo 
————so 7 É 
TER. o ars 
O GENERAL a pc a 4 a A O salvamento, feito em et de areia do Cabedelo. Não tóra 


trocou a farda pela casaca, como a . E ei 
E apareceu, no dia em que e equ pomento a oposição defende, tambem, 0s 3 S a a Intecvenção corajosa do pessoal da 
a '0- ã | 
para os portos do con- interesses do cidadão . |t Ii circunstancias perigo: Ci agemente e, por care 
I S [1 n 0 W [E r q ISN ey sas pela corporação to, alguma vidas se perderiam ali. A 


pera em caleche sem 
tinente e ilhas VARSÓVIA, 3. — Stanislaw Mi- | do Agrário foram aceites em 50 dos avaliar pelo depoimento insuspeito de 


escolta. As classes suicidam-se, quan- 
do renunciam ao cerimonial que lhes 
kolajozyk, chefe do Partido Agrário | 52 circulos do país e prosseguem as dos Pilotos da Foz do quem tudo presenccou, alanceadamente, 
esses casos desenrolaram-se assim : 


é próprio» 
o di 
E da , se | do x ! õ , nos dois últ e i i 
os primeiros dias da próxima | Polaco, que é o único adversário sé- | negociações para que, nos dois declarou que não apresen-| dá conselhos aos seus| Douro, foi presenciado Pouco depois das 14 horas, uma 


caram com tal violência que o barulho se ouviu a considerável | gistado na praça de Haagesund. 
distância, e várias pessoas ficaram nos destroços. — REUTER. 


+ 
Falha) ossos sistem 


dos comboios e o pessoal da estação Na b do D 
A educação da futura rainha da | iniciaram, rápidamente, o trabalho a ar: ro 
Grã - Bretanha — a gentil princesa | de salvamento; mas, também, este Ta o ou 
Isabel, herdeira da coroa britânica — | trabalho foi prejudicado elo ne- 
consubstanciou as lições do passado, | Voeiro e, três horas e meia depois do 


5 ) a = 
j do presente e do futuro, Pode dizer-se | desastre, é que se conseguiu retirar 
que a princesa Isabel será uma | à ultima pessoa que se encontrava | 
taínha perfeitamente em dia com | fntre os destroços. 


w sua época, E essa educação pode Além dos cinco mortos, as auto- 


consiste em que, E! aura e e 6 a | Escanta order, inc dos ue devido à corrente ter arrastado 


simples, despretensioso, normal do seu 
gabinete de trabalho. A fotografia mos- | Bravemente, 


alinho exterior reflecte-se, 
semana, deve seguir para os Estados | rio do bloco governamental democrá- | mos círculos, tambem sejam aceites, 


O «pat dos desenhos animados»; 
cujos primeiros desenhos foram da- 
dos a conhecer, há boa duzia de 
anos, por O Comércio do Porto, aos | il 
portugueses, ensina a dois dos seus | infelizmente — temos a registar & 


Uma vez mais — e não há-de ser a 


as ideias — quando as há — apresen- 
à sintaxe mais bolchevista, roça pelo | técnicos que vai tratar da compra |zam na Polónia em 19 do corrente, missões eleitorais dos dois círculos eleições presidenciais, Fi RR e 
rear a q é Y ls e: 4 + 
jegante falar com elegância » ser in- | tros do continente e ilhas. A comis-| tre o programa do meu Partido e do | — Reuter. porque “um soldado não Siva, E autro tripulante de nome Mas 
última, tanta imprevidência se veritica 


riamente, no interior e, assim, 
tam-se em fralda e a linguagem, em . A PESE e as 
e elcória do vocabulário se alia | Unidos, por via aérea, a missão de | tico nas eleições gerais que Se reai Mikolajozyk ceclurou que as dor taria a sua candidatua às pequeninos colaboradores | por centenas de po- beco arrastado pela corrente, seguiu 
calão, quando; não é o próprio calão. | de material e equipamento para ve | disse, hoje, numa entrevista : alegaram que as listas incluíam no= ulare: alucinante. Nela seguiam o propiictá- 
Chegon-se à este extremo: ser dese. | portos de Lisboa, de Leixões eou=|  — Não há grandes diferenças en- | mes de fascistas ou colaboracionístas. p s Mo an Eloa sda ipa Prefeita a 
decorosa a expressão com decoro. são é constituída pelos srs, eng. | bloco democrático, quanto à política. ENTO E QUA- e nuel Luís Tavares de Almeida. Logo 
“ Conhecem a «Ultima Rosa de Ve- | Sá Nogueira, administrador géral do | externa, 2os terrilórios ocidentais, à a O EA OPONIÇÃO pode ser um político, dUS not pllofor da bacares venceu 
rão», romance da autoria de Luzia, párto E RR Pedriques reconstrução e à nacionalização. A | pg AÇA AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES pequeninos colaboradores algumas | Táticos lances à entrada da barra do | que à embarcação referida corria peri- 
pseudónimo duma das mais ilustres aa serviços de en- | principal diferença consiste no facto MIAMI (Flórida), 3.— O É AR $| Douro, vividos por homens e mulheres | 89, largou do cais do Marégrafo a lan= 
a S anita Pconsdiad a ve e defend Tib Ê ' « a), general | das cenas em que estes terão de in- po E 
senhoras de Portugal, há pouco fale- | genharia; « ue e que nós defendemos as liberdades | VARSÓVIA, 3. — Os dirigentes | Eisenhower, ohofo do Estado Maior | ferir, num próximo filme de dese-| We te entregam à dura fa'na do trans- | cha nº d, sob o comando do piloto loa- 
cida? Como no «Báton de Alfredo | to, chefe dos serviços marítimos, é | civis — os dixeitos individuais e não | do Partido Camponês anunciam que + dos Estados Unidos, desmentiu, hoje EMA UTOPIA auim Alves e, levando como motorista 
Cortez, foca-se uma boa parte da | eng.” Henrique Schrck, director do os direitos ao Estado. * | 104 408 “sais candidatos, Ex. prÓX astrotigias de dus dprcantaPIaia Qua | orago re ea dd Júlio de Carvalho e, como marinheiro, 
chamada sociedade da «gente bem», | porto de Leixões. As listas de candidatos do Parti-| mas eleições gerais polacas foram | candidatura para a presidência dos Eduardo Piedade. Já com dificuldade e 
que, esquecendo o que deve a si, aos Ea Pesa presos e que as autoridades se ne-| Estados Unidos, risco para a própria lancha, conseguiram 
seus passados e À sua pátrio, cafu gam a revelar os locais onde se] — Declarou quo a oltação do seu estes passar um cabo à barca, mas esse 
E utilidade queda no me- e » º encontram detidos, sob a alegação de | nome para este fim «não é boa, para rebentou, tornando. a situação verda- 
Pei duenio, 'az a vida nobre que se encontram sob rigorosa in-| a grande organização à aual estou deiramente perigosa para ambas as em- 
e bela. A que abismo de insignifi- comunicabilidade, mas não dizem] assopiado. Desde o comêgo da guor- barcações. A lancha, entretanto, mano- 
eine Cera deselgtncia mental é qual o crime que cometeram para| ra, quando 0 meu nome é mencio- brou de novo, para se aproximar da 
a ão de vida, serem presos. E ã barca, 50 tendo conseguido a custo sal- 
que decreta, como regra, o artifício, Os dirigentes do Partido Cam | NSdo, em leão 0 o nenival var os dois tripulantes, seguindo a em- 
a indisciplina, o desprezo por aquilo a política, tenho, sempro, ro- eulanios,, & ê 
& que chamam os preconceitos de 


«Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso...» — é um aforismo : o E E: 

de cabelos brancos, mas de grande uso e não menor verdade. Cada terra ou cada | PONêS Vão avistar com O argun.| ousado considerar tal. contingôncian barcação, no entanto, para o largo, im- 

educação, calcando aos pés todas as | feg/ão tem os seus costumes, alegres ou cerimoniosos, mas sempre respeitados, a FSM Rd SERENA ES EH Wu — disso Eisenhower. — pelida pela forte corrente de água, sem 
Copas desde e da somali cristã às | constituirem como que uma religião, cingida a normas obedecidas de pais para | não participar nas. próximas elei- | py uia Mão doi de intão. O que fosse possivel, salvá-la, 

da lisgua filhos, em sucessivos gerações. Há festividades típicas, crêdoras de fama pelo ritual | cõcs. Feerais” visto serem presos e | EXEroito é, deoididamente, uma ina- dale aca area ra 

a. fragmentos do romance: | que as domina, assim como se verificam actos, de certo modo Íntimos, não menos | encarasrados " todos os“ candidato» | ttuição som partidos a de onrnoter rolado o“ atypantentortos sola fico 

o EE ido aa a ae | tradicionalistas peste dao nacional, o quaisquer afirmações que e já outra barca corria idêntico perigo, 

me» &Chatear so, aqui," chatear-se No mossol Pafato! acto ré corrente “io mesmonaconteca! em cutras nações: | due a E tentam ofuscar a integridade desses 
ce | principios não favorecem q interesse 


com a agravante de que nela seguiam 

ali, chatear-se acolá... E sempre, no | Mas, pormenor a considerar, esse tipicismo ampara-se, em grande escala, ii dois homens e quatro mulheres, todos 
cúmulo do divertimento». Mais | tuário e manifesta-se em actos solenes da vida, como o casamento. Se é certo que Aviação de caça da nação.» — REUTER. 
DE e < 


empregados no transporte da areia, de 
adiante, pondera ; «Coitadas das ra- | muitos esquecem a tradição, em maioria respeita-se o passado, e que não deixa nomes Albino Peixoto, Augusto Henri- 
parigas que, mortinhas por casar, | de ser interessante e, mesmo, louvável, pela resistência oferecida a uma onda de paso 
Foram dissolvidos o grupo supra- | Dezoito membros 
numerário de aviação de caça da d 0 N 
a O. N. U. 


ques, Juiieta Ferreira, Rosa Silva, Maria 
ficam a ver navios, se a gente não 
vão revelar a sua 
ensinadela de truz. Como o cha- AM Epa EN Caminhos de Ferro 


dos Anjos Silva e Amélia Celeste. Já 
dá um impulsozinho aos pasteis dos 
2 
opinião 
masse: «O' seu gajo!», o Nuno 


s <om os outros dois náufragos recolhidos 
homens». Mais adiante ainda, a res-| [RP e A 7 base aérea nº 2 e a esquadrilha a bordo, acorreu a lancha em auxilio 
peito do noivo : «Depois, aquela ma- ; RU independente de aviação de caça do 
exclamou indignado: «Que ordinária : f de Angola sobre os tratados 

de paz com a aAle- 


da barca em pi o, tendo mais uma 
nia de ter o nariz sempre metido nos Fe: S : 
aeródromo de Espinho (esquadrilha 
manha e a Austria 


ceder ao salvamento da embarcação e 
dos seus tripulantes. Manobrando com 
perícia, conseguiu recolher primeiro as 
mulheres e um dos homens, ficando o 
outro à bordo da barca para auxiliar as 
manobras de passar o cabo de reboque. 
Estabelecido este, começaram a mano- 
brar para subir o rio, mas a forte cor- 
rente de vasante tornava. isso dificil, 
tendo acorrido a auxiliar a lancha n.º 
4, outras duas lanchas dos pilotos, tri- 
puladas pelo piloto Eurico Franco, arrais 
Armando Franco e Manuel Alves, mo- 
toristas Eduardo Melo e Joaquim Fon- 


vez que enfrentar sério perigo para pro- 
alfarrábios. Resultado: fala com : À 
gramática, como nos livros, e atreve- | SE bisth We: À independente de aviação de caça 
-Se a fazer pouco da nossa linguagem, É nº 2) 


tão tácil e tão expressiva. A minha é PAi a ; é ha pos — 
amiga Lulu pregou-lhe, há dias, uma ES a q 


Socorro Social 


Foram adquiridos, por concurso, 
para os caminhos de ferro de An- 


gola trinta vagões metálicos de tri 
ola trinta vagões metálicos de trinta) on pEs 3. O Conselho dos 


toneladas cada, e respectivos sobres- | ministro. ) 6 o: 
s dos Negócios Estrangeiros ,; k Ê e inheiros Alexandre Duarte, 
Começou ontem, em salentes, no valor de 6.300 contos. Os | dos «Quatro Grandesy dirigiu um | EM ; , SA aluga 


do os esforços das tripulações das três 
embarcações, foi possivel salvar a últi- 
ma barca, que foi amarrada depois, 
com segurança, na Cantareira 


convite a 18 países para manifesta- 
rem a sua opinião sobre os termos 
dos tratados de paz que deverão ser 
feitos à Alemanha e à Austria, ae 
SR a ba putas 1 ia O salvamento. dos quatro homens é 
te em Londres, dos representantes É é e 
oc enttaatrs Rd oseNS a ci Re é À : quatro mulheres foi seguido com emo 
i t y ção oor centenas de pessoas que se jun- 
geiros dos «Quatro Grandes» o assun- E do rio, e que não 
to possa ser apreciado com etemuem- taram na meras o la 
tos necessários para propor q sua so- regatearam apláusos aos relevantes ser 
tução na Conferência de Moscovo em viços prestados pelos pilotos, que, uma 
10 de Março próximo. — U.P. : ê vez mais, arriscaram as suas vidas 0: 
à salvar os seus semelhantes, Oxalá que a 


A AUSTRIA TEM ESPERANÇAS DE imorevidência do pessoal empregado no 
NÃO PERDER A CARINTIA transporte da areia não venha ainda a 


ser um dia, como acima dizemos, causa 
VIENA, 3. — Karl Grueber, mí- de qualquer catástrofe, quer entre o 
nistro encarregado dos Negócios Es- mesmo pessoal quer entre aqueles que 
trangeiros da Áustria, declarou que acorrem a salvá-los. Só graças à forma 
não pensa que a Áustria venha a per- 


de conta que ele E Aeoneiar como o piloto-mor da barra do 
der a Carintia que é a sua provin- Douro, sr. Fernandes Tato tem organi- 
cia mais ao Sul, em favor da Jugos- 


ja morreu E | (2 Doro, ar cota material dos pilotos, 


Ea E E . tem sido possivel evitar desastres com 
À se no Congresso do Partido Po- Gs enrogadas «nar gs 
LONDRES, 3. — O célebre 2 | pular Austríaco realizado em t Porte ds a a : 

escritor britanico George Ber- /Z | bruck, que todas as quatro potências 

nard Shaw, que completou 90 4 | tinham garantido à Áustria as fron- 

anos em vJulho ultimo, pediu AX | teiras de 1937 e que nenhuma gran- 


para ser considerado «extinto», 3X | de potência apoiaria o pedido da Ju-|)) dese à Pérsia aos Balcans 


Respondendo ao pedido de M | goslávia. — Reuter. 


E! den ) 
E Goi, do Elo para anoiae UM | CIVIS ALEMÃES VÃO VERIFICAR € à Europa Ceníral, 
Z memorial pedindo anistia para x | COMO OS SEUS COMPATRIOTAS, 


Z os presos politicos irlandeses | PRISIONEIROS DE GUERRA, Vi- itóri 
os, presos, nolíicos irlandeses Jg | PRISIQMENÃOS JnE Maca, atravessando o território turco 
fo paso ias britanicas, Bernard LONDRES, 3, — Chegou hoje a Lon LONDRES, 3 — A emissora de Ankara anunciou, hoje, que o orgão semi 
jo nas que nasceu em Dub A ares o prato dos trinta e cínco civts | -Oficial turco «Ulusy, do Partido Republicano Popular — principal Partido poll 
: alemães, m ç an K ú 
x Es pu no SEE x alemães, da zona de ocupação britanica | tico da Turquia — declata que os acontecimentos das últimas semanas parecem 
Rae! energia X | “Bretanha a convite do Departamento | PrOvar que à União Soviética já verificou que « sua «política de opressão e amea- 
LA ir cartas a um velho de | Central para a Alemanha e para a Aus- | Gas era mais prejudicial do que util aos seus interesses». O jornal diz haver várias 
VA ao tanos que abandonou a vida X Es Esp denoia de seis semanas. | irúlicações de que o ano de 1947 será o ano da paz. Entretanto, é necessário 
RT à 'sses alemães assistem aos cursos de | aj ” : 2 
politica: o foto, roma não podo X | croíno dos prisioneiros de guerra ale | edificar um «muralha de segurança» no Próximo Oriente, desde a Pérsia, pas- 
pe bt apro ao mass anão à educação cívica Entre | sando pela Turquia e os Balcans, até à Europa Central. Se isso se conseguir, os 
Ke osso ipedidoss Eaçoa ese x Ss cutsitantes, figuram molticos, projem | Estados árabes podem deixar de ser objecto de batalhas secretas entre as grandes 
J% apaguem, o meu nome das vos. Xe | fes. Esis vistas forem organizados com potências, a pressão sobre a Turquia sob a forma de reclamações e de propaganda a i 
X sas fistas de vivos, porque me JK) o nbjecvo dos lentes na Alemanha) vita a desaparecer e os ouíses balcânicos teriam a oportunidade de ressurgiem Lêr na última página: 
5) - dE | poderem conhecer as circunstancias em | e de sararem as suas feridas. Os países banhados pelo Danúbio teriam a probabi- 


A TER. W| que vivem os prisioneiros de guerra | lidade de desempenhar um papel construtivo na reabilitação da Europa e assim a «O Reporter Indiscreto» 


referidos vagões destinam-se às li- 
nhas de Luanda e Malange. 


ii <À 
Bernard 
Shaw 


pede aos seus 
admiradores 


Setubal, o resgate 
de penhores 


Em Setubal, iniciou-se ontem o 
resgate de penhores, sendo entre- 
gues duas mil cautelas, por cêrca 
de 600 necessitados da freguesia de 
S. Sebastião, onde a recolha prosse- 
gue hoje. Muitas delas referiam-se 
a máquinas de costura, empenhadas 
há anos, e algumas das beneficia- 
das ao obterem a certeza de que ha- 
viam de as reaver deram largas à 
sua alegria. 

Nos dias 14 e 15 do corrente, os 
mesmos serviços deslocam-se às 
freguesia de Vila Nogueira e Vila 
Nova de Azeitão, atim de recebe- 
rem, nas sedes das respectivas jun- 
tas de freguesia, as cautelas dos po- 
tres que ali residem. 

Na segunda-feira, no campo de 
Santa Clara, em Lisboa, proceder- 

às 10 horas, à distribuição de 
enxergas, cobertores e chailes a 1902 
famílias pobres; 725 pertencentes às 
Escolas Gerais; 461, 

86 à de S. Miguel 


N 
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para que façam 


Os meios oficiosos da Turquia 
pedem para que se estobeleça uma 


É 
N 
ES 
K 
EA 


orte da areia, cujos naufrágios ocor- 
rem com uma frequência condenável. 


É) 


ENNANZALADADADAADIDDADA: 


ras 
Tremor de terra 
em Tóquio 


TÓQUIO, 3. — A's 13 horas — 
hora local — a cidade de Tóquio foi 
sacudida por um tremor de terra 
mais violento do que é costume. 

Soube-se, mais tarde, que o tre- 
mor de terra que se fez sentir hoje 
em Tóquio foi a repercussão dum 
pequeno sismo cujo epicentro foi 
no mar a Leste de Tóquio. 

Na cidade não houve estragos 
nem vítimas. — REUTER. 


RN 


e 330 à da Sé. 
-——— see 


Secretariado da Aero- 


nautica Civil 


O seu director pediu a exoneração 
A seu pedido, foi exonerado do | modernismo, nem sempre de bom gosto. Os trajes garridos é coloridos, complica 
cargo de director do Secretariado | dos, mas ricos, dão, nos casos mencionados, nota atraente. As nossas vianesas, as 
da Aeronautica Civil, o sr. tenente- | mulheres da região aveirense, do Ribatejo, das adustas terras dourienses, dos plai- 
«coronel Humberto Delgado, que, em | nos calcinados do Alentejo ou do Algarve, quente e solheiro, quando se apresen- 
27 de Setembro de 1944, fôra nomea- | tam com o vestuário tradicional, oferecem sempre motivo de beleza. Lá fora, no 
do para aquelas altas funções. O | estrangeiro, o facto repete-se, como o comprova esta gravura de um casal de 
despacho, que vem publicado no | noivos finlandeses, ataviados com o traje nacional, no dia da boda. Ele, de chapeu 
suplemento do «Diário do Go-| redondo e camisa alva, faz luzir uma camisola variegada, sob a jaqueta de corte 
verno» de 31 de Dezembro ul- | apropriado; ela, coberta com um chaile de macia lã e barras coloridas, ostenta, 
timo, ontem distribuído, diz que | sorridente, o chamado «head-dress», na tradução literal «enfeite da cabeça», que 
e sr. tenente-coronel Humberto Del- | vem a ser, como se vê uma espécie de alta corbelha, presa com uma fita passada 
gado exerceu o seu cargo «com à | sob o queixo. Um pouco incómodo, concordamos, mas típico. Como é tradicional, 
maior dedicação e zelo». os finlandeses acham bem. Estão no seu direito. 


alemães na Grã-Bretanha e observar os 
métodos vritanicos para a educação 46 | Paz, O respeito e a boa vontade podem ser restabelecidos entre a Rússia e outras 


x A 
UABAREBRAARARRRRBIRBR, adultos — REUTER. Naçõess. — REUTER. 


2 Sábado, 4 de Janeiro de 1947 


Pela Cidade Diário 


O trânsito e os acidentes 


A fisionomia da cidade está a 
modificar-se, rápidamente, com o 
acrescimo do transito. Não nos re- 
ferimos só aos que andam a pé, 
mas à circulação, cada vez mais in- 
tensa, de veiculos motorzados, prin- 
cipalmente automóveis. Nas ruas da 
Baixa, as filas são tão extensas e 
apertadas, que dificultam o anda- 
mento e afligem os agentes sinalei- 
ros, seriamente embaraçados para 
fazerem avançar todos os carros e 
evitar congesonamentos. Tem-se a 
impressão, lisongeira, de uma ver- 
dadeira urbe, com muitas centenas 
de milhar de habitantes. Mas se u 
aspecto é, neste pormenor, agradá: 
vel, o futuro torna-se interrogativo. 
Há motivo para perguntar o que virá 
a acontecer quando voltarmos, de 
vez, à normalidade e o mercado fór 
inundado — o que tem de aconiecer 
— com automóveis da produção, em 
massa, depois da guerra. 

Em maioria, as ruas são de aca- 
nhada faixa de rodagem e os pas- 
seios, estreitos, mal comportam os 
transeuntes. Daí os ininterruptos 
«cortejos» que se formam nas ruas 
mais movimentadas, como as de 
Santa Catarina, Passos Manuel, For- 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital Geral de Santo Antânio, 
foram socorridos, vitimas de atropela. 
mentos 

Maria Emília de Jesus, de 27 anos, 
serviçal, da Rua Vistosa, com fractura 
ua báse' do crâneo, por ter sido atropy 
lada por um automóvel, Recolheu à en- 
termaria 


EA 
António Coelho Cardoso, de 13 anos, 
«empregado comercial, da Rúa das Fon- 
tanhas com fractura dos ossos do pé 
direito, atropelado pelo automovel TS- 
10-81, na Rua de Santa Catarina, Reco. 
lbeu 'à Sala de Observações, 


PRISÕES 


Pela PSP, foram presos ; 

“Generosa Moreira das Neves, de 20 
anos, da Rua do Souto, e Maria Helena 
Gomes dos Santos, de 28 anos, da Rua 
do S. Bento da Vitória. por se terem 
envolvido em desordem, igvedindo-se mu- 


tuamente. 

ta da Silva, de 42 anos, opt- 
rámia, da Rua de Fonão Magalhães, por 
ameaças e desobedienia ao captor 


QUEDAS GRAVES 


Em consequencia de quedas, -recene 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
António 

Maria da Glória Visima, de 41 anos 
doméstica, da Rua de Gomes Freire, com 
fractura do anté-braço direito. 

Maria Fernanda Tolxeira, de à 
da Rua Particular da Quiia Ma- 
. à Ramada Alta, ferida no coura 


- Helena da Conceição Gonçalves, de 
E5 anos, domestica, da Rua dos Marti 
res da “Liberdade, ferida ma cabeça v 
com contusões pelo corpo. 

— Mara Preciosa, de 7 anos, da lu 
da Noeda. com um ferimento nã cabeça, 

— Alvaro da Silva Teixeira, de 1ã 
anos, do Bairro de Rebordões, com frac 
tura” do braço. esquerdo, 

- Blandina Ribeiro Cunha, de 19 
anos, da Dravessa de Serpa Pinto, com 
um ferimento no couro cabeludo. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


vitimas de acidentes quando traba: 
lhavam, receberam curativo nó Hospital 
Geral de Santo António ; 
umigrato “da Raia de Anisto de Quental 
) infero ' 
com fractura da mão direita, Recolheu 
a Ep SR | p 


asa o 
e com 
pelo corpo. por ter dado uma, 
suéda- quando trabalhava. Recusou o a 
temamento. 


DESAPARECIDO 


Da residência de seu pal, à Rua Nova 
dos Arcos, 50, casa 8, desapareceu Albi- 
no eira, de 49 anos, ignorando-se q 
seu paradeiro. 

9) desaparecido usa casaco preto e 
cruas E) Sea tida. calgando spa 

ilhas, alto rosto compris dr 
Cabeté castanho já "com brancas 


NOVOS CHEFES DA PS. P. 


Para as vagas deixadas pelas "Omo 
cõns dos novos comissários foram pre 
na eia Polícia de Seguran 

Pública, deeia Cidade, os sub 
ajudamtes srs. João da Costa En PErA 
que foi comandar a 8º Esquadra; Amn- 
tônio Castano Ribeiro, para a Igs Es 
E siamioi da Rock pan or Eaqiadoa 

mel tocha, 16.* ladra. 

Estes. novos. helio” foram folisitador 
O cumprimentados pelos seus colegas, 


AGRESSÕES 


e Carr quç 
ria dr Er o 

Jal «te Sousa Braga, de 31 anos, 
doméstica do lugar de Santa Cristin. 
Folgosa. Maia. ferida no couro cabeludo 


anos, 
mini 


Rodrigues, de ss 


— Bernandino Ribeiro Coelho, de 7 
enos da Itua da Piedade, com ferl 
mundo na cabeça. 

MORTE SUBITA 
No prédio mo 36, da Rua de Hintze 


Ribeiro, Leça da 


FURTO DUM SOBRETUDO 


“nas ruas do Porto 


mosa, Clérigos, Santo António, Sá da 
Bandeira e oucras. Faltam, também, 
parques de estacionamento, pelo que 
os carros têm de estacionar nessas 
artérias, o que contribui para maior 
confusão. 

Os acidentes de transito aumen- 
tam e há que ter cuidado porque à 
vida é coisa preciosa. Eis alguns nu- 
meros eloquentes, de origem ofi- 
cial, rigorosamente certos, segundo 
os quais, no mês de Junho, o de 
mais recente apuramento, na cidade 
do Porto verificaram-se 183 desas- 
tres, 3 deles fatais, com 23 ferimen- 
tos graves e 102 de ordem ligeira. 
As vitimas dividiram-se assim: 32 
crianças e 96 adultos. Os veiculos 
causadores foram: 84 carros ligei- 
ros, de turismo, e 41 caminhetas de 
carga e passageiros. As bicicletas 
provocaram 22 desastres, qs «eléc- 
tricos», 54 e os carros de tracção 
animal, 13. A soma é relativamente 
importante e como a rirculação ten- 
de a aumentar, tudo quanto se tem 
feito e venha a fazer-se para educar 
os peões e os condutores, é meritó- 
rio, Essecial é, também, que uns e 
outros obedeçam, no próprio inte- 
resse... 


FURTO DUMA BICICLETA 


O sr Josi Lopes de Catyalho. qa 
Rua do Dr. Barbosa de Castro, apresen 
tou queixa nt Polícia de que na Rua 
do Corpo da Guarda, le furtaram + 
sua hiciclota que deixama encostada ao 
passelo, ignorando quem fosse o autor 
do furio, 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Nu Caixa de Previdencia do Pessou 
dos Serviços de Transportes Coltctivon 
à Rua de 15 de Novembro estão depo» 
tados alguns objvetos que foram achado 
nos carmos elóctiricos e que so entregam 
à quem provar pertencer-lhes, a sabe 

Um frasco vaslo; uma luva de hy 
mem; um frasco com azeite; uma capsu 
1a de cometa; uma chave; um par dy 
deulos; um relógio de pulso; um porta 
moedas; uma saca-carteiva para crâiu 
ça; um par de luvas de homem: dois 
mares de luvas de senhora; uma impor 
*ancia em dinhemy um caderno du 
papel almaço; um embrulho com tripas, 
uma lata vasia: ditas caixas com louça, 
um avental de Inhagem; uma saca, 


uma saca com dinheiro e uma lata com 
tinta, 


e e<— 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

Condessa de Monsaraz, viscondessa 
de Ferreira de Lima, D. Maria Henri- 
queta de Melo Sampaio (Pombeiro de 
iba Vizela), D. Francisca Maria Ana 
Cardoso de ' Meneses (Margaride), D, 
Lídia de Figueiredo Cardoso de Oliveira, 
D. Maria Lusa de Melo Breyner Vas- 
concelos e Sousa (Castelo Melhor). 

E os senhores : 

Conde de Castelo Melhor, Augusto 
Erancisco de Siqueira, Artur Pinheiro de 
Aragão, dr. José Maria Casal Ribeiro de 
Carvalho, dr. Jorge Falção, Simão Val- 
dez de Trigueiros Martel, Luís Rebelo 
da Silva, António Frederico da Ponte e 
Horta Gavazzo da Nóbrega e Lima, Au- 
gusta Guilherme Cardoso Pinto de Quel- 
[ô8 Emílio Duff Burnay, Toto Maria 

'erretra ral. Francisco 
Josquim de Almeida, 


x EM VIAGEM. 


Está em Lisboa, o sr. António Pl 
Dias de Freitas, pd 
—>——— o see<— 


Companhia de Fomento 
Colonial 


No anuncio desta Companhia, que 
publicamos no dia 1 do corrente, sa'u, 
bor lapso, que as instalações da sua un'- 
dade escola são na Avenida de Rodri- 
gues de Freitas-Benf'ca-Lisboa, quando 

ral la venida de 
E arjona de 
——— > see<— 


ENSINO 


Universidade do Porto 
Pagamento de proptus 


Nos dias abaixo designados do cor 
rente mês de Janeiro, devem os alunos 
desta Universidade efectuar, ma Secro 
tanta, o pagamento respeitante à 9.º pres. 
tação de propinas. 

faculdade do Medtcima e Farmacia — 
Alunos do 1.º ano, mo dia 8; do 2.º ano 
mo dia 9: do 3º no dia 10; do &o no 
dia 11; do 5.0, mo dia 19, 

Faculdade de Engenharia — Aluno 
«do 1.9 ano, nos dias 14 e 15; do 9? 
dias 19 e 17; do 39, mo uia 18, 

Faculdade de Ciências — Munos 
letmas A, nos dias 20 e 21: alunos de le- 
tras B. OD, E, nos dias 2º e 28; alunos 
de letras FG. H, 1, no dia 
de leira 7, nos dias '25 e 97: alunos. de 
letras Le M, nos dias 28 e 9; alunos de 
letras N a Z; no dia 30, 

Os álunos que deixarem de satistazer 
prestações devidas não poderão insere. 
ver-se, fazer exames ou obter quaisquer 
certidões, enquanto não regularizarem à 
sua situação. 


VIANA DO CASTELO, 2 


INTERESSES DE PERRE— Em tem- 
pos, os moradores do lugar do Pisco, na 
vizinha fresucsa de Pérre, encarrega- 
ram um técnico do levantamento topo- 
gráfico dos terrenos destinados à cons- 
trução de uma estrada, que ligaria a 
actual estrada camarária áquele popu- 
loso lugar. Ignora-se qual o andamento 
que foi dado ao assunto, mas a vendade 
é que, mais que nunca, se impõe a 
construção dessa via que ficaria a servir 
também a igreja paroquial, Os cami- 
nhos que então existiam, estão hoje 
intransitáveis, porque são autênticos la- 
metros, impondo-se, por isso, a inter- 
venção da respectiva Junta de Fre- 
guesia, cujas diligências nesse sentido 
certamente serão bem recebidas pela Câ- 
mara Munic.pal, tanto mais que a indi- 
gtada estrada serviria um lugar de 
densa população. 

CUMPRIMENTOS DE BOAS-FESTAS 
— Além das entidades e firmas que já 
mencionamos, tiveram a gentileza de 
nos enviar cumprimentos de boas-fes- 
tas e desejos dum novo sno feliz a 
Congregação e Hospital de Velhos e En- 
trevados de Nossa Senhora da Caridade, 
os Proprietários da pensão-restaurante 
«Rio Lima», Empresa Hoteleira do Ge- 
raz, Ltd*, Hpogratia de viuva de José 
de" Sousa, e o empresário tauromáquico 
sr. Luciano Moreira. À todos agradece» 
mos e retribuimos. 

PELA CRUZ VERMELHA — Rec 
beram tratamento no posto da Cruz 
Vermelha : Ana Coutinho Gomes, dé 
16 anos, residente na freguesia de Dar- 
que, que, quando partia lenha, foi atin- 
gida pelo machado na cabeça, sofrendo 
grave ferimento ; Maria Fernandes Ma- 
ciel, de 21 anos, jornaleira, residente em 
Darque, com ferimentos no corpo, em 
virtude de ter dado uma queda ;'Joa- 
quim Vieira Barbosa, de 16 anos, resi- 
dente nesta cidade, com um ferimento 
na' cabeça, por ter sido atingido por 
uma tábua; Joaquim Fernandes, de 54 
anos, casado, residente em Vila Fria, 
com ferimentos contusos na perna 
querda, por ter sido atingido por uma 
pedra, quando trabalhava nos estalei- 
tos navais; Augusto Rodrigues Ramos, 
casado, 28 anos, trabalhador, com feri- 
mentos numa perna; e Avelino de 
Araujo, de 23 anos, casado, da fregue- 
sia de Pêrre, que, quando trabalhava 
também nos estaleiros, fol atingido por 
uma pedra, sofrendo fractura dum dedo 
do pé e nutras escoriações. 

'OROAÇÃO DA IMACULADA CON- 
CEIÇÃO — À freguesia urbana de Mon: 
serráte procedeu, ontem, com todo o 
luzimento, 4 cerimónia da coroação da 
Imaculada “Conceição, dando, assim, 
cumprimento ao voto do seu falecido 6 
saudoso pároco rev, Domingos Borlido, 
que havia destinado o dia 1 de Janeiro 
para tal cerimónia. 

Cerca das 17 horas, salu do majestoso 
templo paroquia, de S. Domingos uma 
procissão a que presidiu, em represen- 
tação do preado da divcise, monsenhor 
Manuel Peixoto, vigário geral do Arce- 
bispado e na qual se incorporaram asso- 
ciações católicas e irmandades da fre- 
guesia, com o andor de Nossa Senhora 
da Conceição e muito povo. A procissão, 
depois de dar a volta à freguesia, re- 
gressou ao largo de S, Domingos em 
cujo adro tinha sido erguida uma tri 
buna, donde falou à multidão que ench 
grande parte do adro, o vigário gera 


PROVINCIA 


Uma criança foi atin- 
gida por água fervente 


e faleceu dias depo 

S. JOÃO DE LOURE, 3 — Maria 
da Ascenção Ribeiro da Silva, de 7 
anos, filha de Inocêncio Ribeiro da 
Silva e de Celestina Martins Ribeiro, 
residentes no lugar do Salgueiral, 
desta freguesia, em consequência de 
ter sido atingida por água a ferver 
faleceu dias depois. 


“+ Com graves quei- 


“ — maduras 

ABRANTES, 3 — Antônio João, 
de 55 anos, casado, taberneiro, resi- 
dente na povoação da Medroa, fre- 
guesia de Aldeia do Mato, deste 
concelho, cometeu a imprudência de 
deitar gasolina num isqueiro junto 
da candeia que iluminava a sua casa, 
pelo que se deu uma explosão que 
o atingiu gravemente, 

O António João sofreu muitas 
queimaduras. 


Amd! 
Incêndio 

CETE, 3 — Por volta das 6 horas 
de hoje, foram reclamados os socor- 
ros dos nossos bombeiros para um 
incêndio que ameaçava destruir um 
prédio sito no lugar da Estação, da 
freguesia da Sobreira, de que é pro 
prietário o sr. Miguel Campos « 
inquilino o sr. Manuel Pereira Ri 
beiro. 

Compareceram, também, os Vo- 
luntários de Paço de Sousa não tendo, 
porém, trabalhado nenhuma corpo- 
ração por o incêndio haver sido 
extinto por populares. 


Acidente no trabalho 

FRENDE (Douro), 3. — Avelino 
Pinheiro, pedreiro, de 18 anos, mo- 
rador no lugar do Outeiro, da vizinha 
freguesia de Barqueiros, quando 
trabalhava numa pedreira feriu-se 
num dos dedos da mão direita, sendo 
socorrido pelo sr. dr. Ernesto Alves 
de Sousa Monteiro. 


Idalina Rosa Fernandes, da Avenida 
de Rodri de Freitas, apr 
ques ana Rojíia COniS user“ Domalivos; receios 
que indica acusando-a da ter furtade ontem: 
um sobretudo pertencente ao arquitecu | mms p 
sr. José Fernando Coelho do Moura 
eliente de sons patrões, 

Transporte ... e «w * 2.218$70 


PB Comrereio do Bortr 


de Viana IM 
Ecos do tricentenário da padroeira 
vi : 


Na altura em que o representante do 
prelado procedeu à coroação da ima- 
gem, a multdão rompeu em aclama- 
ções, entoando a «Hossana» e dando 
palmas e na altura em que a Imagem, 
voltada para a multidão atravessava o 
pórtico, toda a gente acenava com 
lenços. 

(Depois realizou-se solene «Te Deum», 
celebrado por monsenhor Peixoto, aco- 
litado pelo cónego José Corucho e pelo 
director do Sem-nário das Missões do 
Espírito Santo. desta cidade, encontran- 
do-se o templo repieto de fieis. 

Os filiados da Acção Católica da- 
quela freguesia, colocaram, de manhã, 
uma grinalda de flores na imagem do 
Nossa Senhora da Conceição, que figura 
na frontaria da futura residência paro- 
quial, no antigo convento de S, Do- 
mingos, 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA — Con- 
forme havíamos noticiado, realizou-se, 
ontem, à tarde, no salão nobre do Sport 
Clube Vianense, a inauguração da ex- 
posição de quadros leo e retratos 
a carvão, do pintor vianense Carolino 
Ramos. 

A exposição fo! Inaugurada pelo sr. 
dr. Barroso Ramos, secretário geral do 
Governo Civil, em representação do 
chefe do distrito, que se encontra 
doente, Assistiram ao acto diversas en- 
tidades oficiais e muitas senhoras, tendo 
sido, depois, a exposição visitada por 
numerosas pessoas. 

Dentro em breve faremos mais largae 
referências a este importante aconteci- 
mento na vida artística de Viana. 

AVISO AS INDÚSTRIAS — Da de- 
legação concelhia da I. G. 
mos, com pedido de publicação, o se- 
guinte aviso: «Avisam-se as industrias 
em geral de todo o concelho que se en- 
contram em distribuição na tesouraria 
desta delegação concelhia, os boletins 
para fornecmento de sabão durante O 
corrente ano 

FUTEBOL — No próximo domingo 
joga, nesta cidade no Estadio dr. José 
de Matos, com o Sport Clube Vianense, 
à equipa da Ouveirense, de Oliveira de 
Azemeis. A 

ANO NOVO — Conforme anuncia- 
mos, realizaram-se, na noite de 31 para 
1, os tradicionais bailes de tim do ano 
na Assembleia Vianense; no salão de 
festas do Orfanato e Oficinas de S, José 
e no Clube Fluvial Vianense, os quais 
decorreram no melo de extraordinária 
animação até de madrugada, 

COMISSÁRIO DA P. 5. P. — Tomou, 
ontem, posse do cargo de comissário da 
Polícia de Segurança Pub ica, neste dis- 
trito, o sr António Tavares, que vem 
transferido da cidade do Porto. | 

A, posse fol-ihe conferida pelo co- 
mandante da P. S. P. do datrito, captão 
Romeu Carmona. 

SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 
— Sob a presidência do sr. José Maria 
Pereira de Castro, vice-pres dente da 
Camara, em exercício, reaiizou-se, on- 
tem, a reunião semanal da Edi.idade. 
Depois de lida a acta da uuma sessão. 
foram dados ao conhecimento diversos 
requerimentos para obras, assim como 
vários ofícios versando sobre diversos 
assuntos. Foram, ainda, iídas duas pro- 
postas do presdente relativas a nomea- 
ções de funcionários e serviços internos 
da Camara Municipal. Em seguida, foi 
encerrada a sessão. —S. C. 


=— PELA > 1Assistência Domiciliária 


a Doentes Pobres 


Reunhuse a assembleia geral para 
clegor Os Corpos gerentes para o an 
contente. Não havendo lida de oposição. 
e em virtude de a respectiva Msta apre- 
sentada pela Direcção ter já sido sancio- 
nada pelo governador civil do Porto 
fot a mesma votada por aclamação, sen- 
do eleitos ; 

Para à Mesa — Presidente, Alberto 
alves Cameito, vice-presidente, Sérgio 
Augusto Vieira; 1,9 secretário, José Pin 
Vo; 2.0 secretário, Domingos Ralano, 

Para a Direcção — Presidente, dry 
antônio Augusto de Olivetra, vicespre 
sidente, José de Mpura Coutinho de Al- 
meida  d'Eça; 1º secretínio. António 
Fernandes; 9.º secretário, Manuel da 
Silya; tesounelro, Mauricio José da sil- 
va; vogals efectivos: Manuel Ferreira 
Torres e Horácio Pinto da Cunha; vo. 
gais substitutos: Belmiro Duarte Silva 
* Leopoldo Augusto de Quelrós, 

Pama o Conselho Fiscal — Américo 
Bessa da Silva, Armando Barbosa Com 
regedor da Fonseca e Josó dos Santos) 
Castro, 

dra 


“A Direcção devo tor a sua 
reunião no próximo dia 12 do Raro 
pelas 11 horas, g 


UU 


miVss tim+ro Ee E 


HORIZONTAIS 


ULHERES 


Vila Viçosa! a fidalga terra 
alenvejana, ue nome grutiuso e su- 
Bestivo, soure a quai param, a 
semenança ae meiancouco sonho, 
as recorauçoes do seu passado ae 
opuencia e ae granaeza tem a hon- 
ra ae avhigar, aentro aos seus mu- 
TOS, aquaa anqussima imagem 
de Nossa Dennora aa Conceição, a 
que se sgam laqções aas mais 
veias e comoventes aa nossa Histy- 
tia. Poder-sesa consdera-sa como 
sunbOLo aa nossa inacpengencia, ja 
que ak a cojcaram as maos piedo- 
ses do vencedor de Casteia, 0 santo 
conaestávei, e que a seus pes invo- 
cou L), Joao IV a protecção aa Vir 
gem, antes de partir para a sua 
pesada missão de manter uma liver- 
dade hervicamente conquistada, mas 
tão frágil, ainda e tão melindrosa 
ae desender, 

Enquanto escrevo, tenho, na mi- 
nha trente, uma estampa reprodu- 
zindo a venerável imagem de Vira 
Viçosa. Apesar da imyerteção da 
gravura, sinto a cativarame não sei 
que inditimvel encanto que deja se 
aesprende, Não possui, por certo, a 
graça e o movimento de esculturas 
mais modernas, das que merecem, 
realmente, o nome de produçoes ar- 
tisticas. Mas, através ao seu arcais- 
mo um tanto rigido, percebe-se a 
radiação de vida que a fé do ar- 
tista lhe comunicou. De proporções 
harmoniosas, dominando, aprumada, 
um massiço crescente; majestosa 
numa simplicidade que os riquissi- 
mos vestidos e adonnos não conse- 
guem diminuir, ela surge como a 
tigura serena e forte da santidade 
cristã a figuna daquilo que não 
passa, porque, no momento presen- 
te, soube revestir-se de um valor de 
eternidade. Ali, direita e firme, se- 
gurando o seu Filho nos braços, pa- 
rece estar desafiando, vitoriosamen- 
te, os séculos. 

Ah! quantas manifestações de 
amor e de confiança se têm erguido, 
nesse santuário, para Aqueia que 
todas as gerações chamam bem- 
-aventunada! Quantas lágrimas de 
dór, de alegria ou de arrependimen- 
to, quantas orações ardentes, quan- 
tas súplicas, quantos actos de resig 
nação, de abandono, de heróica 
abnegação a sua vista provocou nos 
que, a seus pés, vieram procurar O 
auxílio da Mãe do Céu! Santos ele- 
vados às honras dos altares, prín- 
cipes da Igreja, reis, grandes da 
terra, povo humilde, peregrinos iso- 
lados ou em multidões, al passa- 
ram e ajoelharam. Ali deixaram 
como que um perfume de oração a 
testemunhar a existência desse 
mundo indisível que os sentidos 
corporais não percebem, mas que 
o espirito apreende, jubilosamente, 
reconhecendo nele o seu ambiente 
próprio. 

Depois que el-rei D. João IV a 
elegeu rainha de «todos os seus su- 
cessores, Reinos, Senhorios e Vassa- 
los» e, para os seus Paços, escolheu 
«a sua Santa Casa de Vila Viçosa», 
foi a Senhora da Conceição o gran 
de amparo dos portugueses, nas ho- 
ras dunas da vida da Pátria que se 
seguiram aos triunfos da Restaura- 
ção. A sua veneranda imagem apa 
regia-lhes, então, como um pendão 
de esperança, Em 1665, foi Vila Vi- 
“cosa assediada pelas tropas caste- 
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VERTICAIS 


OBJECTOS ACHADOS 


De A. N.S de G., sendo : 50500 para a Casa do Gaiato, 50800 para 
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É 


JEs bombas incendiárias, lá seguia 


CRIANCAS Diário de Braga. 


VAMOS TER, ESTE ANO, IMPONENTES FESTAS DA CIDADE ' 


JANEIRO; 3 — No decorrer do mês findo, recebemos correspondência váris 
a lembror-nos a conveniência de falar das Festas da Cidade. Ainda, nos último: 
dias, impressos vindos do Porto chamavam a nossa atenção para o mesmo assunto 
recordavam atitudes, algumas antigas, outras mais recentes, relacionados, também 
com as festas portuenses e com o tradicional S. João em Braga. Deliberadamente 
nada escrevemos, então, acerca do assunto, embora dele tivessemos tratado em dili- 
gências verbais. Fot o resultado dessas diligências que nos determinou a não venti- 
lar o problema, naquele momento, confiados no xito das «démarches» que soube- 
mos estarem em curso. Podemos, agora, informar, que não foi iludida essa con- 
fiança satisfazendo, assim, a curiosidade de todos quantos se nos dirigem e que 
talvez tenham estranhado o nosso silêncio em relação aos seus alvitres, A delibera- 
cão foi tomada ontem, em princípio, é certo, mas por forma que já oferece inteira 
garantia pois é a Câmara, no seu conjunto, que constitul a comissão central execu- 
tiva dos festas. Pretende-se que as festas de Braga, em 1947, tenham excepcional 
grendiosidade. São os brios bracarenses que o exigem. E, a Câmara, resolveu torr 
nor-se intérprete desses brios. Festas do concelho, ela as organizará com a impo- 
néncia pelas elrcunstâncias impostas. Vão ser organizadas, é certo, sub-comissões; 
ou melhor, comissões encarregadas de um mmero ou de um grupo de números das 
festas. Cada uma dessas comissões será presidida por um vereador. Haverá, por- 
tanto, muita gente a trabalhar, e com a independência necessária para dar brilho 
invulgar às festas de Braga, festas cujo programa vai ser organizado com a calma 
e a inteligência indispensáveis ao seu triunfo. Podiamos trazer a público esclare- 
cimentos sobre alguns dos números que se pensa levar a efeito, Mas não o fazemos 
porque para pormenores ainda é bastante cedo. O objectiva principal das pessoas 
que nos escreveram, o nosso objectivo, o objectivo de todos os bracarenses amigos 
da sua terra, desejosos do seu progresso e zelosos da sua honra era o de promover 
esta fase inicial mas principal dos festejos sanjoaninos. Está, portanto, atingido, O 


lhanas que invadiram a víla, nãe 
consegu.ndo, porem, apoderar-se de 
casteio, valorosamente detendide 
pelo governador Cristovão de Brito 
De 9 a 17 de Junho, sofreu o burge 
toaos os horrores da guerra. Nesset 
termveis transes, voltava-se fervo 
rosamente, o povo para à sua pa 
droera, Tal era a confiança de 
governador na protecção da Santis 
sima Virgem, que, num dos dias de 
mais encarniçada luta, resoiveu tra 
zer, processionalmente, a santa ima 
gem da sua igreja para o castelo, E, 
debaixo de fogo cernado dé balas e 


a procissão, acompanhada de gran- 
de concurso de fieis, fazendo votos 
e invocando, em voz alta, o auxilio 
da Imaculada. Ninguém ficou feri- 
do, o que é, certamente, prodigio- 
so... Dias depois, os castelhanos le- 
vantavam, o cerco e partiam para 
a sua definitiva derrota em Montes 
Claros... 

«Passam os séculos. Mas, atra- 
vés das suas vicissitudes, permane- 


resto, virá a seu tempo. 


A FESTA DE HOJE NO ATENEU BOLETIM DIARIO 


ce sempre a mesmá, a devoção dos COMERCIAL 

portugueses à Mãe de Deus. Bem o Acl=1761 — Becolhem a vários con 

prova a triunfal apoteose que & 5€-) E: amanhã. sábado. que se realiza, | Ventos da cidade as ei do dum 

gunda peregrinação nacional do dia jno Ateneu Comercial de Braga, a Pri"l vrange incêndio que nest: convento se 
meira xrande festa elegante do ano A | anitesara oo O ) 


20 de Outubro deste ano do tricen- 
tenário, lhe foi tributar na suá «San. 
ta Casa de Vila Viçosa». Mais uma 
vez, aquela raínha se viu venerada 
e aclamada pelos seus súbditos, A 
sua imagem reu, como outro- 
va, a vila alentejana esplêndidamen- 
te engalanada. Passou por entre 
preces e lágrimas, ao som de cantos 
festivos e das mais entusiáticas 
demonstrações de amor da multi- 


direcção trabalhou com o maior entu- 
siasmo para oferecer aos associados e 
suas famílias, uma festa Invu garmente 
brilhante. O Interesse que a sociedade 
elegante bracarense tem demonstrado, 
é garantia desse brilho. Colabora na fes- 
ta a Orquestra Vitória, do Porto. 


O PALACETE DAS HORTAS VAI 
SER ADQUIRIDO PARA A 
F. NA T. 


O antigo palacete das Hortas, na Rua 


Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr*: D. Maria Adéia Martine Fereirra, 
D. Ana Adelaide Monteiro Guimarães, 
D, Teresa Emília Duarte Lobo, D Ma- 
riana Zuímira Coelho Vieira, D. Cecí. 
la Maria dos Santos Braga e Os srt 
Jacques Candido de Azevedo Nunes, 
Francisco José de Oliveira Vale, coro- 
ne. Bártolo Afonso Simões e Joaquim 
Emílio Martins, 

Farmácias de servico — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Sousa Gomes, fia Ru3 de D. Frei Cae- 


le ” À dos Irmãos "Robys, onde funciona, há | tano Brandão; Martins, na Avenida 
Clara acordo des Pontos | ance, à Escoia Académica, vaí ser aqui- | Central e Roma, na Rua dos Chãos. 
mais remotos de Portugal. Já TWlrido para a F N. A T. Exce entemente | —4. M. 
véspera, outra procissão, uma pro-| situado, o referido pa acete, com os am- 

Os terrenos, até agora cult vados. que e O o 


issão de velas, fizera resplande-)p' 
EPE Goa as sua inúmeras Tubes” as 0 clrcundam, naturalmente indicados 


para parques recreativos e desportivos, 
velhas ruas da vila local. E, por| Merece Obtimas cond ções para a insta- 
fim, nesse inesquecível dia 20 de] lação das ac: soldedes a que o Feferido 
E: a- | Organismo se dedica orque cons! 
Outubro, Portugal, reatando a tra- | rianismo se dedica Porque cons 
dição interrompida por amos del bracarenses não podemos deixar de a 
provação de que saiu com retempe- 
vadas energias, Poriugal, pelas mãos 


Inuvar 
dos seus prelados pagava outra vez,) DELIBERAÇÕES DA CAMARA | restos, amab 
a Nossa Senhora da Conceição o tri- S. M de Oliveira; 


A Camara Municpai reunfu-se on-) Bernarimno 
buto de vassalagem, depois de reno- | tem, em sessão ordinária, sob a prest-) Office National Suisse de Tourisme : 
var, solenemente, a sua consagr: 


dência do sr dr. Machado Owen e com | Meco, Ltd* ; Sociedade Revendedora dg 
ção de há trezentos anos, 


Boas-Festas 


Recebemos cumprimentos de Boas- 
-Festas, amabilidade que agradecemos, 


a presença do vice-presdente. sr cabt-| Papeis, Ltd"; Grijó & Companhia; 
tão Augusto Neves e dos vereadores) Banda dos Bombeiros Voluntários de 
srs. dr. Felicissimo Campos dr. Ferreira | S, João da Madeira; Vulcanizadora de 


- de Araujo, dr Miranda de Andrade, À. | Coimbra; 3. Pereira da Sh 

Margarida do Magalhãe Sântos da Cunha e Magalhães Sa gádo. | Miranda ; Cidia s Dino Tereza o lua 
A Camara resoiveu levar a Lisboa, às) de José Cândido Moreira e David Gomes 

—— 6 am. festas comemorativas do &* centenário | Pedrosa; Fábrica de Condutores E éc- 


tricos Diogo d'Avila, Ltd."; Restaurante 
Transmontano ; Carlos Alberto Pinto de 
Barros; Simplício Gonçalves Teixeira ; 
Orfeão Universitário do Porto; Luciano 


da tomada da cidade aos mouros, os 
arupos fo clóricos do Rei David e Dr. 
Goncalo Sampao; aprovar o relatório 
e contas dos Serviços Muninipalizados, 


O 62º ANIVERSÁRIO DA 
FUNDAÇÃO DOS 


º api correspondentes a 1945, manifestandá o| Moreira; J. Moura : Banda Marcial 1.º 
Bombeiros Voluntários |iXi'irro'peis manera Como est cia: | de Arósio: Bombeiro” Vojuntários, da 
É) orado : pedir a :senção de sisu para a| Leixões: D. Rosa de Sousa Martins Bar- 
de Matosinhos-Leça transferência do terreno nferecido pein | bosa ; Junta de Freguesia de Lordelo do 
sp guispio ASS] Vaz pura a escola euro redenção das coleunioades ae 
Fe muitos Volunta. | de Ce'elrós; mandar proceder a reva- | Educação, Recreio e Desporto: Carlos 
gosmyração dos, Bombultos Volunta. | rações nã Escoia de Parada e confirmar | Valério ; Manufactura Nacional de Bor- 
o oo anivorsaro da | 4 distribuição de pe ouros e pres déncias | racha: Octávio de Matos; Sindicato 
dia 4 do Janeiro, 0 a ag uro | de comissões estabelecidos no auo an-j Nacional dos Caixeiros do Distrito do 
Ao! sei dador, DN Eormgot, Aloxadr | For Farto ; Estabelecimentos Jerónimo Mare 
Jose Sarsíleld e depostas. flores Dos mo- O msoriê é 
josd Sarsficld é devotos for Ds TO] PRODESSO ENVIADO A |, G; A, | & Ci. Ltd”: Escritório “Técnico de 
E ngues de Oliveira, Agusto Car. Volumtáfico se Coimirões 1 Contraternie 
dia Pires e Domingos José Afonso Cor] A! 1.G. A. to! envindo pela E. S, P.] dade dos Antigos Alunos das Aulas da 


') Ordem Terceira do Carmo; Monteiro 


um processo instanrado contra Jraquim 
Guimarães, Filho, Ltd; Ateneu Comer- 


delro. missão de quo se encarregou 
Luís de Faria, proprietário, residente na 


Companhia de Bombeiros sob a 


comandante, sr, Antonio Fi freguesia de. Farta. concelho de Barce- | cial do Porto; Estando Auto-Importa- 
din Silva Neves. À musma Corporação de | jos, por possulr nim mono, cem nm] qua Onda Leds CR too Flies 
Bombolros, com à sua banda de musica, | Aorumentação exigida por ler 05 quios | doripa oro a A org 
«lenois desta homenagem, em Leça da Pal: | de farinha continental, 64 de milho e 13) Aq M Elias; Albino Jullo da Silva 


meira. dirigiu-se no templo de Matos | de farinha de contelo, Amado; Federação Nacional: dos Sindi- 


nhos. onde assistiu à missa das 11 horas, catos dos T.pografos, Litografos e Ofl- 

tendo dirigido palavras. adequadas “no | CUMPRIMENTOS DE PASSAGEM | cios Correlativos : O Lar do Com 

Avtojo av. Daroço de Matosinhos, DO ANO Silvério de Magalhães Junior ; José Pl-— 
bombeiros — apresentaram Gumpri- gueiroa ; Junta de Freguesia de Ra- 


mentos às autoridades Jocals w à corpora 
los Bombeiros Voluntarios de Tel- 
x0es. em retribuição de cumprimentos, 
mMunto dos monumentos aos drs. Josó 
Domingues de Oliveira q Afonso Cordeiro 
a maiisolou dos bombetros falecidos, uson 
da palavra O membro da direção da 
Sociedade Humanitaria de Matosinhos-Le 
ca sr. professor Manuel da Silva 4raulo 


— 4 e < 

Lar de Nossa Senhora 
da Piedade e Lar da. 
Criança Portuguesa 


aa 

O sorteio a favor das benemá- 
ritas instituições Lar de Nossa Se- 
nhora da Piedade e Lar da Criança 
Portuguesa, que se devia efectuar 
hoje, sábado, foi transferido para o 


malde ; Farmácia, Oriental; Ji 

dido; apmbcio Oriental ço MEME 
“Filho; Sindiesto Nacional dos” Férro 
viários do Norte de Portugal: Doper- 
filme ; Loubet Bravo ; Armando Plácido 
& Irmão, Ltd"; Freitas & Gonçalves ; 
F. Ramada ; Cerdeira & Ivo, Ltd* ; - 
missária Nacional da Mocidade Portu- 
gsuesa Feminina; Bruno & C*, Ltd; 
Centro Vidreiro do Norte de Portus 
gal, Ltd.*; Direcção da Cruz Branca 
Fábrica Lusitana de Tintas e Vernizes 
D. Cremilda Torres; Sociedade Huma. 
nitória de Matos.nhos e Leca da Pal- 
meira ; Sindicato Nacional dos Construe 
tores Civis ; José Cura de Sousa Correia. 


ia 
Bombeirvs Voluntários de Coinibrões 
Para aprovação de contas q eleição 


Os gra Eugénio Gomice de Faria; cre 
fe dos serviços de jardins; Manuel da 
Siva, ngente de «O Comércio do Par- 
toy em Famalicão, com os deus vende- 
dores; Jolo de Deus, correspondente 
de «O Primeiro de Janeiros, em Gus. 
marios ; Direcção e Comando dos Bom- 
beiros Voluntários de Braga, o Francis. 
cu da Silva Domingues. tiveram a gen- 
Mieza de, possoa mente ou por escrito. 
endereçar a esta Delegação votos de 
felicdades no ano de 1947 Também aqui 
velo o nosso amigo sr Casimiro Silva 
que nos ofereceu lindo calendário de 
parede A todos, o nosso agradecimento. 


CASO A AVERIGUAR 


Pela Secção de Justiça da PS. P 
foi remetido ao, poder jud'cial da co- 
marca um proceso em que é queixoso 
o er. capítio Américo dos Santos Dou- 
to, da freguesia de Tenfes, desto con- 
celho, e arguido António Gomes «con- 
gue pl Auto Motora, acusado 
le tr dado descaminho a um casaro de | qo; : os, Teunem=se no, prós 
venhora, no valor de A0O800 que to foi | 408 SOPOs Sereno fe e manh, 08 
confiado para transportar de Esporões | cocios. desta” associação, em assembleia 
para Braga Rus Domingos de 


na sua sede, 


Um espectáculo para geral, 
& e FALTA DE CUMPRIMENTO 
crianças no Cine Odeon A UM CONTRATO Sem a medalha que deixou cair 
— .— / 
Fo! quexar-se na P S. P, Antônio à Policia Irene Fernanda 


Hofe. às 14 horas e meia, realiza-se no 
Cine Odeon a «Festa de Natal de 1946 da 
União Electrica Portuguesas, dedicada 
especialmente aos filhos dos engenheiros, 
empregados é operarios daquela empresa. 
A petizada será contemplada com Done 
scoitos e vozará um espectaculo 
p inema. palhaços, cães amos, 
s. eto, 


ne e Sousa da Rua de Latino 
Coelho, freguesia de Santa Marinha, con- 
tra uma mulher que indicou arguindoa 
de se recusar a entregar uma medalha 
de esmalto e pedras finas, Do valor de 
600800. que detxou calr há dias na Praça 
da Ribelra o que a arguido apanhou. 

ras 


Cinquenta e sete tonela- 
das de carne para abas- 
tecimento da cidade 


Foram ontem abatidas, 


Perreira Gomes, calador, morador no 
iugar da Conteteira, treguesa de 5. 
Vicente, contra João da Silva, operário. 
So Morte de Arcos, por faia de cum- 
primento dum contrato de forne-imen- 
to de pedra destinada n construções, O 
que originou so participante prejuízos 
nos seus trabalhos. 


Diário de Guimarães 


Casa dos Pobres — Homenagem — Associação de Socorros 


no Matadoyro 


e] Municipal do Porto, as rezes uintes: 

Mútuos Artística Vimaranense — O tempo — Outras notícias | bois com o péso de 19.467 quilos; 57 

vitelas =] 277 aullos: 38 suínos com 

y -= rente. val, leves residente esuesta de Fermen- | 3.40 aullos: o 44 carneiros com 8.158 qui. 
JANEIRO, 3 — No mês corrente, val, 4 (dantes na freguesia de Fermen- | fito MUNdo: O dll Sa nera a a dy 


ser prestada merecida homenagem; ao Dos 
so estimado conterraneo sr. João Teixeira 
de Aguiar pelo muito que tem prótegido 
a Casa dos Pobres, da qual fol um dos 
fundadores é continua sendo. valioso pro- 
tector. 

E" gratidão que se impõe e como tal 
terá O reconhecimento dos pobrezinhos 


Us. arguindoos de terem praticado “a 
nos no ramal da iluminação publica da 
freguesia de Croixamil, cujos prejutzos 
foram calculados em 

—O tenpo continua frigidissimo « as 
manhãs teem-se apresentado de denso ne- 
voelro, 

— (iuimarãos muito regostfara no dia 


Lamente com q gado abatido anteontem 
ao qual ja fizemos referencia “perfaz 
nta e sete toneladas que serão hojo 
nosias à venda, nos talhos, nara abaste- 
cimento da cidade. 

Segundo nos informaram. a carpe de- 
baixar de preco ainda no mes com 
rente, 


” azil » o aplauso de todos aqueles que sabem fem que, no Toural apareça um sinalei 
esSÃ a Polícia, ser administrativo. aro os nisto Er dy era Forti Eno noi é N compreender à sentir ro. sobretudo em frento às ruas de D pm 6 ei 
galo epa tados Alguns, objectos ache eches omércio do Porton, para o Hospital +ce IX Fr) fi + ES — No proximo din 14º e em cumprimen. | Joto 1 c Palo Galvio, por motivo do) Federação das Socie- 
Ea pr pic EMPeRAta | Crianças Maria Pa, 25500 para a Oficina de 5. José e 25500 para H+—& to do legado instituido belo saudoso rev | Rrande movimento que tem aquela arte ç 
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VIRÁ PELO MAR 


“m por CONCHA LINARES BECERRA AN 


» Ele aquiesceu com um movimento de cabeça e tomou-lhe a mão 
para a guiar na passagem estreita 
— Vou mostrar-lhe... — disse em tom mais alegre, 
E entrou noutro camarote, do qual saiu pouco depois, levando nos 
braços um pequeno leopardo. 
Ai! — retrocedeu N'Aloy, assustada, — Morde ?... 
: O tenente pôs-se a rir. 
— Não... Grunhe, únicamente. 
«E falou ao leopardo na sua língua estranha. Como, porém, este 
continuasse imperturbável, o jovem começou a grunhir, N'Aloy fitou-o. 
Seria o tenente «Grunhido» ? Ao fazer a si mesma esta pergunta lem- 
brou-se de que nem sequer lhe sabia o nome. 
— Como se chama ? — perguntou, estendendo timidamente a mão 
para acariciar a ferazinha que agora se revolvia, grunhindo, entre os 


(27, 


braços do marinheiro. 
= — Vikingp. 

» O senhor chama-se... «Viking» ? — disse ela, assombrada. 

— Oh, não! —riu ele. — Eu não! O leopardo ! 

-. Pedindo de novo licença e colocando o animal no sítio donde o 
trouxera, voltou para junto dela, conduzindo-a à coberta. Ê 
| Novamente se encontraram os pares, com marujos que levavam 
jartos de «cup», grandes bandejas de «sandwiches», pires com bombons: 

O tenente «Grunhidop. deteve um. deles e- ofereceu qutra- taçá-a ;NºAloy:» 


Esta, enquanto bebia, compreendeu que dum momento para o outro 
deixaria escapar um som rouco como os grunhidos do leopardo e do 
tenente. - 

— Não lhe perguntei como se chama... — murmurou o marinheiro 
com os cotovelos apoiados na borda, sem lona naquele ponto. Puz-lhe 
um nome. 

. —A mim? Qual? 
. — Mulher, . 

— Mulher ? Porquê, mulher ? Claro que o sou, mas! 

— E), de facto... Para mim, é a Mulher,.. — disse devagar, olhando 
ao longe as luzes de Pollensa. 

— Para si terá... terá havido muitíssimas... o 

— Talvez, mas não... não eram como você... 

Voltando a olhar para ela, perguntou : 

— Esquecer-me-á em breve ? 

N'Aloy não respondeu Sentia desejos de chorar... Para que lem- 
brar-lhe que dentro de pouco tempo se separariam para sempre 2... 
> — À minha profissão é muito... triste — acrescentou o marinheiro, 
cada vez mais devagar. — Partir, partir sempre. 

| —E... esquecer, esquecer sempre .. — murmurou ela. 
., esquecer não... Como se chama .., mulher ? 

Fitava-a sorrindo docemente, e Glória pensou que aquele sorriso, 
um pouco triste e comovido, a perseguiria sempre, que daquele sorriso 
falaria às suas sobrinhas, filhas de seus irmãos e às netas destes. Nunca, 
nunca, por muitos anos que decorressem, poderia esquecê-lo 
— Glória... — respondeu em espanhol. 

— Como 2... 

— Glória — repetiu ela mais lentamente, 

— Queria pronunciá-lo. 

— Imite-me : Gló... ria 

— Gló... ria... — repetiu ele, com alegria infantil. 

—E você? 

— Cristian... Cristian Ostgaard... Tenho vinte e oito anos e sou 

tenente de marinha. como terá compreendido.,, Ah! E nasci em Oslo. 
“Em Oslo! A imaginação de N'Aloy atravessou a Europa subindo 

para-cima, para cim: Oslo !-Noruega!! Pais das neves, pais dos bos- 


ques, país dos lagos! Noruega ! Pátria daquele homem louro e correcto, 
daquele tenente galhardo e juvenil que dentro de pouco lhe diria adeus ! 
Recordou os versos de Musset: «Adeus ! Temo que na vida não possa 


já tornar a ver-te...» 
— Eu... eu tenho vinte e três 

Chamo-me Glória Bernat. 
— Gló... ria quê? 
— Ber... nat... 
— Ber... nat. 
— Sim... Você, Cristian... 
— Ostgaard. 
— Ost... gaard. 


dentro de vinte e quatro horas... 
— Brindei pela... 


minha vida..., que me encantavam 


e o seu cabelo, hoje escuro e ontem... vermelho. 
— repetiu N'Aloy, batendo-lhe o coração. 


— Ontem ? 
—Vi-a ontem,.. no campo... 
arvores de flor cor de rosa ? 


— Sei-o em espanhol... Em francês não.. 
O seu cabelo parecia chama... Não me teria visto 


—E vi-a.. 
a mim... 

— Sim... 
— Viu-me'? 
— Vi-o. 

— Ah! 

O tenente pareceu alegrar-se. 
— Eramos muitos. 
— Mas eu... 
Ele voltou a alegrar-se. 


e sou a mais velha de dez irmãos... 
— perguntou ele, 


Glória Bernat.., 


— disse por fim N'Aloy, 

Ambos riram. Um marujo aproximou-se a oferecer-lhes «cup» mas 
ela recusou. Mais bebida ? Impossivel! Apesar dos seus esforços para não 
adormecer, pressentia que voltaria a cair e já se não poderia levantar 


sua beleza — explicou o tenente, — Disse-lhe 
que... que você era a rapariga mais... de meu agrado que encontrara na 


— advertiu. 
vio... — repetiu ela. 


agora... Esquecer-me-á depre: 
— Primeiro... primeiro... me esquecerá você a mim... 


— Não! — disse ele, 

E, mais sério, mais grave, repetiu : 

— Não! 

Por detrás deles ouviu-se a voz de Natália 

— Ah, menina Bernat ! Damos finalmente consigo ! 

N'Aloy voltou-se bruscamente, mas com dificuldade. Acabava 
o Sonho... ; o Sonho, com maiúscula, porque o que ela sentia mais se 
havia de acentuar quando a separassem do tenente. 

— Sua tia procura-a, menina Bernat... — disse a viúva, junto do 
mesmo oficial que sempre a acompanhara. — Não sei que lhe quer dizer 
úcerca dum telegrama. 

— Um telegrama ? 

— Recebeu-o um momento antes de sair de casa... E' para si. 
Ela pegou nele com a intenção de lho dar, mas esqueceu-se com a emoção 
da partida... Lembrou-se agora e assegura que chega ele. 

A viúva pôs-se a rir. 

— A sua pobre tia está muito enjoada... Quem chega, menina 
Bernat? 

N'Aloy encolheu 05 ombros: Quem chegava ? O marquês de Arbona, 
naturalmente! O seu noivo! Como poderia suportá lo? Como-poderia 
dominar a tristeza que lhe ía causar o separar-se de Cristian? Ela não 
tinha vontade de ser noiva de ninguém, de defender ébrios que batem 
nas mulheres, de lutar contra Natália... Desejava ficar sempre no cruza- 
dor «Kongsberg», junto de Cristian 

— Veja esta fita, menina Bernat ! — disse-lhe Natália, mostrando- 
“lhe a que lhe dera o oficial, e que tinha gravado o nome do barco. 

— Quer uma ? — perguntou à N'Aloy o seu tenente, 

— Quero... 

* — Trago-lha Imediatamente... Espera-me aqui? 
— Sim, 
Cristion Ostgaard afastou-se com rapidez e N'Aloy seguiu com a 
vista a esplêndida figura que ressaltava de entre todas. 
Tem-se divertido ? — perguntou a viúva de Yébenes. 
— Multo,. 


anos. 


— disse com voz afogada. — 


os seus olhos negros de espanhola 


entre... Como se chamam aquelas 
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MUNDIAL 


EXPERIÊNCIA BLUM 


O plano económico - financeiro 
que se iníciou, na França, sob a 
inspiração de Léon Blum e do seu 
ministro das Finanças, André Phi- 
lippe, apresenta interesse c alcance 
que estão a concentrar as atenções 
de toda a gente, em particular, da 
Imprensa britânica. O Governo 
francês entende que, acima de tudo, 
é preciso, indispensavelmente, «ba- 
ratear a vida». Como? Por métodos 
democráticos, isto é, pelo mútuo 
consentimento e pela disciplina vo- 
luntária de todos, quer produtores, 
quer consumidores. A baixa de 5 por 
cento actual que será seguida por 
outra idêntica, daqui a dois meses, 
é, por assim dizer, total. Abrange 
os preços dos produtos agrícolas e 
industriais e, mesmo, a retribuição 
dos serviços prestados, pelo Estado 
e pelas chamadas profissões liberais. 
Blum que, como se sabe, instituiu, 
quando presidente dum ministério 
da «Frente Popular», a semana das 
quarenta horas, acha que esta lei 
deve ser suspensa, temporâriamen- 
te. Substituir-se-ã pelo regime das 
quarenta e oito horas. 


AUMENTO DA PRODUÇÃO 


Diminuindo os preços dos artl- 
gos, natural e lôgicamente, aumen- 
ta a sua procura e a sua aquisição, 
no mercado. Portanto, necessidade 
impreterível de incrementar, ao 
máximo, a sua produção. Daqui, o 
impor-se, dentro dos limites e das 
regras do trabalho higiénico e sau- 
dável, a laboração intensiva de to- 
dos os produtores. Quer dizer: a 
experiência Blum acarretará, no seu 
pleno desenvolvimento, acréscimo 
considerável no quantitativo - da 
produção de toda a França e acele- 
ramento do seu ritmo. Ao mesmo 
tempo, André Philippe afirma que 
o franco é das moedas mais sólidas, 
na actual conjuntura histórica. 
Mantendo-se a baixa dos preços, os 
detentores e açambarcadores das 
mercadorias já não têm interesse 
em as não vender. Afluirão aos 
mercados com elas. Eis o choque 
psicológico com que Blum procura 
enfraquecer e, por fim, aniquilar a 
pouca confiança depositada no va- 
lor aquisitivo do franco. A experiên- 
cia Blum interessa, por conseguinte, 
a todos os países. Baixando o custo 
da vida, a corrida aos salários e 
vencimentos mais altos afrouxará. 


CARVÃO INGLES 


Este negro minério em que à In- 
glaterra é tão rica, já presidiu, so- 
beranamente, à sua primeira revo-. 
lução industrial. Como se sabe, du- 
rante muitos anos, era à lã o prin- 
cipal artigo de exportação da Grã- 


entre q 


mitiu ontem, à noite, o seg 


a Oeste da Escóci 


dora», que anteriormente havia 


twick», — REUTER, 


LONDRES, 3. — De madrugada 
o Ministério da Aeronáutica rece- 
beu uma comunicação, dizendo que 
três dos tripulantes se lançaram em 
para-quedas e aterraram sãos e sal- 
vns a três quilómetros de Lerwick. 
Os tripulantes eram cinco e não 
seis, como ao principio constou. Mais 
tarde, foi recebida a notícia de que 
mais um dos tripulantes também se 
lançou em para-quedas, tendo aecia- 
rado que o piloto, o ultimo a aban- 
donar o avião, pretendia lançur-se 
também em para-quedas um minuto 
depois. Disse ainda que o avião to- 
mara um »umo que o levava para 
o mar. Procura-se agora activamen- 
te o piloto. 

Posteriormente, o Ministério aa. 
Aeronáutica anunciou que todos os 
cinco tripulantes se lançaram em 
para-quedas, tendo dois caído no 
mar e três nas proximidades de 
Lerwick, Os dois primeiros foram 
recolhidos e encontram-se também 
sãos e salvos, Quanto aos restan- 
tes, não se sabe o seu estado, su- 
pondo-se, porém, que ficaram lige 
vamente feridos. — REUTER. 


TRÁFEGO AEREO SUSPENSO, 
POR CAUSA DO NEVOEIRO 


NOVA IORCA, 3. — O aetodro- 


mo de La Guardia foi ontem, à noite 
inteiramente fechado devido ao mau 
tempo. Estava batido pela neve e 
com má visibilidade. O mau tempo 
detinha, ontem, 13 aviões aterrados 
desde a véspera no aeroporto de 
Gandar, na Terra Nova, principal 
campo de aterragem na rota do 
Atlantico Norte. — REUTER. 


-Bretanha. Pastagens e carneiros 
dominavam, por assim dizer, a 
economia. britânica. Com a explora-) FALTA. TEEAMESS EMA CADO 
ção das minas carboníferas e a fun-| | al 
» dação “dos altos fornos, para o fa-) WASHINGTON, 3: — O Depar- 


rico do aço, revolucionou-se a exis- 
tência do povo britânico. A Ingla- 
terra industrializou-se. Pois, agora, 
com a nacionalização da indústria 
extractiva carbonífera, iniciou-se, no 
parecer de muitos britânicos, «se- 
gunda revolução industrial». Todos 
os cidadãos ingleses, homens e mu- 
lheres, são, hoje, accionistas da for- 
midável empresa do carvão. E, como 
tudo leva a crer que, em breve, a 
energia atómica bata o carvão, na 
sua primitiva função de combusti- 
vel, trata-se, agora, de explorar, 
quimicamente, a substância carboni. 
fera, no sentido da fabricação de 
uitos outros produtos dela deriva- 
, tintas, perfumes, medicamen- 
tos, etc. O carvão não será apeado 
do seu prestigioso pedestal. 


Ignotus. 


tamento da Marinha dos Estados 
Unidos anunciou hoje que um avião 
com oito pessoas a bordo ultrapas- 
sou o prazo em que devia voltar, 
dum vôo exploratório da expedição 
da Marinha, ao Antártico. As opera- 
ções para a sua procura têm sido 
dificultadas pelo mau tempo. — 
REUTER. 


Si 
Os soldados britânicos 
que estão na Palestina 


receberam ordem 
para andar perma- 
nentemente 


armados 


JERUSALEM, 3. — Os soldados 
britanicos em toda a Palestina rece- 
beram, hoje, ordem para andarem 
permanentemente armados e para 
não sairem isoladamente dos quar- 
teis, 

Um apelo da Associação Anti- 
«Terrorista surgiu em Tel Aviv, pou- 
co antes da meia noite de ontem, 
quando a cidade acabava de assistir 
à mais tremenda luta terrorista até 
agora experimentada. — REUTER. 


A IMPRENSA BRITÂNICA INSISTE 

NA CAMPANHA A FAVOR DA 

PARTILHA DA PALESTINA EM 
DOIS BLOCOS 


LONDRES, 3 — Frizando de que 4 
Grá-Bretanha deve pôr termo à incer- 
teza quanto à Palestina expondo os seus 
propósiios, a Imprensa libera; britanica 
manifesta a opínião de que a partilha 
é a unica soução possivel, podendo 
mesmo contar-se com o auxíllo da Or- 
ganização da Nações Unidas. 

Decarando que os actos de terroris- 
mo podem reciamar medidas repressi- 
vas enérgicas, o orgão liberal «News 
Chronicle» diz : 

«Ninguem pode acreditar que a re- 
pressão traga uma solução ao problema 
—que a ordem surja e fioresça num 
clima de violência. O urgente na Pa- 
lestina é pôr tim às hesitações da po- 
tência mandatária anunciando-se uma 
solução política razoável». 

Afirmando que as perspectivas de um 
acordo entre judeus e árabes são agora 
mais remotas do que núnca, o eNews 
Chronicle» acrescenta : 

«Nestas circunstancias a nossa missão 
e o nosso dever é não mosirar hesita- 
ções. Temos de tomar uma decisão final 
€ executá-la. Parece não haver, duvidas 
de que a solução que oferece mais pro- 
babilidades de êxito é a de partilha. 
Para realizar essa política nós carece- 
mos de boa vontade e de plena coope- 
ração dos Estados Unidos e se a res- 
ponsabilidade parecer muito grande não 
devemos hesitar em pedir o auxílio da 
Organização das Nações Unidas que, 
como herdeira da Liga das Nações — 
que concedeu o mandato à Grã-Breta- 
nha — tem de cumprir as suas obri- 
gaçõesn. — REUTER. 


OS TERRORISTAS LANÇARAM 
FOGO A SEDE DO GOVERNO 
MILITAR EM TEL AVIV 


JERUSALEM, 3. — Comunicam de 
Hadera, no Norte da Palestina, que qua- 
tro caminhões britaniços ficaram des- 
troçados por terem chocado com minas 
terrestres lançadas pelos terroristas. Igno- 
Fa-se o numero de baixas. 

No ataque a um campo militar inglês 
em Hadera, ficaram mortos cinco extre- 
mistas e mais 2 ficaram feridos. Morre- 
ram dois polícias árabes e um outro 
recebeu ferimentos de gravidade. 

Na cidade de Ldda, os terroristas 
efectuaram também ásperos ataques a 
diversas instalações militares britanicas, 
contra as quais utilizaram bomtas, gra- 
nadas de mão, outros explosivos € apa- 
relhos lança-chamas. Todos os ataques 
foram enérgicamente repelidos pelos 
ingleses, que dizem não ter sofrido 
baixas, afirmando que os terroristas tive- 
ram vários mortos e feridos. 

O quartel militar britânico em Tel- 
-Aviv foi destruído por um violento in. 
I cêndio, lançado pelos terroristas Judeus. 


Estão a ser 


embarcadas 


tropas francesos 


com destino 
à indochina 


3, — Segundo 
o s recebidas, hoje, em Paris, 
estão a ser embarcadas tropas francesas 
som destino à Indochina a bordo do pa- 
quete «lle de France», em Toulon. O Jor- 
nal da tarde, «Paris Press», diz que O 
maquete chegou hoje, vindo de Cas: 
bianca, onde desembarcou mais de 7.0 
reorutas e 800 mulheres e filhos de mi 
litares. O jornal acrescenta que o em- 
barque das tropas, em numero muito 
importante, deve demorar alguns dias, 
— REUTER, 


HA TÉCNICOS ALEMÃES A COLA- 
BORAR COM OS REBELDES 
INDOCHINESES ? 


PARIS, 3. — O semanário esamedt 
Soiry publicou hoje um documento se- 
creto, em que Ho Sin Minh, numa es- 
pécie de «Mein Kampf», apela para que 
os rebeldes do Vietnaih' se vinguem dos 
«opressores» franceses. O jornal diz que 
esse documento secreto foi entregue às 
autoridades francesas da Indochina plo 
dr. Tính, antigo presidente da Conchin- 
china, na véspera de se suicidar, em 9 
de Novembro. Mais tarde — diz o jornal 
— várias cópias foram trazidas para à 
França por um agente secreto da Con- 
chinchina, mas o ministro das Colónias, 
Marius Moutet, não achou conveniente 
a sua publicação. 

O documento secreto ajtrma que as 
forças do Vietnam, com o auzillo de 
técnicos alemães e japoneses, vão traba. 
ar por todos os meios para libertar 
a Asia dos «opressores da raça branca», 
Friza a importancia do Vietnam fisca- 
lizar a produção de matérias primas na 
Indochtna, matérias primas que deve- 
riam ser utilizadas para o fabrico de 
armas. Entre os métodos proclamados 
como eficientes figuram as greves, actos 
de sabotagem, agressões e uma boicota- 
gem sistemática ao comércio francês e 
aos técnicos franceses. O documento 
insiste, várias vezes, diz o «Samedt 


informações 


Soir», na necessidade de se aplicarem 
essas' instruções sem olhar para quais- 
quer acordos que possam ser assinados 
porque esses acordos se destinam apenas 
a ganhar tempo. — REUTER. 


Comece bem o NOVO ANO! 


Reserve o primeiro 
domingo do ANO 
para o seu passeio a 
FAO. 

Será sempreo seu 
melhor passc.o. 


restaurante 


OFIR 


Tel. FÃO 8923 


Nos sublrbios de Jerusalem ficaram 
seriamente danificados dois caminhões 
militares britanicos que chocaram com 
minas. — U, P. 


Irlanda e a Escócia 


puderam salvar-se, graças ao auxilio de paraquedas 


LONDRES, 3 — A emissora de Prestwick, na Escócia, trans- 
uinte S. 0.5. 
tecido. Partiu da Irlanda às 16,30 (GMT) e devia chegar a Pres- 
twick às 22 horas, o que não se verificou». 

O avião, que é uma «Fortaleza Voadora», trazia 6 tripu- 
lantes. Está a ser organizada uma acção de salvamento aérea é 
ima, por parte do Ministério do Ar, desde o Norte da Irlanda 


«B. 17, avião, desapa- 


O Ministério do Ar declarou hoje que a «Fortaleza Voa- 


sido dada como perdida, no seu 


caminho de Islândia para Prestwick, soi. voou o aeródromo de 
Lerwiek, em Seilands, à 1 hora (GMT). A declaração acrescenta : 
«As luzes do aeródromo foram acesas e tentamos entrar em con- 
tacto com o avião, tanto pela rádio como com as lâmpadas, mas 
não pudemos obter qualquer resposta. O avião não aterrou em 
Lerwick e seguiu para o Sul. Pode ainda tentar alcançar Pres- 


Em Washington, 


aconse.hom o Governo 
dos ESTADOS-UN.DOS a 


reduzir 


os suas elevadas tarifas 
ofim de, por esta forma, 


ojudarem o comércio 
internacional 


WASHINGTON, 3. — Os Es- 
tados-Unidos devem reduzir as 
suas elevadas tarifas, em 1947, 
em troca de concessões dos ou- 
tros paises, se desejarem man- 
ter o seu comércio externo, de- 
clarou Arthur Paul, director 
da Repartição de Comércio In- 
vernacional do Departamento 
do Comércio americano, numa 
declaração publicada esta 
note. 

Disse : 

— Só desta forma se pode 
manter o actual nível da nos- 
sa exportação e as nações do 
Mundo poderão pagar os re- 
centes empréstimos. As neces- 
sidades do Mundo de géneros 
alimentícios, algodão, tabaco 
e maquinaria de todas as es- 


matérias-primas e de algumas 


manufacturas da Europa, 
América Latina e países do 
Extremo - Oriente será maior 
em 1947, se a nossa actual pro- 
dução industrial se quiser 
manter. 

Disse dinda que se esperava 
que este ano fósse melhor do 
que nunca para o comércio ex- 
terno americano e que o total 
das exportações americanas 
devia ultrapassar em muito 11 + 
biliões de dólares, 

Instando com a necessidade 
de manter o actual nivel da 
produção americana e o avan- 
so da reconstrução de forma a 
que as importações america- 
nas pudessem ser garantidas, 
Paul disse; 

— Devíamos estar prontos a 
procurar um mínimo de quxi- 
lio estrangeiro que seja neces- 
sário, por créditos razoáveis a 
países que os desejam e que 
procurem o nosso comércio. Fi- 
nalmente não devemos com- 
prometer o nosso acordo co- 
mercial recíproco. — Reuter. 


Cara 


Montgomery 
inicia hoje a sua via- 
gem para MOSCOVO 


BERLIM, 3 — O marechal visconde 
de Montgomery, chefe do Estado Maior 
General Imperial Britânico, é esperado 
amanhã no aercporto de Gatow, em Ber- 
lim, em viagem para Moscovo, para uma 
visita de «boa vontadey, durante a qual 
espera adquirir mais conhecimentos so- 
bre o Exército Vermelho. Viaja num 
«Dakota», que deve sair do aeródromo 
de Northolt às 9 horas da manhã. As 
autoridades soviéticas tomaram disposi- 
ções para ele continuar a sua viagem 
no mesmo dia, em comboio especial. Es- 
pera-se que o recebam no aeroporto de 
Gatow : «sir» William Strang, conselhei- 
ro político do elemento britânico da 
comissão de fiscalização na Alemanha, a 
o tenente-gensral «sir» Brian Robertson 
vice - governador militar britânico na 
Alemanha. — REUTER. 


* 


LONDRES, 3. — O marechal Viscon- 
de de Montgomery, chete do Estado 
Maior General Imperial Britanico, to- 
mou parte nas conversações com «stra 
Alan Cunningham, Alto Comissário na 
Palestina, no Ministério das Colônias, 
esta noite. Cunningham chegou, esta tar. 
de, de avião, ao aeródromo de Croydon, 
para conversações com o ministro di 
Colónias britanico, Arthur Greech Jo- 
nes, — REUTER. 


Consulado General de La 


Republica de Panamá 
EN OPORTO 


Para los debidos efectos comuni- 
case a todos los interesados, agentes 
y consignatarios de navegacion, bajo 
bandera de la Republica de Pana- 
má, y en conformidad con el articu- 
lo n.º 9 y paragrafo n.º 19 del decre- 
to n.º 41 de 28 de Febrero de 1935, 
que todos los capitanes de las naves 
panameias, están obligados a pre- 
sentarse en este Consulado General 
dentro de las 24 horas útiles de su 
llegada al puerto, para ejecucion de 
la citada ley. 

Oporto, 4 de Enero de 1947. 
Consulado General de la Republica 

de Panamá, en Oporto 


Rua Infante D, Henrique, 13-22 


CIA 


O Comerc do Pr:t> : 


SéLado. 4 de 


iro de 1947 3 


Jams 


O JULGAMENTO 


dos guardas do campo 
de concentração de mu- 
lheres, de Rovensbruck 


HAMBURGO, 3. — De Seaghan May- 
nes, correspondente especial da «Reu- 
ter»: — Na audiência de hoje no jui 
gamento de dezasseis acusados de pri 
tcarem atrocidades no campo de con- 
centração de mulheres de Ravensbruck, 
o acusador major Stephan Stewart per- 
guntou a Ludwog Ramdour, encarregadn 
dos inquéritos políticos desse campo, 
por que é que não marchara para a 
trenie de batalha. 

Ramdour respondeu ; «As decisões » 
esse respeito quanto aos funcionários 
alemães, durante a ultima guerra, não 
podiam ser discutidas», 

Quando o major Stewart observou 
que e.e poderia ter sido enviado para 
a frente de batalha, Ramdour disse : «O: 
homens sem honra eram, sempre. en- 
viados para a frente de batalha». 

Quando interrogado, quanto às razões 
por que não abandonou o campo de 
concentração, depois de ter verificado 
as condições em que esse campo fun- 
cionava, respondeu que teria sido «um 
acto de cobardia», 

O major Stewart disse, «Não teria 
sido cobardia maior amarrarem mulhe- 
res às mesas e mergulhar as suas ca- 
beças em bacias de água fria, até que 
elas fizessem confissões ?p 

O acusador tinha uma certa dificul- 
dade em obter respostas às suas per- 
guntas e perguntou, então, a Ramdour ; 
«O que teria você feito se os internados 
do campo de concentração não respon- 
dessem aos seus interrogatórios como 
você não responde agora ?» 


sabilidade de uma grave 


dos métodos só pode ser 
fivre, às perspectivas do 
apelo à cooperação do ps 


financeiros, enquanto o 
real para O progresso da 
ciantes e dos produtores, 


KOENIG 


Ramdour respondeu que, sempre dera < ae 
tempo aos internados para responderem LONDRES, 4 — O Pr 
à sua vontade. O major Stewart disse, | francês, Léon Bum, 
então : «Sim, você tinha de facto muito | Negócios Estrangeiros da 
tempo enquanto as prisioneiras tinham | fam telegramas de saud; 


a cabeça mergulhada em água fria e) Novo ao general Koen 
você timha tempo para esperar que elas 


respondesse», 


EXPERIÊNCIAS COM GASES 


nha. Esta informação foi 


comenta a recente declaração de Blum ácerca da política de preços em França, 
nós seguintes termos: «A critica quanto à eficácia dos decretos e à eficiência 


dependente do esforço dos franceses 
fé de Léon Blum nos seus concidad 


CUMPRIMENTOS AO GENERAL E 


-Chefe das tropas francesas na Alema- 
emissora de Baden. — REUTER. 
C EMBARATECIMENTO 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA |Os cinco tripulantes de uma)CONTINUOU, ONTEM, 
«Fortaleza Voadora» 


que caiu no mar 


Um orgão londrino 
afirma: 


“A sorte da segunda 
experiência financeira 


de Léon Blum 


está, agora, dependente da 
cooperação sincera 


dos os franceses» 


LONDRES, 3 — O jornal «Times» diz que, no curto espaço duma década, 
pela segunda vez, Léon Blum, primeiro-ministro da França, chamou a si a respon- 


experiência, quanto à economia nacional. O articulista 


feita se, de facto, os preços corresponderem, no mercado 
Governo francês. O primeiro-ministro volta a dirigir um 
ovo francês. Os franceses são convidados a trabalhar no 


sentido de procurarem estabelecer q equilibrio entre os preços e os salários, visto 
que o processo de aumentar esses sa 


ios rpresenta grandes perigos económicos e 
método de baixar os preços oferece uma oportunidade 
Nação e para o bem estar dos consumidores, dos comer- 

A sorte desta segunda experiência de Léon Blum está 
O apelo é característico da inquebrantável 
os». — REUTER. 


Noticias do Brasil 


MORREU, NO AMAZONAS, UMA 
MULHER COM 126 ANOS DE 
IDADE 


MANAUS (Brasil), 3. — Faleceu, 


imeiro Ministro 
tro dos 
ça envia- 
ão pelo Ano 
comandante- 


aç) 


difundida pela 


VENENOSOS nesta cidade, a macróbia Adriana de 

DOS PREÇOS Sousa, natural do Estado do Amazo- 

Três gases venenosos que os nazis 3 nas, Brasil, contando 126 anos de 

não puderam empregar durante a guer- PARIS, 3 — Os logistas franceses, | 148, à tar Ds GU er 
ra foram experimentados com efeitos | embora com manifesta má vontade, | idade e que, até os últimos mo) 

terríveis no campo de concentração, se- | começaram a vender os seus artigos com | tos da sua vida, gozou de perfeita lu- 


uma redução de cinco pi 
assim cumprimento às 
-Inflaccionistas, decretada: 

A redução de cinco por 


gundo hoje disseram ao tribunal teste- 
munhas, no julgamento dos 23 médicos 
nazis acusados de experiências sádicas 
em seres humanos. Ferdinand Holl, de 
48 anos, mineiro do Sarre, que foi er 
viado para o campo de Natzweiler, disse 
que a «Luftwattes e médicos do estado 
maior administravam gases de mostarda 
e à «substancia Ny aos internados esco- 
lhidos à vista pelo seu aspecto saudável 
O objectivo eré descobrir o remédio para 
as queimaduras do gás, Holl, que fol en- 
fermeiro no campo de concentração, 
disse que as vítimas eram levadas em 
filas para o laboratório, onde lhes era 
administrado o líquido do gás nos bra- 
cos. Eram forçados a estar uma hora 
com os braços levantados, sofrendo do- 
res horríveis. Dez horas depois os vapo- 
ves do gás causavam queimaduras de 
que resultavam a cegueira para alguns. 
Noutras provas. morreram muitos dos 
internados. — REUTER. 


o —=u 
A cerimónia 
da Jeitura da mensagem 


de TRUMAN ao Congresso 
dos Estados Unidos 


será transmitida pela 


televisão 


WASHINGTON, 3, — O presidente 
Truman aparecerá na televisão pela 
primeira vez, quando entregar, pes- 
soalmente, a sua mensagem ao Con- 
gresso, ás 18 horas (Gmt,) de se- 
gunda-feira. — REUTER, 

* 


WASHINGTON, 3. — Reuniu-se 
hoje, pela primeira vez, depois das 
ultimas eleições, o Congresso dos 
Estados Unidos em que os republi- 
canos do partido da oposição ao pre- 
sidente Truman têm grande maioria, 

Depois dos trabalhos preparató- 
rios, como sejam a eleição das várias 
comissões de estudo e consulta, o 
presidente Truman deverá apresen- 
tar, perante o Congresso dos Estados 
Unidos, um relatório sobre a situa- 
ção interna e externa do pais, — UP, 


O SENADOR BILBO NAO VOL- 
TARA A OCUPAR O SEU LUGAR 
NO SENADO 


WASHINGTON, 3. — A Comis- 
são do Regimento do Senados dos 
Estados Unidos decidiu recomendar 
que não possa voltar a tomar o seu 
lugar o senador Theodore Bilbo, de 
69 anos, representante do Estado 
de Mississipi e filiado no Partido 
Democrático. 

O senador Bilbo é acusado de ter 
«utilizado as elevadas funções de 
senador para obter lucros pessoais 
em certos negócios», num relatório 
duma Comissão do Senado encatre- 
gada de investigar certos contratos 
do tempo de guerra. 

O senador Bilbo publicou uma 
resposta, negando a acusação, — 
REUTER. 


Sumo, com excepção do p 
tigos de luxo. 

As medidas anti-inflac 
em vigor pelo Governo 
cês fizeram sentir já os 


descida de 5 a 6 por cento 


As referidas medidas p) 
bém descida apreciável 


Trie 


em poder de i 


a 


quantidade de armas e 


Previdenza Sociale — 
pesquiza realizada. 
quer declaração oficial 
polícia, 


por parte 
pedir os italianos de 


— Reuter. 


também 


NUREMBERGA, 3, 
dente da «Reuters, Ata 
be-se, hoje, que Erhard 
marechal e adjunto de G 


apresentar como 1 


dois antigos ministros do 
cês. Descja apresentar q) 
seus «esforços de m; 
conseguir o seu mg 
dos da Europa. At 
clada qualquer decis; 
relação a esse pedido, 

Zeeland, 
pntigo, Brésidem 


De Gasperi 
definiu quais eram os 


objectivos 


da sua viagem 
à AMÉRICA 


ROMA, 3. — Numa entrevista conce- 


rilm 
à Bélgies, 
ca. 
a comparência de Pierre 
nitro da Aeronautica 
os, ministro dg; 
1936-37, a 
ção de que. desejava 
fica entre a F 
Venney, acusador 
expôs hoje o programa 
escravos de Fritz Gauche 
tor geral do trabalho aí 


culpado pelo 


Querra, do Nuremberga 


de, senão maior, 


—"REUTER, O”! do que 


dida, hoje, ao jornal «Rome Daily Ame-) CANO: 
Flean», à propósito da sua partida em S assass 
visita oficial aos tados Unidos, o Pri- 

meiro Ministro italiano, Aícide De Gas- na Alema 


perl, declarou que a sua missão tinha 
três objectivos principais : 

—Primeiro, discutir o empréstimo 
dos Estados Unidos; segundo, obter 
quaisquer garantias quanto ao mínimo 
de embarques de géneros alimentícios 
para a Itália depois de terminadas as 
actividades da «UNRRA» ; terceiro, criar 
sentiança entre os americanos na Nova 
táiia, 

Declarou que, embora a Itália não 
espere modificações no tratado de paz, 
pensa que há certas probabilidades de 
que os Estados Unidos se mostrem dis- 
postos a faclitar a satisfação de com- 
promissos que dizem respeito à Itália e 
aos Estados Unidos, — REUTER. 


PAEo 
Os berlinenses 
PEDEM A EXTINÇÃO DAS 
BARREIRAS QUE DIVIDEM 
A CIDADE 

HAMBURGO, 3. — O serviço no- 
ticioso britânico na Alemanha anvn- 
ciou, hoje, que o Conselho Munic:- 
pal de Berlim aprovou por unanimi- 
dade uma moção pedindo ao coman- 
do inter-aliado para estabelecer a 
unidade de Berlim acabando com os 
quatro sectores em que ela está di- 
vidida, 

A moção foi proposta por Franz 
Nesmann, do Partido Social Demo- 
crata, que tem a maioria no Conselho 
Municipal, — Reutkera 


berg e Francfort, se) 
autoridades militarço ia 


Parece, morto à pedrada 
contrado perto de He-de! 


cada a quase todos os artigos de con- 


Bolsa de Mercadorias, tendo 


te dos astockes» existentes. 


«mercado negro», principalmente na cota- 
cão da moeda estrangeira, — 


Foram descoberta 


armas e munições 


- | TRIESTE, 3, — Os jornais de on- 
tem; à noite, intormavam que a polí-! 
cia civil e militar descobrira grande 


locais ocupados por uma companhia 
italiana de seguros sociais—Instituti 


Não se fez qual- 
O jornal «Lavoratore», em arti- 
go de fundo, pede uma acção forte 
as autoridades para im- 

que ele chama a «sangreira de 1947p. 


O general Milch 


afirma que tinha, 


modelo 


de «Estados Unidos 
da Europa» 


ftwalfem, que esta a ser jul 
mes de guerra pediu autoriza; 
munhas van 
land, antigo primeiro ministro belga, e 


de si 
ra, não foi anun. 


Milch deseja que 
primeiro ministro em 1937 


ões — então embal- 


para confirmarem a sua afirma- 
uma solução paci- 
* a Alemanha, Clark 
dos Estados Unidos, 


enforcados, depois ge ter sido julgado 
Tribunal de Grimes de 


que a culpa de Miloh 
— — 


Dois soldados ameri 


FRANCFORT, 3, — Os cadávers 
dois soldados americanos ambos gas 
Sinados, foram enconirados em Heidel- 


Segundo a agência noticios 

u a a emá, 
um deles foi encontrado num cemiiéno 
perto de Franctor:, se tinha eldo, e 


timentos com navalha, — REUTER. 


ato dando | cidez. Até morrer, fez sempre os tra- 
s por Blum balhos domésticos da sua casa e cos- 


turava admirávelmente, 

A sr* Adriana era considerada 
a mulher mais velha do rio Amazo- 
nas. — U.P. 


O apelo para o sal- 
vamento do franco 


PARIS, 3. — André Philip, mi- 
nistro das Finanças da França diri- 
giu um apelo ao povo francês para 
salvar o franco e restabelecer a vida 
económica da França. — U.P, 


Pes O 
Compras de borracha 
na América do Norte 


WASHINGTON, 1, 1, hoje, ofl- 
claimente revelado que o Governo norte- 
-americano continuará a ser o compra- 
dor excusivo de borracha natural em 
1947. A Informação acrescenta que man. 
ter-se-á a fiscal zação para as qualidades 
da borracha natura! importada, mas que 
serão removidas restrições quanto a 
produtos de borracha siniética e de bor- 
jacha natural para exportação. — REU- 


r cento foi apli- 
pão e e dos ar- 


clonistas postas 
socialista fran- 
seus efeitos nã 
usado uma 
9 na maior par- 


rovicaram tam- 
nos preços do 


P. 


as em 


ste 


talianos 


munições em 


ARTE 


A exposição de pintura de 
Jaime Murteira 


durante uma 


por parte da 
A entrada do novo ano assinalou-se 
bri'hantemente com a exposição de pin- 
tura que Jaime Murteira abriu ao publi. 
co no Salão Silva Porto, O artista, que 
é sem favor, um dos nossos melhores 
valores da actualidade, apresenta, nos 
seus cinquenta e trés trabalhos, a prova 
real do seu merecimento como pai 
glsta, honrando bem os seus mestres — 
Frederico Ayres e Antônio Saúde, São 
trabalhos que se caracterizam por uma 
probidade incontestáve:, de rica expres- 
são, isentos de vu gares defeitos em tan- 
tos outras que, apesar disso, se coloca- 
ram entre Os melhores. Os aspectos de 
Ponte do Lima, de Gouveia, de Lagos, 
de Monchique e dos arredores de Lisboa, 
que apresenta nesta sua exposição, cons- 
tituem uma galeria variada, na qual se 
observa, ao primeiro reance de olhos, o 
contraste da luz, exuberante nas paisa- 
gens agarvias, mais discreia nas das re- 
Riões do Norte. De Ponte do Lima, sa- 
tenta-se o aCasario rúst.cos, teia de rica 
policromia e admirável "composição 
«Rua típicas, «Apontamento do merca- 
dor, onde há cor e movimento, e essa 
adorável «Mancha de cors, na' qual o 
arvoredo se reflecte nas águas tranqui- 
ias é transparentes. De Gouvela e arre. 
Sores, «Castanheiros seculares», de s0- 
berbas tonalidades ; «Largo de Nabais, 
banhado por um so! espendente ; «Eu- 
caliptos dourados», e «Na base dos Cân- 
taros», «A serra a olonger e «O Mondego 
em Palhezs, com suavidades de agua- 
reia e a Umpídez dum cristal, são telas 
que ao acaso anotamos entre "todas por 
tgual formosas. De Lagos e arredores 
«Aguas douradas; 'gante da Bala», 
tCais de Portimão», «Luz dourada», «Re- 
fexos de luz — verdadeira peta de 
Joalheria, traduzindo um sonho das mil- 
-Uma-Noltes a adorável mancha 
Marinha» (n 40), na qual a poalha de 
ouro do sol prodigamente se espalha 
sobre as águas e rochedos; «O cais da 
Barrocar, cheio de claridade, de magis- 
tra: concepção, encantam e vencem O 
mais indiferente. E o mesmo acontece 
tom os aspectos de Monchique, dos arre- 
dores da capita, com todos os quadros, 
enfim. Que, nesta sua expos.ção, Jaime 
Murteira, de progresso em progresso, 
numa clara e segura ascenção, afirma o 
Gal paia Ped! de paisagista, enamorado 
Natureza e bem capaz inter 
ra paz de a inter: 


prepararem o 


Do corre 
Dreytuss; 
Milch, antig 
oering, na «Lu 
do por cri 
para 


Gabinete fran- 
rovas sobre 03 
sejo de 
s Uni. 


deponha sobre 
pacíficas entre 
Pede, também, 
Got, antigo mi. 

€ Ivonne 


trangeiros em 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto 
Joaquim 


de trabalho de 
| mântigo direc- 
mão, um dos 


Atirmou, on- 
era tão gran- 
a de Sauok 


: para Escalhão. o 


ar. Fernando Castro e Sola 


a Campos ; para Felgueiras, 0 sr. 

inados de Oliveira Durdes; da" Foz do Dunro 
para Moldes, o sr. eng, José Sarmento ; 

nha de Montalegre para Cabeceiras de Bas- 


to, O sr. António Ludgero de Canto ; de 
Azinhoso para Sendim da Ribeira, O sr. 
Aliredo Adelino de Oliveira; de Vila 
Verde para Braga, o sr. Manuel Vieira 


Martins ; de Viana do Castelo para Va- 
jo informam as] lença do Douro, o sr. José Pacheco; 
ericanas. de Monsul para Monsão, o sr. João 


Gonçalves Vinhas, e de Leiria para Bra- 
ga, o rev, D. José Alves Correia da 
Silva, 

— Regressaram ao Porto: de Lisbon, 
o sr. Raul Cruz, e o sr. eng. António 
Taveira de Carvalho. 


ao que 
O outro, en 
berg, tinha fe- 


À concentração ferroviária 
portuguesa 


uma cerimónia na Figueira da Foz 


Poucos minutos antes da meja noite 
do dia 31 de Dezembro do ano tindo, 
teve início, na Central Eléctrica da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro da Beira 
Alta “a cerimónia simbólica da passa- 
gem dos serviços desta Compahia para 
à Companhia Portuguesa. Estavam pre- 
sentes os srs. eng Pais de Farja, em 
nome da B. A. por se encontrar em 
serviço na Pampilhosa > eng." Director 
da Exploração: eng” Francisco Mendia, 
representante da C. P. e, ainda, os eng.” 
da mesma Companhia, sr, Filipe Abra- 
gão e Gomes Leal e, pela B. A, .0s eng." 
srs. Pina de Faria e Sousa Mendes, pes- 
soal dos escritórios e das oficinas, che- 
tes de serviços, etc 

O sr. eng” Pais ria, em 
da Beira Alta, proferiu um discurso no 
qual se referiu ao significado do acto 
que ia realizar-se, dentro de alguns mo- 
mentos: a passagem de todos os ser- 
viços ferroviários da Beira Alta para 
a C. P.. atirmando, em resumo: 

— Não é para estranhar que neste 
momento solene, alguns servidores da 
Beira Alta, sobretudo os mais antigos, se 
sintam comovídos até às lágrimas. Essa 
sensibilidade é compreensível. Mas es- 
tou certo que essa nuvem sé desvane- 
cerá, logo ao alvorecer. Não haverá di- 
ferença entre um agente da Beira Alta 
€ outro da C, P. O que separa uns dos 
outros, o que separa os homens, não são 
os distintivos. mas sim as qualidades. 
O que nos une a todos, os da C, P. e oa 
da B. A. é a característica de ferroviá- 
rios. Felicitemo-nos por podermos todos 
dizer que a partir de hoje fazemos parte 
da primeira organização industrial do 
País. Faz-se a fusão para benefício de 
toda a grei ferroviária. O momento não 
é, portanto. para tristeza, Saudemos, 
pois, com satisfação, os camaradas da 
C. P.. aos quais damos as boas-vindas: 
e contiemos em que a alvorada cêr de 
rosa que já vemos, nos traga um dia 
glorioso.» 

O sr. eng: Francisco Mendia falou, 
em seguida, afirmando que ia existir a 
melhor camaradagem entre o pessoal das 
duas Companhias e que dessa camarada. 
gem resultaria o mais perfeito entend!- 
mento entre as duas actividades que se 
iam reunir numa só força. Todos fam 
trabalhar, rematou o sr. eng* Mendia, 
com maior fé, para bem da colectividade 
a que pertenciam e para o engrandecr- 
mento do País. 

À meia noite em ponto foi feita a l- 
gação da corrente electrica da Compa- 
ahia, sendo cortada à ligação do Lin- 

oso. 

Pelo nosso camarada Carlos Sombrio 
foram pronunciadas palavras de sauda- 
ção ao sr. eng: Mendia, que poz em 
destaque o espirito de disciplina que 
existe no pessoal da B. À. e que ia come- 
gar a servir na C. P. com igual obe- 
diência e respeito. 

O ferroviário sr. Manuel da Silva Lo- 
pes também saudou os presentes, com 
votos pelas prosperidades da C. P. que, 
dora-avante, englobava a conceniração 
ferroviária do País 

Esta cerimónia simbólica da passa- 
gem dos serviços de exploração da Bei- 
ra Alta para à Companhia Portuguesa 


| TEATROS 


de Fi 


nome 


RE 
CINEMAS! 


CINE-TEATRO DE GAIA 


«As garras de Hitlery 
O Cime-Teatro de Gala estreou, ontem, 
u segundo programa cinematográ- 
fico, tendo como filme de fundo uma 
obra de categoria, intitulada, em portu- 
«As Garras de Hitler. Das várias 
mais ou menos fantasiosas e ar- 
as, que o cinema nos tem dado 
da vida publica e privada do «Fuhrer» 
da Alemanha nacional-socialista, esta é. 
por certo, a mais impressionante, ou não 
à tivesse produzido uma firma produtora 
norte-americana como à «Paramount». 
Ao longo dos seus milhares de metros de 
imagens, sempre excelentes pela nitidez 
da fotografia e do respectivo acompa- 


nhamento sonoro. assistimos, 4os, passos. 


mais importantes e «históricos; car- 
reira política do homem que, por fana- 
tismo histérico, arrastou a Alemanha para 
o abismo. Todos os marechaís do par- 
tido «nazi», flagrantemente parecidos, no 
aspecto físico, com aqueles que todos 
conhecemos, pelo irenos, de fotografia, 
actuam em «As Garras de Hitlerb, obra 
de sensação que tem, contudo, o seu 
calcanhar de Aquies no remate, pois 
este é precipitado e deixa o espectador 
desconsolado e perplexo, não se sabendo 
bem porque não quiz o realizador tirar 
partido com a história que contou em 
imagens, da história de Hitler, desde que 
o genial aventureiro assumiu o supremo 
poder na sua desvairada nação... 

Os complementos são bons, 

— O programa repete-se hoje, à notte 

SA DA BANDEIRA — As Dc 30 0 
amanhã, em ultima amatinée», às 4 ho- 
ras e à noite, às 9 e 30, ultimas e defi- 
nitivas representações da popular revis- 
ta «Feira do Porto», que é retirada do 
cartaz em pleno êxito e sómente para 
não alterar o roteiro da exploração. 

— à distribuição da comédia em 1 
prólogo, 3 actos e 5 epocas, «O Vira Ca- 
sacas», original de Arnaldo Leite e Cam- 
pos Monteiro, que na próxima quarta- 
=feira se estreia é a seguinte: 

ePrólogo», Cacilda Albuquerque: «Ey- 
trásia Caldps», Luisa Durão; «Maria da 
Liberatas, Filomena Casado; «Aurora», 
Margarida de Almeida; «Perpétua», Ema 
Oriandio; «Procópio Fumaças», Costinha; 
«Salvador Caldas», Soares Correia; eVi- 
torino Caldas», Joaquim Prata; «Bama- 
bê», farmacêutico, Alfredo Pereira; «Zé», 
Carlos Barros; eEduardinho», Celestino 
Ribeiro; «O sr. Ministro», Cristiano Mes- 
quita, 

S. JOAO — Hoje, às 4 da tarde 6 9 é 
30 da noite, o filme português «Um ho- 
mem do Ribatejo», que tem como pro- 
tagonistas Barreto Poeira e Julieta Cas- 
telo. 

COLISEU — Hoje, às 16 horas e às 21 
e 30, em sessão da moda, o emocionante 
time português «Camões», realização de 
Leitão de Barros, com António Vilar no 
protagonista, No programa «Jornal Fox», 

RIVOLI — «Noite no Paraízos, des- 
pede-se do publico hoje e amanhã, às 16 
e 21,50. São protagonistas Merle Oberon 
e Turhan Bey Entre os complementos. 
as revistas de actualidades. 

Na segunda-feira, estreia de um 
outro notabilissimo filme colorido «san- 
to Antónios. com Errol Flynn. 

TRINDADE c OLIMPIA — Continua 
em pleno êxito a comédia «Não há co- 
mo a nossa casav, com Judy Garland e 
Margaret O'Brien. Repete-se, hoje, às 4 
horas, em «matinée» elegante, e às 9 € 
meia em sessão da moda, no Trindade 
e às 4. 9 o meta no Olimpia. 

— Terça-feira, estreia da produção, 
gunidos para sempre com Charles 

yer. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 


de e 9 e 30 da noite, penultimas exibi- 
ções do filme de sucesso «O capitão 
Kidd», 


— Segunda-feira, «Um milhão por re- 
compensa», com Betty Hutton. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 430 e 
9.e 15, «Um marinheiro para duas», com 
Van Johnson, June Allyson e José Iturbi. 
No programa. «O castigo». 

JULIO DINIS — A's 16 e 21,30, 0 til. 
me musical «Serenata às nuvens», com 
Tino Rossi, Do programa fazem parte 
magníficos complementos. 

DEON — A's 9 mela, a comédia 
musical com Deanna Durbin, Robert Pat- 
ge e Akim Tamirott «O amor triunta», 
No programa, eSêde de vingança) 

CENTRAL — Hoje, às 9 e 30, aPara- 
da de maravilhas» e aTarzan na guerras, 

— Amanhã, «Três dias de vida», 


FOZ — Hoje, às 9 e 30, «Um homem 
As direitasp. 
— Amanhã, novamente este filme. 


se. 
Ópera lírica 

E' de prever que a próxima tempo- 
rada de ópera que se inaugurará em 81 
do corrente mês no Coliseu do Porto, 
seja extraordináriamente animada. O 
elenco inclue nomes dos mais prestigio 
sos na arte do canto, 


PES ma ma 


Causa a atraso m 


toi efectuada ao mesmo tempo em que 
foí servido um «Porto de Honras aos 
representantes da C. P. e da Imprensa. 
tendo a festa prosseguido em franca 
confraternização do pessoal das duas 
Companhias. 

As Companhias dos Caminhos de 
Ferro Portugueses da Beira Alta e C. P. 
promoveram um almoço de confratern: 
zação ferroviária que teve lugar no re- 
feitório das Oficinas Gerais da Compa- 
ahia da Beira Alta, na Figueira da Foz, 
pelas 13 horas do dia 1.º de Janeiro. 

Pelas 1245 horas chegou à estação 
de Figueira um combóio cuja máquina 
vinha engalanada com palmas e ban- 
deiras e que transportava o pessoal da 
linha que póde comparecer a esta festa 
de confraternização ferroviária, que reu- 
lu no referido almaço, em numêro su= 
perior a 200 convivas. 

Va Mesa de Honra viam-se os srs. 
Pedro de Brion, sub-director da 
» eng" Fernando Arruda, antigo Di- 
rector da Exploração da B. A. eng" 
Francisco Tristão Ferreira de Almeida, 
antigo Director da Companhia do Vale 
do Vouga: Joaquim de Figueiredo, chefe 
da Exploração da C* Nacional de Vi- 
dr. João Faria Lapa, Chefe de Di- 
visão Comercial; eng* D, Francisco 
Mendia, sub-chefe de Divisão; eng." Al- 
da Henriques, antigo chefe da explo- 
da B. A; eng. Frederico de Qua- 
Abragão, chefe de Serviços de Obras 
Metálicas; eng. Antonio Pais de Faria. 
antigo chete de Serviço io Material de 
Tracção da B. A. eng Mario de Pina, 
Faria, antigo chete de Serviço de Via é 
Obras. Antonio Alves Gomes Leal, chete 
de Serviço da C, P.; Evaristo Correia, 
chefe de Serviço; dr. Alberto Bastos, 
dos Servços de Saude: Severo Biscaia, 
secretário da Exploração, Mário Costa, 
chefe de Serviço dos Armazens Gerais, 
eng. Oscar Amorim, chefe de Serviço 
de Via e Obras, Antonio Biscaia, eng. 
Diogo José Antunes Sousa Mendes, Cer- 
veira, Henriques Barracas, Joaquim Sam. 
paío, Mário Barata, Rogério Ferreira, Rul 
Ferreira e o sr. Antunes Ferreira. Chefe 
de Serviço da Exploração da C. P. Du- 
rante o almoço foram recebidos diversos 
telegramas de saudação. 

Pelo Sindicato do Pessoal Ferroviário 
foram dirigidos telegramas de homena- 
gem aos ministro das Obras Públicas 
Comércio e Comunicações, presidente do 
Conselho de Administração da C. P, é 
sub-secretário de Estado das Corpora- 
ções e Previdência Social. 


dr. Alberto 
Fernando Arruda; Ajbano 
Francisco Tristão, em no- 
me da C.* do Vale do Vouga: Joaquim 
de Figueiredo, em nome do Pessoal da 
€. Nacional de Viseu, do Sindicato do 
soal do Vale do Vouga; Joaquim Mo- 
reira Vinhas, chefe da Estação de S. 
João da Madeira; Eugênio Patou, empre- 
gado principal do Entroncamento e Car- 
los Sombrio, em nome do pessoal da B. 


RA aa a 


RE Rae 
JANEIRO, 3. 

DESASTRE — Na doca nº 1 foi, hoje, 
colhido por uma lingada de toros de pi- 
nheiro, o carregador de terra e mar Teó- 
filo de Oliveira, de 35 anos de idade, 
residente em Perafita, que ficou bastante 
ferido na perna esquerda, além de outras 
contusões recebidas. Foi conduzido, na 
dos Bombeiros Voluntários 
de Leixões, ao hospital desta vila, onde 
se conserva internado. 

ROUBO — Depois de terem arromba- 
do q telhado, os larápios penetraram pelo 
mesmo na residência de Joaquim dos 
Santos Moreira, do Lugar de Cima de 
Vila, em Leça do Balio, e foram direitos 
à cozinha, levando panelas, tachos, -pra- 
tos, talheres, pão, azeite, etc, etc; E 
seguida. «visitaramy a capoeira e dal 
roubaram, também, oito magníficas ga- 
linhas e um galo que lá estavam. 

UMA CAMINHEIA INTERROMPEU, 
DEMORADAMENTE, O TRANSITO DOS 
<«ELECTRICOS» — Em São Mamede de 
Infesta, na Rua de Silva Brinco, à car 
minheta de carga 10-59, pertencente a 
José de Sousa Rodrigues, ali residente, 
£ da qual é motorista Luís Martins, ué 
dasos, paes deelia, avarias sobre petina 
eléctrico», interceptando-a e dando 
carros que pela mesa 
ma transitavam. Foi necessário que Um 
vagão de socorro a removesse do local, 
para que os carros eléctricos então pu= 
dessem continuar a circular normal- 
mente. 

ROUBARAM AS GALINHAS MAS 
DEIXARAM FICAR O PESCOÇO DAS 
MESMAS... — Os gatunos assaltaram à 
casa de José Moreira, do Lugar de Mon- 
te do Vale, em Leça do Balo, e rouba- 
tam galinhas, roupas de mulher, panos, 
garrafas e coisas mais que encontraram 
à mão. A's galinhas cortaram-lhe o pes- 
coço, os quais deixaram ficar na ca- 
Poeira, talvez para «recordaçãos da «ua 
visita 


E —- 6 é 
Bombeiros Voluntá 


Portuenses 


Realiza-se, amanhã, no salão da Asso- 
clação dos Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses, uma matinte dançante, com inf- 
cio às 15 horas, 

— asa 


Corpo Nacional 
de Escutas 


Grupo 74 — (Cedofeita) — Realtzan- 
do-se, amanhã, domingo, uma sessão para 
o início das actividades de 1947, devem 
todos os elementos deste grupo compare- 
cer, pelas 9 horas, na sede, devidamente 
uniformizados. 


DER E 
Música 7 
Orfeão Portuense 

O Orfeão Portuense apresentará, na 
próxima terça-feira, à noite, no Teatro 
de João, o violinista belga Arthur 


Grumiaux, que se fará ouvir na célebre 
«Sonata» de César Frank e em obras de 


os 


Organização 
ESSES 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Empregados Bancários 

O Sindicato Nacional dos Empregadas 
Bancários do Distrito do Porto leva 
a efeito amanhã, na sua sede, pelas 11 
horas, uma festa comemorativa do 8º 
aniversário da assinatura do contrato 
colectivo de trabalho, distribuindo, nessa 
ocasião, a exemplo dos anos anteriores, 
pelos filhos dos associados, brinquedos 
e livros, concedendo donativos aos des- 
empregados, 


Tipógrafos, Litógrafos e Oficios 
Correlativos 

Na sua ultima sessão, a direcção des. 
pachou o expediente e tratou de todos 
os assuntos mais importantes, pendentes 
de conveniente solução superior para as 
classes gráficas. Apreciou e resolveu 
enviar à aprovação do 1. N. T. P, o 
orçamento ordinário para 197, tendo 
ainda deilberado sobre alguns assuntos 
de carácter interno, 

A sessão foi encerrada com voto de 
sentido pesar pelo falecimento do antigo 
itógrato Francisco Fernandes de Sousa, 
bem como por todos os associados taié- 
cidos durante o ano findo, 


4 Sábado, 4 de Janeiro de 1947 WO Comerrio do Porto 
FEED SE EEE E 


Errol Flynn m SANTO ANTONIO “ss: 


- Tel. 2458 n's 4 aa iarae e 9 e 30 aa none Tel 1140 
S £ d B d j HOJE 1.º SEMANA € G7.º € 68. Exibições do prodigioso filme português 2,1 Semana:de Exibição 
a a an e ra ás 9,30 CHARLES LAUGHION no empolgante filme de grande sucesso 
ASA UM HOMEM DO RIBATEJO | O Capitão Kidd 
' apitãao | 
Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado As proezas do mais audacioso e tenlve! prata que sulcou os mares 
por BARRETO POEIRA Programa Sonoro Fime 
Produção Filmes Albuquerque Z" FEIRA, Um MILHAO POR RECOM PENSA, cor BETTY HUTTON e BARRY FITZGERAL 
vo PORTO 


e principais instruções para o bom fun- 
elonamento dos serviços da Junia 


| asda trie COLISEU DO PORTO 3.º SEMANA || CINE-TEATRO DE GAIA |: 
ESSE SESI TE O PS ur e 


gerência, 
com o respectivo ba.anço de contas, Tó 
Adendos PES RESTOSS SEMPRE ENCHENTES! | HOJE, às 21,30 horas Tesetone 3737 informar dobre” qualequer medidas” quê 


Amanhã -Domingo 
Ultima Matinée, ás 4 e 
Ultima Noite, ás 9,30 


DEFINITIVAMENTE ! 


o interessem ao desenvolvimento e me- 
Empolgante filme português O tilme que surpreendeu o público pelo realismo lhoramento do regadio em Portugai; 


4 O! y e exploração de 

que fala à alma do Povo dos tactos que upresenta êguas subterrâneas pará fins agelenads 

q conceder, com autorização superior, 

e das élites] subvenções ou outros auxílios para & 

Magistral interpretação de ANTONIO VILAR No progroma: JORNAL FOX-MOVIETONE actualidades IL E R cola ; expropriar Os terrenos e is dguis 
necessári: à execução d Tr 


(A SAIA DO COLISEU TEM AQUECIMENTO) 
rca] 


Despedida da revista de maior êxito dos últimos tempos 


FEIRA vo PORTO 


E CRC 
QUARTA-FEIRA, 8 


es (À | dc Obras dos panos apr: 


nar, mediante autorização superior, 
ocupação temporária dos terrenos ne- 


O copítulo mais dramático da História da Hamanidade o pc Ea gi 
E E E 3 é ros e cam e acesso durar 
HOJE E AMANHA — A's 16 e 21,30 Nos intervalos: ORQUESTRA PORTUGUESA, 


o período de construção das obras». 
sob a regência do «maestro» Sousa Júnior 
DESPEDIDA do memorável tilme colorido 
com MERLE OBERON ec TURHAN BEY Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda à Praça da Batalha, telefone 


5459 e nas bilheteiras deste Cine-Teatro, 


—, 


Homenagem póstuma 
ao prof. dr. Rocha 


E OSS SNUE LEA Saraiva 
ESTR IA e Amanha, às ló e 21,30 hors— AS GARRAS DE HITLER | qa a 
do novo original de Arnaldo Leite Did olie no araiso Co e 1 | 177 Pemtenagem pórtea cas 
pr e Campos Monieiro m—— | À TELEF. 2788 E 2789 == AE prof de, Bocha Saraiva do da 
«MATINÉES» Um espec.áculo deslumbrador! | A maravilhosa produção de WALT DISNEY palavra diversos oradores E] promovida 
O VIRA CASACAS todos os dias Duas semanas de enchentes colossais! ENIRA PARADA DE MARAVILHAS q | sípisnio Soré Sietdes, Cabeçhões cr 
e o filme da selva com JOHNY WEISSEMULER | Albano de Seiça Moncada, prof. dr. An- 
COMÉDIA E, —  Aetualidades de todo o mundo [od] NE TARZAN NA GUERRA tónio Pinto de Meireles Biriiga, dr Fer. 
E e e . Duarte Pu 
em 1 prólogo — 3 actos — 5 épocas Na 2.º feira: EmROL FLYAN, em mais uma das suss estupendas citações AMANHA — Errol Flinn no emocionante filme TRÊS DIAS DE VIDA | castanheira Lobo. Sr Dunte Furtado 
O tilme colorido, de A's 9,30 A grandiosa produção portuguesa. Si = 
CEEE ES acção vertiginosa, Ss A N T /) A N T (1) N | [1] CINE FO 7 com Barreto Poeira e Julieta Castolo Prémios «Roque 
Compleio aquecimento em roda a sala UM MEM; AS ADI RETAS jsameiro» 
pras = a | TEL. 303 Amanhã; — Novamente este excelente filme aura ção! 
z Na Sociedade de Belas Artes reuniu- 
Reserve a sua mesa para este pose] mo -se o juri para atribuição dos prémios 
SOIREE DOS REIS grandioso bai'e da noite de 5 Hoje, às 16 e 21,30 Tel. 9559 » TRINDADE a OLIMPI A E A ligação entre jaiddo da Tnormação, uti Pp E 
ais Z . , E e , + que concedeu o 1º prémio a 
Júlio Deniz As GEC Tensão ás Megane A's 4 e 91/2 o Cais do Sodré eo [iss asi es e ão 


O juri de classificação dos trabalhos 

A apresentados ao «Salão de Inverno» con- 

cedeu os seguintes prémios hanoríficos 

erreiro do aco Aguarela : 1º medalha, Alfredo Can- 

dido; 2.º, dr. João Tavares ; 3º, Américo 

para ApRnado de Figueiredo e Gardy 

x rriagi e menção honrosa a Francisco 
está a ser estudada |Bim 

Desenho : 1,* medalha, José Contente ; 


siso” di 2», Fortunato Anjos ; 3º, Jonquim Mirão; 
Do Ministério das Obras Publ: Dio treindado q Di Biatia cuanto 


cas recebemos a seguinte nota: Anjos Teixeira; e menções honrosas a 
Apesar de q assunto ser conhe- e pscatriz Fogaça e D, Maria Isabel 
E " e nele (ê e | de ereira 

qdo ue entidatas que nele om de cagiol oa megalha, D. Eleaterind 
intervir — e de já ter sido, há tem- | poyadjleva e 3º D. Dulce Mariano. 

po, esclarecido nos jornais — o Mi- Miniatura ; 2.º medalha, Alvaro Men- 
nistério das Obras Publicas escla- | des Alves e 3º D. Maria Isabel Gentil 
rece novamente: ea 


Grande êxito da comédia musica colorida 


Não há como a nossa casa 


Diario de Coimbra 


JANEIRO, 3 — À Camara Municipal de- p dade. onde tinha da rá com TINO ROSSI Mp 


liberou exarar na acta os votos de louvor | coluna vertebral fracturada devido K e! 

que foram concedido: sr. Ministro lbertino Nunes, de 18 anos, tra. Ema getcioos oménissicomlencaniadorss 
das Finanças, ao tesou Joaquim ipattida Quinta da Sapetra, conce- canções e o gracioso espírito purisiense 

Antonio da Almeida; ao chefe da ho de Oliveira do Hospital, Tr ——————— 

taria. sr, Francisco da Cunha M — Completou 7% anos de existencia a Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
ao aspirante Carlos Dias Cam fabrica de sabão do Santa Clara de que do edificio arranha-ceus 

Cortesão, votos propostos pela Inspeção | é proprietaria a firma Augusto Luiz Mar. 
Gral das Financas no processo do visita | ta. Sucessoras. Limitada. PA 
de Insvecção à mesma Camara. — Faleceu, subitamente, numa taberna 


Resolveu 6 ] la Rua dos Gat d t tos a) Tude Ita “0 | aptos Cabanas, ecniha: Manuiol! dos 
olveu que a Camara seja represen- | da Rua dos Gatos, onde momentos an — Tudo o que respelta 30 | Santos Cabanas. 
tada. por todos os sets membros n tinha entrado Para Deber, Luiz Maria TELEFONE 4850 E Denis RE] cinema, ao lado aproveitamento dos errando entre] Agua-forte; 2 medalha, Anjos Tel- 
tas comemorativas do VII centenário da | Martins. de 68 anos. antigo cochciro é E é À : te y A Terreir xeira, filho. 
tomada dy Lisbon aos mouros conhecido nesta cidade pelo «Estatar. 4 comédia musical em deslumbrante technicolor ' k o Cais do Sodré e o Terreiro do Paçu | Of Cormissão de Compras da Cam 
Deliborar exarar na acta um voto de — No Hospital de Sobral Oid realiza- O AMOR TRIUNFA e pertencentes ao Estado, tem de set | Municipal de Lisboa adquiriu para o Mu- 
profundo sentimento nela morte do ve- a se) ra, à festa do No programa um grande filme de audaciosas aventuras E K studado em colaboração pelos ser- | seu Municipal à aguarela do pintor João. 
nerando ancião « ilustre medico, dr, VI- | Natal dos doentes all internados, no Oeste, com o célebre ecow-boyp, Th Me Ecs PCM os deste Ministério, em especial | Marques «Pátio «> Carrascos. 
conte Augusto Ferreira Rocha, fendo 0! —Nas escadas de um predio da Rua SEDE DE VINGANÇA p à (E id fetigs - E 
president, sr. dr. Sá de Oliveira, posto pdos Gatos. foi acometida do doença su- da Administração Geral do Porto x 
em ralevo os servicos por ele prestados Dita, sendo conduzida aos Hospitais da | Ea EFETUE DR de Lisboa, e pelos da Camara Mu- (0) fim do ano na 


cidade e sua população durante largos | Universidade, onde ficou internada, Er a: 912 

anos como medico minicipal e delegado | melinda Corticeira. de 38 anos, residente 5 

do saude, nas Febres. concelho de Cantanhede. 
= Faleveu, nos Hospitais da, Univers 


nicipal, 

- bj — Os trabalhos de je. vulto 
a prévia regu-l [ac R UCA. 42 A Cámara, Municipa: 

larização da margem, à construçao | desta cidade vfereceu tim balltfem hon. , 


4 ra dos sre. general Danfel de Sousa e 
de muros-cais e a consequente con-) Ji;o Cabral, directores da Caso da Ma- 


=re—— = Rr y H 
funcionário administrativo em Moçam- N é quista de terraplenos ao rio, Esses | deira em Lisboa, que vieram a esta 
bique, e Manuel José Lopes Cordeiro, Mis, ” trabalhos fazem parte do grande ilha assistir às festas do fim do ano, os 
engenheiro-agrónomo da Junta Nacio- q viuno de obras do Porto de Lisboa | quais retomaram o brilho que as ca 


mal dos Vinhos; cunhado dos srs, Luís racterizava antes da guerra, A” recepção, 
E erre 


O mesmo sensacional programa 


Madeira e 


Maria Lopes, oficial dos C. T. T., refor- recentemente lançado, e o respec-| que marcou como um grande aconteci- 
mado, tambem proprietário e comer- tivo projecto definitivo está a ser| mento mundano, assistiram as autori- 


ciante, casado com a sr.* D. Maria Mar- Es Terca-feira : sen- UNIDOS PARA SEMPRE CHARLES BOYER estudado pela Administração Geral | dades civis e militares, colónia estran- 
4 rá J ac] strel; TRENE DUNNE H dh dade do Funchal, 
a gláado 2 Adelino Tigas. Lone rece Exploração dos Bufetts dna vara oportuna abertura de concurso. | Bee: à mekor sociedade do Puncha 


Maria Alves do Vale | bedor da Fazenda, aposentado, nã coló- UM MARINHEIRO PARA DUAS e) — Simultaneamente, um ar- e 
VALONGO, 8: Com u provecta ida- | nia de Moçambique, actualmente indus- |] Recebom-so propostas para a adjudicação dos bufets deste cinema, encon- CARLOS ALBERTO parda al quitecto mebuniato: daá To reJestando Contesaria dote 


de de 102 anos, faleceu, nesta vila, a er. | trial é comerciante ra Tato a ds o soa E d 
D. Maria Alves do Vale, mão das sr.” D. | à sra Do Presa dos Bane pensado, com trando-se as condições patentes no escritório da Empresa. Tol. 4540 — A's 3,306 81/4 O CASTIGO, com EDWARD ARNOLD « urbanização dessa zona, contrata- 
Ana" Alves do Vale Paupério e D. Cân- | mão do sr. Antonio Augusto Cordeiro, 
dida Alves do Vale e dos srs. Antônio | funcionário civil, aposentado e proprie- 
Gonçalves do Vale, Menuel Gonçalves do | táric, residente naquela freguesia” de Ou- 
Vale e José Gonçalves do Vale e sogra | teiro: 
fo ar. Lino de Sousa Paupério je, Trtsladado o cadáver pata esta cida- 
saudosa extinta era a pessoa mais | de, ficou depositado na igreja da Mis ã erão sy j 
velha desta vila e fo! sempre muito es- | ricórdia. E, há dias pelas 17,15, realizou- pet e sa ES ea «ESL, publisado o Orçamento ao co 
Tale O -se o funeral. Transportado o ataúde emo) € instante ecessi- | missariado do Desemprego, para y 
à a em 


luto, os nossos senti- | numa carreta funeraria, às borlas do É E dade de d scongestionar o transito Sa aa previsão de receita de 

qe Paran" Popadr area manied ) o S N (=) aa rua do Arsenal, este Minletário | MSL. gere vam as se 
Manuel Tavares de Almeida | prestígio social e intelectual das clas- tem-se esforçado por conseguir es-| guintes rubricas 10300000 para cana 

VALE DE CAMBRA, 3 — » seu solar | 5es civil e militar, assim como os mais tabelecer o mais rúpidamente poss: ao a Au RA GEO NU 

MN psi stoi considerados comerciante: esta ça yé errei á € ção e elos versos ; 

sa pretas Tenpulasa do Oia Rn gea pa inata tanta Cinto praia IN vel, através dos terrenos do antigo |  sqrisrásio de” edificios diversos ; 


pais do pelo Ministério das Obras Publi- Desemprego 
4) — Como todos esses truvalhos | Está prevista em 305.521 contos 
= tanto no estudo como na realizu- a receita do presento ano 


hoje, com sessenta qnas, arsenal, uma ligação de carácier y ! 
é capitalisa <r Manuel | chave da uma foi entregue ao coman- Lj rá mercados o matadouros, escolas primá- 
Pavhres dao Aimeldo ra iasário De dante, da, guarnição militar e do Bat provisório, para serviço de automó rias e diversos ; 11300 000800, para obras 
a A AN SAO DA ão de Caçadores n.º 3 sr. tenente-coro- e entidades particwares — hospitais, 
Sr D. Mariana douquina de Sousa, pal ç veis. DA o : 


a » Sta” Sou mel Vergilio Estrela de Oliveira. a ' 
da sra D. Maria Augusta S e) — E" subido, porém, que né»-| creches, lactários e diversos; 7500000800, 


de ota, Di Afaria Augusto sousa é —Com 84 anos. faleceu, ha sua casa Os industriais de À unificação dos cami- O «Dia dos Reformados» ses “Versenos -eotão! Leda” | due, Di | para câsas econêmicas, Cacas do Povo. 


de Almeida, Bernando Gomes de de residencia, sita na Rua Abílio Beça, a & 
da Abel Tavares de almoida, Joaquim | desta cidade, à industrial, sr? D, Bernar- tecelagem nhos de ferro nacionais na Socony-Vacuum | | serviços do Minmiério da Marinha 400 000800. para. obras, em igre- 
Henrique, Manuel Henrique e' Fernando | da Lousada Ramos Fernandes, natural que é necessário transferir, sendo | !3s Ea q seminário a Ea act pa 


Henrique” Tavares Bastos, sogro do sr | da Vila de Alcanices, província de Za- | podem substituir os teares manuais A reunião dos ferroviários 


O Supremo Tribunal 
de Justiça Militar 


dr. Abel Augusto Gomes de Almeida, | Mora, Espanha, há muitos anos aqui resi- NEGOU PROVIMENTO AO Realizou-se, na «Socony-Vacuumo, o) à parte mais mportante para as| bres: 10./000.000600, sustentação dos 

Rd qse? Gone e rn dente e viuva” do comerciante José Ra | | | ER qe luça ire Eniah mon DER RECURSO E CONFIRMOU encerramento das festas de Dezembro. À novas instalações da Base Naval no) desempregados inebidos, é “2006 000900; 
e "ami da sr» os indes. Pol do! o 28. ) ci à pe -| vara subsídios lidez, -ete., etc. 

Ebeico e dos ore "eme Carlos Winao | VEra mãe da sr* D. Emília Lousada | deseo no nai go qo RUMO Pão do) Pelo Sub-secretário de Estado das A SENTENÇA tório central, durante a qual o director | Alfeite, ainda agora em acabamen-| “sa subsídios de invalidez, etc, e 


= Pr e ac: Corporações e Previdência Social foi ” enta e r. 
ag Ciaçud oca RE Enade sol dat ermiliaa aa industrias da Tag nro o rama: (e di-| em que foram condenados os indi- Fino. Bio, CR" pOs nó, tortênte dos re dee pune eniates Eae q relbnida 
= 5 No funeral tomaram parte centenas | lagem a substituição de teares manuais bi nes y ' sultados do ano que passou e dos pro- ênci ia 
Dn nireae erniránio MARS ata Dri o Dono a ao Dr Stmic | R AçÃ condições quo forem | Ene Teceber, por esto moio, 4a home-| viduos que extorquiram elevadas | findos do ano que pesou € dos Pro | transferência compreende o trans- 


i e ii rt Posse dos corpos gerentes 
Enem, dan id pibeiro, di, AMÓRIO | juro, = Eos Pésâmes às famílias em | Getamalecidas belo sr. Ministro da Eco-| Ata acao” manitestada Golss ração | Importancias a negociantes 6 indus- em” seguida, nas instalações” de” Santo | porte de pesado material de auer- ERA ADO Bt a eae nr 
Henriques. Manuel Soares de Albergaria | luto. — Sea viários aqui reunidos, sob o minha | triais de Vila da Feira e Castelo | Amaro, a celebração do «Dia dos Refor- | ra e de armuzenamento de viveres gerentas e cominsões! auxiliares da 


— 
«A Voz do Operário» 


8 Custádio Henrques Gonçalves, — RR presidência, em almoço de conirater- de Paiva mados», nome por que é conhecida a data | actualmente depositado nos cdifi- pe ». que foi 
O funeral vealizase no proximo de PE nização om representantes dn de 31 de Dezembro entre a gente da «So- | — A dada pelo sr, Alberto Monteiro. presiden- 
mingo, às 10 hor: FUNERAIS A Legião Portuguesa dicafos profissionais 6 pelo pesca de] Na sua reunião de ontem, o Su- | cony-Vacuum». Reuniram-se, pois, na- | clos do Arsenal. Com o objectivo de | (96 a e Geri todo aaa 
MIRA, 3.— Faleceu, em Lisboa, a sr* ana impedido de) Coraparecer Por mo-|premo Tribunal de Justiça” Militar np cabe Suit pe pesado tor re a inárdoeia, A e numerosos sócios. Usaram da, palavra os 
pu) 3 sboa, o é ibuil âário ivo de serviço. — residente da | jul) so referents ima asso- A uena doca de ada E «Ca! Fi- | srs. Jos ntunes, presiden: ja Comissão 

D. Maria Carjota Ferreira Cosme, de 38 José Pinto Teixeira de Abreu distribuiu, ontem, vários donativos | xo, de, serviço Erion; & pelos. Sindic | viasês de maiteltores eo iai por | Lisboa e arredores, entre os quais se en- | qua py Administrativa cessante, que se referiu à 


anos, esposa do sr. José Rodrigues de] GUIMARÃES, 2. — Com numerosa : da E Ê ê contravam os srs, D. Amélia Weston. Au- | nha» — e que intercepta em abro- | Administrativa cessante, que se referiu à 
Miranda Conme: À eus motta IO reuito | concorrência redlizou-Ta, hoje, na care | A Legião Portuguesa distributu ontem | 2tgêr dosd Luis Poeira Plgueiras,. Rasa da oa o À musto “ds Oliveira Cardoso: ins oito | futo a ligadas ieni da Todibgaho | ES Area RARO SRU AO 
sentida, sendo o cadáver trasladado para | la da V. O. T. de S, Francisco, o ofício | de tarde, no quartel da calçada da Es- pgcretário de Estado das Corporações | Silva Morais, Francisco Vieira da Sil- | Lopes, o conhecido «Lopes da Vacuum», | sável a reparação e reforço da pon-| teves dos Santos, e das suas qualidades e 
e a DO O o rotas Ao da alma do nr Jogo | Sitia) dountivos “hos! leglonários pobrea e | Calegramas as taundanão: dos Mindlos | ho Gaia Do VAO A O O o Ra PREV há Era á r. | conhecimentos dos assuntos da Colecti- 
“se centenas de pessoas e a uma ficou | Pinto Teixeira de Abreu, nosso conter | suas familias, tos Ferroviários de Lisboa, Porto e | Cardoso, Alberto da Silva Barbosa e|na reunião os operários dos armazens e | te-cais adeira para poder supor: | ii do Ventuia RebaRo ot, 
depositada em jazigo de familia no cem!- | Faneo e antigo comerciante desta praça. | | Ao acto assistiram o comandante ge- Barreiro. Alfredo Oliveira Carneiro, estes ulti- | oficinas com 25, 30, 35 e 40 anos de casa | tar a carga desse material; repara- presidente da ussembleia geral, que expôs 
tério local. Ao religioso acto, a que presidiu o | al e os componentes da Junta Central. — — mos, fiscais da Intendência, no Norte. | completados em 1946. Segulu-se um almo- | ção e reforço que estão quase[a sua simpatia pela Sociadado We o pro- 


— Faleceu o rev. António Caravela, | rev. Augusto Borges de Sá, prior da fre- — E— = Foram condenados na 1.4 instancia, | ço presidido pelo director geral, sub- | à ncjuídos, pósito de por ela fazer tudo quanto lhe 
ue £oí aqui condjuctor nos anos de 1904 | &uesia de S. Sebastião, assistiram mul- : em degredo, por extorquirem importan- | -director interino, directores e outros fun- | CONC E o lvel ; Libério Cifuentes, Eduar- 
Se fica ausentaidosse, "depelos para “6 | tos comerciantes e industrias damrade |, Guarda Fiscal Construção de um Jem. elevadas a Mura apa apar ipntas | CISBácics mspenicran E) — Para substituição dessa | it, possível; Libério Cifuentes, Eduar- 


Brasil onde se demorou até 19i2. Tendo | fora do concelho, advogados, médicos, n e a e industriais de Vila da Feira e de 
segressado, continuou, aqui, com os ser- | Oficiais do, Exército, professores, estu- | q Um decreto, mublicado no «Diavio go) grande hotel de luxo 
viços religiosos até que em 1913 lhe foí | dantes, representantes de diversas cor- K 


Castelo de P; Re doca, tornou-se entretanto necessá- Silva, António Cosme, José Apolinário Ra- 
stelo de Paiva. : ari a seu | mos, José Pinto Ferreira, Vasco Gamito 
Bombeiros Voluntários | Ho libertar a da Alfandega do se 


Aberta a audiência e após a leitura | R nal srs Negrão cit dive e 
n Os Dostos. fis o, . o : - | e Alvaro Negrão citaram diversos aspec 
conferido o cargo de pároco deste conce. | porações civis e religiosas, muitas senho- | dos OS Dosios fiscais do TE Parto GO] A Camara Municipal de Lisboa pros | da sentença da Le estaraio tanta, serviço actual, e construir lá o mi- | ad alviandes da Instituição, MP! 


lho que exerceu até à sua morte. Era | Tas é gente humilde, Maria. se torna necessario aumentar o | Move a venda, em hasta publica, no dia 6 | promotor como o defensor marcaram i i nimo de instalações necessários 90) Falou, depois, o novo presidente de 

natural de Tihavo e tio do sr A. Barros, | q, REcPou a uma O ar. Antônio Emilio | crectivo “da companhia HA 9 ato | de Janeiro, nos Paços do. Concelho, da | 05. seus pontos, de vista jurídicos, de- de Vila Viçosa Ministério da Marinha, trabalhc que | comissão administrativa sr” Ravi Esrevas 

regente das nossas matas florestais. À | d É s O SAU= | ricral. Deste modo, 0 seu efectivo é au: | parcela de terreno que forma o gaveto | pois de que o Tribunal se reuniu para á d dos Santos, que analisou a vida da Insti- 
os as abame Icon dolknetas fe Ci o tinto À mentado de 1 primeiro cabo 2 segundos | das avenidas Oriental do Parque Eduar- | deliberar. Fol autorizada a Associação dos Bom- | 6º está promovendo, Quíção: 

EM on near Lie deco ias cabos é 18 soldados sendo os encargos | do VII, Fontes Pereira de Melo e Antó- ERPaDeRiO o a Pegou previo beiros Voluntários de Vila Viçosa a co! h) — Uma vez dispensada a Doca Falou na obra benéfica a que só ums 

CABECEIRAS DE BASTO. 3 — Reali. | do NOM AT ESA pda Lotaatãa resultantes da execução deste decreto. Augusto de Aguiar. destinado, exclu- | mento ao recurso, confirmando a de-| trair na Caixa Geral de Depósitos, Cré- da «Caldeirinha», haverá então que | boa cooperação de todos pode dar reall- 


zou-se, com muita concorrencia, o fune- | des ] sou | -lei satisfeitos no corre las dis. | sivamente, à construção de um grande | cisão recorrida. dito e Previdência um empréstimo no aber-| zação, referiu-se eloglosamento à Asso- 

ral dá sro D. Constança Olivelta, viuva. | deposto, Santo, da Atouguia: onde ficou | oi satisfeitos no corrente ano Delas dis | Pata cia To, paca usios de dm qErando — u— montante de 275000800, ficando, porém, o | DRoceder je ioga da sua ho do dos, Antigos Alunos e esboço oi 

de 88 anos, é a qual residia na Praca Nos largos € nas ruas, muito povo | Artizo $43.9. do capitulo 160 do actual | com garagem privativa, ete. Desastre rtal levantamento desta importancia depen- | tura e ao alho de aterrar principais pontos de administração que 

fia Republica, desta a do sr. Can- | SSsistiu ao destilar do funebre contejo. orcamento do Ministerio das Finanças. e: moi gente da comparticipação. pelo Fundo de À doca, com a correspondente compac-| exigem medidas decisivas. Por último é 
josa ex ora mãe Can- | 28 S 5 P 


Paio E y Desemprego, nas obras a que cla se des- | «Sc EM aRÃO: nék Alberto Monteir DER de 

No Hospital de S. José faleceu Joa tação e consolidação até que sobre | sr. fonteiro agradeceu as refe: 

otícias de Marinha -)quino posmital de (Sº Jose faleceu Jon: | isa. rências que lhe foram dirigidas c saudou 
Lo ta de rimetitão por motivo d — ela se possa lançar um pavimento de Os novos corpos gerentes. 


' desastre, ' «ua, embora de traçado provisório. 
missão Ge seaização dos contratações |U Medalha comemorativa |" Tndage que: iiicmer:| Unjá Cao Teve ta 
deiros. 3 *e, e apesar dos esforços e boas von- ao validos 

da tomada de Lisboa aos mouros | tades, ainda não está para breve a de Guerra 
vassagem através da zona do antigo 


dido Gonçalves Bastos, funcionario da 
Reparticão de Finanças; sogra do st. Ar] ————e em ç— 
naldo Barros. farmaceutico c avó do sr. 
dr. Marcelo Barros, residente nessa cl- 


Prisão do autor 


de um crime 
praticado há quase oinco anos 


Vida diplomática 
Concurso para adidos de legação 


dai 
A* família enlutada, os nossos pêsa- 
mes—o, 


Foi nomeado para a Junta de Recru- 


- 5 ” tamento da Incorporação de recrutas da g 
ra andar aa Ena : qa o alan "aP ca “o SM qro. | Remo, do st R0 "ênente Antônio da | Foram admitidos à concurso Re SÇÃe | encarregado “da Wrêolar ion ue gudis | Arsenal. Mas tica exposta à razão). Distribuição do donativos 
o o O rua NS ds Empates os AR Ala, | Er Cri a dao, nani | or arma sor do Todos conheida | jo eo 05 nto, ds orcs au 


Pêsames.—O, 


E Reassumiram as funções apitues | Castro Freire Antonlo de Almeida s! | do 8º centenário da tomada de Lisboa aos | definitivamente, da donativos a 50 viúvas e a 23 Unváll 
E SABADO Sompanheiro Manuel Ferreiras do Aldo. | dos, portos da Lelages la sacâle e? |moor amioia Nona hrichado. Amianto [OMR do pelo sr, Paror do = a— ds anileoe cômiatantos. o acio re 
MISSORA a Ê j lhão, respectivamente, o gr, todrizues Nunes Antonio Teixeira Mar . . z iu O st, coroncl-médico dr. Mendes Bra 
5, MIGUEL DAS AVES 3 — Na sua) EMISSORA | ACION taftisho: | dão concelho de Porto de ator, que so | Qlião, tespectivamente Botelho ide 4º | mues. Caros Saudade “e” Silva. Charles | Macedo, em representação da cumissdo Junta. Autónoma das | fla a Saensemódico dr. Mendes Bra 
golden No unas de fonte. AGO) atom dias ; àa/640/; €A. voz de manbty | Vos em fora e à questão que den origem | forênta Ramada ditos E | Ma o A o a Cha | Mm Cp nepresentação da, comissão de 48 Furroo o Costa Cubral o so cap. 
hole. ás primeiras horas da manhã, o sr.) às 845: Ginástica, Pelo capitão Mar: | do assassínio teve motivo numa divida | Jogo Ferrefra, Coutinho Guedes, Francisco Neto Carva- | pelo arquitecto Cottinell! Telmo, vogal Obras d Hidraulica tão Venancio de Araijo. 

Antonio Mendes de Carvalho. do 65 anos, | ques” Peres e eg À nar pl OQ Tar” | de cinco escudos. lo Francisco de Oliveira Junior Fre-|da mesma comissão ; escultor Leopoldo a ' Após este acto tomou posse a nova 
«funcionario dos Correios 6 Telegrafos apo: | Guia das donas de casa; às Gis Ta. Rn a Panda vao monta, açé que | | Reassumiu as funções de comandan- | derico Tel de Sampaio Guilherme | de Almeida, pela Escola de Belas Artes ; Agrícol dinceção da União dos Inválidos de 
dei as atas dich a Estação delamilo | pis, Mágicos dg S30 O, que, aizem | ieninca a Mal GS eis ópio te Gab Feervas de nha EETEamtãS | Casio. JUR nano Tenião Cide Tor | asclice Sides de Aimelda pela Red arco rega Re sra 

s Tanua- a 1 e Conde Fenrol 


ceu as suas funções na Estação Telegrato É ; de “ma : 1 : os Mendes, Jorke Proença. José Mene. | mia das Belas Artes é escultor Raul X inca 
Postal de Negrelos 9s jornais : às 9,35: «Ecos da Ribeira» : | lo residente na s e pe tara es. Rosa, dósê Romano da Castro. ir | vier, pela. Sociedúde Nacional derpeiss | Foi modificado o regime do seu | ntes Agostinho Antônio Louceiro, Ma- 
q Roman stro. Ju ps The Agostin etro, 


às 840: «Bota Club» ; às 10: Interrup. a é E 
Era irmão dos srs Luiz Joaquim u E o ontem dado entrada nos calaboucos do | A, é : Mar: | Joren de Matos, Li a de Oliveira, | Artes. Assistiu, também, à reunião um 1 Ca PLomino Antão alfe 
João Carvalho Mendes, proprittarios: o | São da io ide d2 : Reabertura da | Toro. onde foi interrogado pelo agente | há EPT EPA E Namiel de. Jesus dE Mencres SIA na | represertantat fa VCnea TR Moda De ta firmamento io | ROS TORO LDO PRINT pao AS 
industriais desta, freguesia “e cunhado do brasheiras; bs“ BS, Ponuêucsas 0] 4 d, Paptista. Simões, da Polícia Tu- | médico Dias Newton, nuel Sá Nogueira, Manuel Pereira Ma- | balhos prosseguem na próxima semana. ba See toe asoai ácido Fauna aa ce dic prt 
Ei; a dm ed 15 é e ; . confessando O . O Ma. 7 s aço pio a 
Birédes, CNO Ponta, da fegucsta de | sexteto do artistas! cegos. dirigido, Pelo mu Enireira vai ser enviado para Porto Tecid de lã (Santos Liebe ra rn Eneas ER Altação dierente à Junta Autónoma A festa do Natal 
CR Retido de, Mori 6 is pra dor stlgado. é diante oia) OCIÃOS dE 1H im Siciric roi eNior Micro Bio.) Casa do Distrito | Séria a, Hiirdudos Aero ii omit) A festa do Natal 
BRAGANÇA, 2 — Em Lisboa, jos- | joorário: — dº noticiário; às 13:15: Mú =, i Ed ser !evado a cabo o plano das obras de 
(BEACANÇA, 2 qo Em Lisboa, no Hos- | gica de salão ; da 1950: eoronias “cr | pelo custo tdo! dansterido do consulado de ror- do Porto fomento hidrongricoi. Na sua estência)  pecois de amanhã, às O horas, reali- 
er-te a melindrosa, operação, faleceu, 0 ) Taniratica» pelo dr. Domingos maca) Aeroporto de Santa cônsul de primeira” classe sr. dr. Augusto 9 decreto que far as alterações anuncia | pa-se na Creche da Cadela das Mónica. 
* sargento de Infantraria, reformado, » mr B jo ja . Rato Potier. isil ga. ecra a cargo da Associação do Patronato das 
sr. Francisco Candido Cordeiro, de 64 Ra ee od Pepita 14: Inter: Maria Os Armazens da Capela, Rua| Ra ei ES Visita à exposição de Amarelhe | fãtim ce tina eis pogun emo do Miner E TRE OM APRIa DÃO, db rRAnonato 


anos, natural da vizinha freguesia de das Carmelitas, 70, por motivo do A Casa do Distrito do Porto dedica o | “asUes . Rê = 


Outetro, deste concelho, há muitos anos | tura. da estação. — Danças a bal: ç No Instituto F ê «Propôr ao ministro até 30 de No- 

Y Sinal horário. — 3.º noticiário ; às 19,05 Em 5 de Julho do ano findo. um de- | seu balanço, separou uma enorme O Instituto Frances |aia 4 de Janeiro, a uma visita especial , A 

Eesidento, nesta. cidade e casado com à | Emingo (ntane; da dDaS tt gusto, emanado “da Presidencia do Conse: | quantidade de tecidos de lã, para) foram exibidos vários- filmes dos artistas teatrais à exposição de Ama- | Aidamente fundimentno “ass teses: | No Circulo Gomes de Sá 
f : E ia» ; ; a 1 á lhe, paten! co nos salões da- f a 2 

A TolNoAnaRano da Grande (Giles E btlica” de arc ; “hs 2090 dque | cent devia O Aerônorio de Santa pia A NL paca DO sohre assuntos militares aquela instituição. regionalista. Va 06 procetoor e “contatos até 4 en Vima dponforêniota 

po pagan ande eoq asim DAE O DORA organizado hor | Sir. Ooldeaão Ron ar perintetdencia fo ide 156 co one Catotror adido soflitas Fo ando Pano portancia de 200000800 ; aprovar 08 con-) wo Circulo Gomes de Sá, realizo 

gento do antigo Rezimento de Infantaria | Á-tur Agostinho, com discos pedidos | Secretariado. Ena OIL ras CUSTO): DNC a cupela não THINar meio Junta Nacional tratos de importancia superior à €8€ | ni ae Dad do ip 


Ouvi : - | Sitoriamente. a sua direcção foi confiada 
m* 10, aqui aquartetado e, como tal. | Pelos rád.o-ouvintes ; às 21: Sinal horá- | 5 200 000300, relativos obras aprovadas 4 
: rio, — 4º noticiário; às 21,15; Música | à um director. devendo terminar, em TES sentou vários filmes franceses sobre ' Sl uma interessante conferôncia sobre a 
Drestado cm Bo res Co pantrormente | de salão; às 2150: Folclore imusicals | At de Dezembro ultimo o regime de adm! | Mocidade Portuguesa | assuntos militares, numa saia do Ino. de Educação Ea Ed ja | Bistória do sabão e como se fabricavam 
«curriculum» militar registava os mais | às 2145: Serão cultural e recreativo | nistracão então estabelecido. tituto Francês. quado 46 a aus opertanaios cr Tetativas | OS sabonetes. 


q | Tim decreto publicado no «Diario do ini A” exibição destes filmes, cedidos No final o conterente, que faou para 
nora pires pa fconde corações las | PIA pe GR Pando ras | Eaarremoa Petar e Rg Feminina pelo Ministério da Guerra | francês, | O «Diário do Governos publicou on- | ãos trabalhos do plano aprovado pelo | jo Nojigial O Sonferente, que fa ou Para 
ra pai dos sts. D. Aida Emília Cor- | leva-as o vento», diálogo de Mário Mate | de Malo o Aeroporto de Santa Maria con)  Recomecam na proxima terça-feira, as | Eosisuninistério da, Guerra, francês, |, (O « nomeação do st. prof. dr. Mário | ministro ou a qualquer outros de ca- | Joranen uina peando ecação 
deiro de Morais Ferreira, casada com O | ques ; às 2245: 2º parte do serão para | flnunrá à regular-se mor essa. administra. | aulas” do “curso: de” economia” doméstias | Guerra” Casuossteretário de Bersongii- | de Figueiredo, para director da Junta | rácter urgente, que, embora não pr a 
&r, Francisco de Morais Ferreira agente- | trabalhadores; às 2330; Danças; às | cio sendo só então eubmetiao. às dispo: | cdncação fisica da Mocidade Bortuguo: | dades do Miistéa da Aeee DSO Nacional de Educação, em substituição do É vistos naquele piano, tenham side supe-) (Mais informes de LISBOA 
vação do mínisiro os cegulamentos e na 5.º página) 


! tícioso do dia ; às 24: |sicões de contabilidade publica comuns sa Feminina. AS demais actividades mos | tado Mator do Exército do Governo | sr. Drof. dr. Fezas Vital, que pediu a riormente autorizados ; submeter À apro- 
Pesa" idude: Ouldio Augusta” cordeira, SA earehe Neca AE aos aeroportos « agrodromos. centros escolares so reabrem no dia 44. | Militar de Lisboa e muitos oficiais. | exoneração, y 


DE LISBOA 


Os salários do pessoal 
civil do Ministério 
da Marinha 


foram melhorados . 


Fo! publicado no «Diário do Governos 
de ontem um decreto que reorganiza os 
meiviços do Arsenal de Marinha e fixa 
os vencimentos dos seus operários. 

O Ministério da Marinha, para à exe 
cução dos serviços de secretaria e outros 
de natureza especal, quer do ramo na- 
val, quer do ramo de fomento maríttmu, 
disporá de um quadro de pessoal civil. 

Todos os assuntos relativos so pessoal 
etvil do Ministério da Marinha ( 
rios) correrão pela 
cão da 1* Repartição da Direcção da 
Marinha Mercante, que passará a ser che- 
fiada por um oficial de administração 
naval. 

Todo o pessoal civil do Ministério au 
Marinha fica sob a alçada do regulamen- 
to disciplinar da Armada na parte apli- 
cável a civis e responderá perante o Tri- 
bunal da Marinha pelas infracções pra. 
tiradas no exercício das suas funções. 

O pessoal do corpo de polícia e fisca- 
lzarão dos estabelecimentos de Marinha 
e jo corpo de polícia maritima fica gu- 
jeito ao regulamento disciplinar da Ar- 
mada na parte aplicável a militares, en- 
quanto os seus regulamentos privareos 
não inclufrem normas disciplinares, 

Enquanto não for publicado o tegu- 
lamento disciplinar da Armada, fica o 
pessoal sujeito às disposições anlicávels 
do actual regulamento de disciplina m!- 


Os processos penais que devam ser 
julgados no foro militar do Ministério 
da Marinha serão. depois de completada 
a respectiva instrução preparatória, en- 
viados à 5.º secção da Repartição do Pes. 
soal da Superintendência dos Serviços aa 
Armada, que os fará seguir para e Tri- 
Bunal dé Marinha, nos termos do Cousa 
de Justica Militar. 

O pessoal do corno de políria e fisca- 
Yzacão dos estabelecimentos de Marinha, 
e do corvo de polícia maritima e o que 
presta serviço nas embarcações terá d!- 
reito a um subsídio para fardamento 
igual ao das pracas do Corpo de Mart- 
mheiros da Armada. 

Os condutores de automóveis e seus 
ajudantes, os contínuos e serventes de 
secretaria e o vessoal de taifa da Escola 
Naval terão direito a fardamento confor- 
me o que se encontra estabelecido na 
le! geral. 

Os serventes do Ministério da Mart- 
nha. os ajudantes de fel de armazem e 
os serventes de armazem ou offelna terão 
direito a fato de trabalho, de cotim « 
de zuarte, nos termos estabelecidos nos 
regulamentos privativos dos respectvos 
servicos. 

O pessoal do corvo de molícia e fisca- 
lizacão dos estabelecimentos de Marinha 
€ do corno de polícia maritima tem di- 
relto a tratamento e hosnitalização gra- 
tuítos no Hospital da Marinha. 

Determina-se, ainda, que o pessoal da 
polícia maritima e da bolícia e fiscaliza- 
cão dos estabelecimentos de Marinha, 
recrutado das pracas do activo do Corno 
de Marinheiros dn Armada será aposen- 
tado nas condições em que são refor- 
madas as pracas da Armada, devendo 
neste caso a Caixa Geral de Avosenta- 
cões ser indemnizada pelos interessados 
das imvortâneia: mencionadas na regra 
3 do artigo anterior. 

Considera-se revogada toda a lesisla- 
ção geral ou parcial. desnachos ministe- 
elats Anstrurões ou quaisquer outras dis- 
posicões legais ou regulamentares que 
tratem de admissão promoção. venci- 
mentos, provimento de luvares civis nos 
actuais quadros de messoal civil do Mt- 
mnletério da Morinha, excento na marte 
alusiva às funrões desse pessoal ou à or- 
mánica dos serviros, desde que. em tals 
caros, aqueles instrumentos não sejam 
contrariardos nelas normas que Infornem 
o nrecente dintoma. á 

Foram melhorados os salários diários 
de mestrança e pessoal operário, que pas- 
eram a ser os seguintes - 

Mestre, 42800: contramestre. 42800: ar- 
vorados, 32401; onerários esnentata. 32800 
operários de nrimeira classe 20800; one- 
rórios de segunda clase 27800: onerários 
de terceira classe. 25800: aiudantes de 
primeira classe 25860: ajudantes de se- 


Funda clas-e, 21830: aftdantes de tercera 
Sinsce, 10887: anrenaizes com. prática, 
TRAD e 1080: anrêndizes sem nrática, 
48097 serventes especializados, 23860; ser- 
vma ca 
Aºs operárias, ajudantes e serventes do 

Drica Nacional. de 

ES on E “dentes 

salários, 


Os salários podem ser pagos no fim 
de cada semana ou no fim de cada mês, 
como mais convler aos serviços. 


Estradas do País 


Na Junta Autónoma de Estradas etec- 
tuam-se, no dia 16, os concursos pubii- 
«<os para arrematação das seguintes em- 
pre.tadas, no disitito de Faro. 

Reparação da E. N. I22 + Troço 
entre os kms. 19,371 e 119,85] e à sua 
concordancia com a E. N, 1256 — Base 
de licitação, 350000500 ; depósito provi= 
eório, 8150800, e depósito definitivo, 
8 « do preço da adjud:cação. x 
Alargamento da piataíorma da E. N, 
395, no troço compreendido entre o seu 
<ruzamento com a E. N. 1 e u slla 
de Albufeira e à sua reparação betumi- 
mosa por semi-penetração seguiaa de 
revestimento e outros trabalos indica- 
dos no respectivo mupa — Base de 
tação, 709978800. deposito provisório, 
20000800, e deposito detimitivo, 5 % do 
preço da adjud caças, 

Reparação au E Nº 2 — Troso entre 
Vascão e S, Bráz de Alporte — Base 
de ilcitação. 700.0005W , aepósito provi- 
sério, 175000, e depósito definitivo, 
5 % do preço da adjudicação 


e 
Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães 


O presidente da Câmara Municipal 
do Guimarães, sr. dr. Fernando Ma; 
nuel do Castro Gonçalves, esteve em 
Lisboa a tratar de assuntos de inte: 
resse para o seu Municipio, havendo 
conferenciado, sobre obras a realizar 
o concelho de Guimarães, com os Sub- 
ecretários de Estado dás Obras Pú- 


blicas o da Educação Nacional e com 
o Director Geral dos Serviços de Ur- 
banização 


MES As 
Carreiras aéreas 


Ewlgressou 4 Lisboa por via aérea, o 


comandante Charles Brun. adido naval 
inancis, 

De avião. chegaram, onwln, a say 
Doa, às seguintes individualidades espa 
mhoias: conde de Orgaz, marquês d 
Castalo de los Rios, visconde do Rots 
mora e família « conde de Hybar, que 
seguimam para o Estoril, afim de cum 

imentarem o prmncipé D, Juan 

SOU PDOr, 
Foi subetituldo no cargo de cancro 


dos serviços aduaneiros do acroporto da 
Pontela o joe Raposo. O novo chofu 
é 0.sn dr Amaro Martins, 
Nos mesmos serviços (of tambem cor 
cado o sr. Leonel Cardoso, 
Fol promovida por conciso a chefe 
sub-chete ajudante da 
PSP. sr, pereira que contínua à 
prestar senviço no acropórto da Portela 
de Sacavém, 


E yo 
Na Casa das Beiras 


foi ontem prestada homenagem 
ao dr. Fernando de Lacerda 


Realizou-se, ontem, na Casa das Lel 
ras, um banquete de homenagem du 
médico oMalmologista sr, dy, Fernando 
de Lacetda, que parte, em breve, para 
os Estados Unidos, em m.ssão de estudo 
sob o patrocinio do Instituto do Alta 
Cuinuça. 

Presidiu o coronel dr. América 
Punto Rocha, director do Hospital Mi 


tar da Estivia, ladeado pelo homenages. 
do e pelo sr. dr. Amado de Aguilar 
vela comissão organizadora, Assistiram 
coma de 120 convivas 
» Depois de luo o expalionia pelo mos 
so colega de Imprensa Alfredo Marques, 
usaram da palavra. ente ouimos, os “rs 
ds. Aunado do Aguilar, Vasconcelos do 
Moutinho, Américo 
. José Coelho da 


srs. Conreia da Costa, 
aptista & Fernando Lopes da 


va. 

No Sinal, o homenageado agradeceu 
recondando ajeuns dos seus amigos fale 
sidos ou ausentes, entro eles o Mestre 
dr. Borges de Sousa, e fez algunas cow 
sidera, sobre o que deve sor a vida 
do módico, 


Conselho Técnico 
Corporativo 


O sr ur Rodrigo antónio Videlra 
Proxco aluno foi nomeado para o car 
go de inspector do Conselho Técnico Cor- 
porativo, 


Exercício da profissão 


de construtor civil 


Até 26 de Fevereiro próximo, é pror- 
sogado o prazo estabelecido para eontl- 
nuação das condições que regulam à 
exercício da profissão de construtor civil. 


PELO 


? pa 
Mocidade Portuguesa 
Começou, ontem, a ião anual 
ganso do GRILO Caldas de Moledo 
ma RR 1 | Principtou, aqui, é nos arredores, a 
oo Ca o RIA a assita RR Rin 


no ultimo ano. 

Continuam doentes, o que sentimos, 
os Proprietários sr." D. Aurora das Do- 
res Conceição Pinto, António Fereira 
Coutinho, major José João Gomes, An- 
tónio de Moura Guedes e José de Frei- 
tas Carvalho. 

—Fez anos o sr, 
Duarte, acontecimento que a família e 
amigos festejaram com banquete, sendo 
ao atoasto levantados brindes « queima- 
do muito fogo, 

— De visita a sua familia, está entre 
nós o sr, Albertino Rodrigues Borges, 
capitalista ná Africa. 

—O comercio de vinhos, de consumo 
entre nós, tem-se animado, uitimamente, 
! havendo já, vendas ao preço de 2.000500 
cada pipa 

— Regressou, ao Rio de Janeiro o 
capitalista sr. Manuel Pinto de Almeida, 
sócio da Casa Granado, 

—Está já restabelecido o 
Marques de Barros. —C. 

E 


Labruge 


Com à comparticipação do Estado, au 
xilíadas peia Câmara Municipal de Vila 
do Conde e com a colaboração dos hab 
tantes desta terra, toram, aqui, iniciadas, 
no dia 8 de Outubro de 1942 as obras de 
construção da magnítica «estrada do 
mary, um dos mais importantes melho- 
ramentos com Que, nos últimos 50 anos, 
fot dotada esta localidade. Os respectivos 
trabalhos prosseguiram num ritmo acele- 
rado, graças à dinâmica acção do actual 
presidente da Junta Civil desta povoa- 
cão sr. Manuel Gonçalves Diogo, a ponto 
que, as obras em curso, na extensão de 
cerca de um quilómetro, encontravam- 
-se concluídas em 1 de Julho de 1943, 
para a obra ser solenemente inaugurada 
no dia 12 de Setembro do mesmo ano. 

A estrada agora em apreço ficou bem 
construída e óptimamente acabada, ex- 
cepção feita às correspondentes valetas, 
que, em lugares e em virtude da quai 
dade do terreno, excessivamente areie; 
to, necessitavam ser calcetadas, o que 
não se fez ainda por falta de verba. 

Decorridos, porém, 3 anos e com a 
acção do tempo, nomeadamente nas qua- 
gras invernosas, a «estrada do mary, de 
todos tão admirada, princípia, em sítios, 
a desconjuntar-se à respectiva brita, em 
consequência das águas das valetas se 
filtrarem no leito da estrada, tudo Isto 
em virtude das citadas valetas se acha. 
rem, à curtos espaços, obstruídas com 
arefa é aterro diverso. E' para lamentar 
que assim aconteça, mas é a triste reall- 
dade. 

Não seria possível avisar os proprietá- 
rios que possuem terrenos confinantes 
com a mencionada estrada, a procede- 
rem, quanto antes, à devida montagem 
das entradas das suas propriedades, in- 
eluindo as competentes vedações e evi- 
tando, assim, à acomulação de aterro 
nas valetas? Não seria, igualmente, pos- 
sível,* deslocar-se para aqui um canto- 
meiro, que fosse velando por uma obra 
de tão reconhecida utilidade e justificado 
valor económico, chamando à ordem os 
prevericadores, quando necessário fosse ? 
Cremos que sim e, se não é ousado o 
nosso pensamento, aqui fica o alvitre, 
chamando, todavia. para o caso, a aten- 
ção de quem de direito. na certeza, po- 
rém, de que providências serão tomadas 
sobre o assunto. 


rigentes da Mocidade Portuguesa, para 
estudar realização das actividades 
actualmente em curso. A primeira sessão 
efeciuou-se às 9 horas c meia. 

Antes do início dos trabastos, o co- 
mssário nacional, sr. dr, Luís Pinto 
Coeiho, que preside à reunião, saudou 
todos os deegados provinciais e direc- 
tores de serviço, bem como os Inspec 
tores, agradecendo-.hes a sua comparên- 
cia e dizendo da sua confança no êxito 
da missão que a todos estava confiada 
e da qual dependia para a juventude 
pertugui detinituva afirmação duma 
mentalidade nova. 

Os trabalhos da primeira reunião 
pro.ongaram-se até às 13 horas, decor- 
tendo o estudo de todos os assuntos 
apresentados com o maior interesse, 
tendo sido feiias valiosas sugestões, 
quanto à activis le dos centros de ins- 
trução geral e à actividade educativa 
a manter junto das escolas primária: 

A segunda reunião teve nício às 15 
horas, tendo sido feita uma anáise 
muito compéta aos problemas relacio- 
nados com a acção da M. P. junto das 
famílias e bem assim os respeitanes às 
Esco.as de Graduados, e à grande obra 
de camaradagem que está a ser reali- 
tada pela organização. 

No estudo destes assuntos intervie- 
ram todos os delegados que referiram 
ao comissário nacional as condições 
particuares em que se desenvolve a 
acção da M. P. nas diversas divisões 
provinciais do continente, 

Hoje há reuniões às 9 horas e meia 
£ às 36 horas. A* nolte o prof. Luís Pin- 
to Coeiho oferece aos delegados e dirte. 
tores de serviços um janter. 


capitão Silvestre 


Jose 


Conferência no Museu 
Nacional de Arte Antiga 


Na sala do conferências do Museu 
clonal do Arte Antiga, ivalizou-se, 
ontem. à quinta lição do prof, Myron 
Jirmounsky, que falou sobre Leonardo 
de Vinci. 

O conferente analisou permenorisa 
damente a obra e o papel do autor da 
«Gioconda». mestre entre Os mestres, em 
“versos campos da arte e iniciador dos 
traços psitológicos, 


Serviçal que caíu dum 
«electrico» 


Foi estabelecida a identidade da sor 
vigal que anteontem à pote catu. de 
m vro eléctrico na Rua de Passo” — Conforme o costume dos anos tran. 
Ea gaste oia E pra Soc sactos, realizar-se-ão, na paroquial igreja 
TOU na Sola de Olsen raras a Hospital | desta localidade, as tradicionais festas 
de 5, José, mas sim de Alda Co; Ind | em honra do Deus Menino. as quais te- 

Si José, mas s HO. dt | rão lugar nos dias 25 de Dezembro e 1 


40000 moradora Da Rua tios Prazoru | € 6 do futuro mês de Janeiro 
102,0, deu é o da dona da — Conti q icção 
qua onde é criada. A Polvo rapanigo | cama ais a a ACÇÃO Ensviaas 


& 


ainda está intennada, tão atordoada 
ficou «la queda que se enganou no nomr 


da 
Organização Corpo- 


rativa 
Operários da construção civil 
de Castelo Branco 


Foi publicado um despacho do sub- 
«secretário de Estado das Corporações 
e Previdência Socia. determinando que 


a cobrança de quotas dos contribuintes Ponte do Gôve (Baião) 
obrigatórios — icato Nacional) go pn 

ri tvi de] Não hã. na presente ocasião, melhora- 
Castelo Branco seja efectuada através das | mento que mais se imponha do que a 
entidades patronais sempre que os refe- | instalação de uma cabine telefônica, 
ridos contribuintes trabalhem ou façam | nesta localidade, Por vezes temos. aqui, 
Parte dos quadros de quaisquer empresas. | lembrado tão util obra, atendendo “ao 


movimento comercial e industrial que 
Salários dos onerários das industrias | aqu! se realiza cdlariamente, Às entidao 
de capacharia e tapeçaria 


por vezes, abundantemente 

A prosseguir o actual estado atmos- 
férico, certamente comprometerá os ser- 
viços agrícolas pendentes da época, mor- 
mente à realização das sementeiras do 
trigo, as quais se encontram por fazer 
na sia quase totalidade. 

— Ultimamente têm aparecido, por 
estas paragens, algumas galínholas, apre 
ciaveis aves de arribação tão procuradas 
pelos devotos de Santo Huberto. — C. 


des oficiais desta localidade tem recla- 
mado neste sentido à Administração dos 


O subsecretário de Estado das Cor- | CerTeios e Telégrafos mas parece que tem 


h ! as E 
porações e Previdência Social exarou um | penciss desta rg amreatistazer as exi 
E fixando os limites mínimos de de muito menos importancia e que tem 
de capagharia e apecaa e indústrias | tido a dita de serem contempiados com 

s tão proveitosa regala. Era bom que de 
Aterro tê do Castelo, Braga, Porto + | novo se tratasse deste aimmis 


=A comissão encaregada da aquist- 
gão e obras da residencia paroquial tor- 
na publico que o objecto sorteado, cujo 
produto se destina às referidas obras 
Coube ao numero 805, sendo contempla- 
do Antonio Mota, lavrador, de Gosenda. 


Exposição de livros 


esoritos por mulheres 


aiii) 


procedente de 
iq em qa 2 che- 
procedente de H r 
Breton: «Gi Eanness, em S0-12 gere 
fer chegado a Harbour Breton, proce- 
dente de St John's; «Efnlmeidas, em 
16-12 chegou a Harbour Buffet, proce- 
dente de Ponta. Delgada ; «Alger», no 
Porto, desde 19 de Dezembro. 

AMERICA CENTRAL — «Aires, em 
Bed2 chegou à Aruba, procedente de 
Lisbo: oz do Douro», em 22-12 che- 
gou a Vera Cruz, procedente de Lisbog : 
«Monchiquen, em 30-12 chegou a Cura- 
sau, procedente de Lisboa, 

BRASIL — «Mourinho», em 30-12 lar- 
gou de S. Vicente para o Funchal (3-1) ; 
«Serpa Pinto», em 31-12 deve chegar ao 
Funchal, procedente de Lisboa; «Gamo», 
em Qi-12 largou do Pará para o Posto 


Na Sociedade de Belas 
ra-se, hoje, à Exposição de 
por mulheres. 

No decorrer do certame, em que es 
tão representados 25 maíses e em que 
figuram cerca de 3000 obras. haverá 
serões, nos quais serão feitas palestras 
sobre vultos de mulheres que se distin- 
gulram nos campos literário e científico. 


tes, inaugu- 
Ivros escritos 


— 
Associação de Socorros 
Mútuos «A Inhabi- 
lidade» 


Posse dos novos corpos gerentes 


Tomaram posse os novos corpos ge- 
rentes da Associação dos Socorros Mútios 
Pr nao a dos Durante a cerimónia 
alaram os ntónio Amorim Dias, dr. 
António Maria Pires, Antônio de Oliveira || CARREIRAS DIVERSAS — «Ambrizy, 
Piedade, Joaquim de Oliveira Beja e Ho- | em 27-12 deve ter largado de Bordeus 
nório dos Santos. para Rouen (1-1); «Nereida», em 21-12 

chegou a Bayonne, procedente de Lis- 
boa; «Ruí Alberto», em 28-12 largou de 

Lisboa para Bayonne: «Amisii, em 

25-12 chegou a Casabranca, procedente 

de Lisboa ; «Alferrarede», em 29-12 lar- 

Kou de Rouen para Casabranca (6-1) ; 

eMaria Amélia», em 30-12 deve ter che- 

ado a Casabranca, procedente de Nan- 
tes ; «Maria Cristina», em 31-12 deve ter 
chegado a Lisboa vindo de Sfax; «Pi- 
| nhei», em 31-12 chegou a Setubal, pro- 
cedente de Lisboa ; «São Macário», em 
29-12 largou de Lisbon para Bayonne 


EM 
Posição dos navios da 
Marinha Mercante 
nacional 


ILHAS ADJACENTES — «Guiné, em 
30-12 largou de Lisboa para o Funchal 
(1-1) ; «Carvalho Araújor, em 31-12 deve 
ter chegado ao Funchal, procedente de | 


” (21). 
FE Vila Réni Go Voto A nei? Che: | VIAGEM LISBOA-LEIXÕES-LISBOA 
sedente de Lisboa ; «Punchalenses, Pem | x; SBeN&Uela» em 27-12 Chegou a Lei- 
Giga dave ter chegâdo ao Funchal, pro- | VerciesP eco 92d3 Megan ia PL eteaDO 


cedente de Lisboa ; «Nossa Senhora dos 
Anjos», em 29-12 largou de Lisboa para 
Ponta Delgada (5-1); «Gorgulho», em 


procedente de Lisboa ; «Mellow, em 30-12 
largou de Leixões para Lisboa, 


28-12 NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
Santo antónio, chegado a Vila Real de | «cidade do Portos, desde 20 de Setem 
CABO, VERDE E GUINE — eLoguso, | bro: «Buzio, desdo 14 de Dezembr 
em 21-12 deve ter chegado a Bissau, | tHunmbo», desde 16 de Novembro ; 
procedente de Dakar ; «África Ociden- | 4João Below desde 8 de Dezembro (a 
tal», em 29-12 chegou” a Blasau, e] sair em 3-1 para a África Orlental) ; 


«Luango). desde 12 de Dezembro (a sair 
para os E. U, A.) : «Malange», desde 20 
de Dezembro; «Villa Francas, desde 
27 de Dezembro; «Lima», desde 3 de 
Março (em reparação até à 2º quinzena 
de Janeiro) ; «Madeirense», desde 24 de 
Dezembro ; «Gerez», desde 6 de Maio 
(em reparação até fins de Janeiro) ; 
é «Cunenes, desde 25 de Dezembro (a snir 
rocedente do Lobito; «Cuban em | para Alexandria) ; aInhambane», desde 
4-12 deve ter chegado a Cabinda, pro- | 3 de Outubro (em reparação) ; «Luso», 
cedente de 8 Tomé; aM! em | desde 26 de Novembro. 

30-12 largou do Funchal para Lisboa 
(1-1) ; «Saudades», em 18-12 largou do 

isboa (8.1), 

ORIENTAL — «Colontal», 
em 30-12 chegou à Beira, procedento 
de Lourenço Marques; eLugelas, em 
24-12 chegou a Lourenço Marques, pro- 
gedente de Durban ; aNova Lisboa», em 
29-12 chegou a Luanda, procedente de 
Santo António do Zaire ; aNyassas, em 
28-12 deve ter chegado a Lourenço Mar- 
ques, procedente de Moçambique ; «Ro- 
vuma». em Lisboa. Deve ter largado 
em 31-12 para o Funchal (2-1); «5, 
Thomé», em 31-12 deve ter chegado a 
Moçambique, procedente da Beira ; «So- 
fala», em 25-12 largou do Lobito para 
Lisboa (13-1).) 

EXTREMO ORIENTE — «Quanza», em 
21-12 largou de Mormugão para Port 
Said (8-1). 

E, U. A. — «Lourenço Marques», em. 
21-12 chegou a Nova Torca, procedente 
do Funchal ; «Nacaka», em 15-12 chegou 
a Nova Torca, procedente de Tampico ; 
ero de Alemquer». em 23-12 chegou 
a Nova Jorca, procedente do Ponta Del- 
gado ; «San M.guelh em 30-12 deve ter 
chegado a Ponta Delgada, procedente 
de Nova Iorca; «Sete Cidades», em 
3-12 chejou Torca, p.occdenie de 
Ponta Delgada ; «Alexandre Siva em 
26-12 chegou a Nova lorca. procedente 
de Setúbal; «Amarante». em 14-12 lar- 
gou de Leixões para Gloucester (1-1) ; 
«Gaza», em 27-12 chegou a Leixões, pro- 
cedente de Lisbon; «Sines», em 15-12 
largou de Norfolk para o Funchal (1-1). 

ORTE DA EUROPA — «Rainha San- 
ta Isabel», em Roterdão ; «Gonçalo Ve- 
lho», em 27-12 chegou a Antuérpia, pro- 
cedente do Porto; «Costeiro Terceiros 
em 30-12 chegou a Brest, procedente de 
Lisboa. 

TERRA NOVA — «Portucale», 


dente da Praia ; «Foca», em 19-12 che- 
mou a Bissau, procedente do Funchal. 
AFRICA OCIDENTAL — «Bailundo», 
em 18-12 chegou ao Matadi, procedento 
de Bissau; eLobiton, em 30-13 deve ter 
Chegado ao Principe, procedente de Lis. 
boa; «Punguen, em 25-12 largou da 
Luanda para a Praia (10-1) ; «Congo) 
em 2 ter chegado a Luand; 


SIN 


Ex 
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ESINGEVERGÃA, 


o 


em 


PARA PRESENTES DE DISTINÇÃO! 


LICOR DOS: 
BENEDITINOS 
PORTUGUESES 


€ Comercio do Fort 


PAÍS 


Tarouca 


Realizaram-se, com toda a solenidade, 
na igreja matriz desta vila, os baptisados 
do menino Abel Lira do Amaral Xavior 
Guerra e da menina Odete Maria da Silva 
Xavier Guerra, filhos, o primeiro, do &r. 
Abel Xavier Guerta Rodrigues € O se- 
gundo de seu irmão, Mariano Xavier 
Guerra Rodrigues e netos do sr. Mariano 
Guerra Rodrigues e da sr” D. Beatriá 
Xavier Guerra, da Casa dos Esporões. 
Foram padrinhos do primeiro o grande 
industrial de Lamego, sr. Joaquim Ri 
beiro ca sr: D Amélia Xavier de 
gueiredo e do segundo os avós paternos. 
Assistiram ao acto muitos amigos da ci. 
dade de Lamego ; 

Foi inaugurado o Posto da Guarda 
Nacional Republicana, que há muitos 
anos tinha sido extinto. Há muito que se 
fazia sentir a sua falta, pois Que Os Tou- 
bos e desordens eram constantes e a au 
toridade local, embora empregasse todo: 
os esforços para evitar tais desmandos 
era impotente pois que, sozinha, nada 
podia fazer. — C. 

Rap dd 
Fão 
Na fábrica das Serrações R 
sofreu um desastre, caindo dum « 
de madeira, um operário da mesma fá- 
brica, que ficou bas ante contuso pelo 
que fo! internado no Hospital de Fão. 
— Estão doent António Mendes 
Moraiste as srs* D. Rosália Lopes Pl- 
nheiro Borda e D. Clara Lopes Pinheiro. 


= 

Espinhal 

Este ano, a azeitona é fraca e pouca, 

pelo que o azeite deve ser de baixa 
qualidade 

A apanha já está a fazer-se 

lagares já estão em laboração, — 


Troviscal (Oliveira 
do Bairro) 


alguns 


As estradas que servem esta loca- 
Hdade estão em estado .amentávei. Pe- 
dem-se rápidas providências. 

—Os lavradores desta região lutam 


com grande falta de adubos destinados à 
próxima cultura da batata, Se não forem 
tomadas as necessárias providênci 
muitos, que fizeram já grandes encomen- 
das de semente, não a poderão plantar 
por falta de adubos. 

—O preço do vinho nesta região re- 
gula a 60800 o dupio deca.itro. — C, 

dr 


Gandra (Ponte do Lima) 


Reina grande entusiasmo em todas 
as freguesias deste concelho, pelo pró- 
ximo cortejo de oferendas. 

Consta que, em cera freguesia al- 
guns lavradores oferecem um bol de 
grande valor, Foi esco hido o dia 29 de 
Dezembro para a rea:ização do cortejo, 
O qual entrará, na sede deste concelho, 
no meio de grandes manitestações. Assl 
tirão Os srs. governador civil, presidente 
da Câmara vários representantes das 
casas e assistencia e dos bombeiros, De- 
legado de Saude, etc, 

Nas aldeias há, 
constituídas pelas 
sentativas e que de 


tambem, comissões 
pessoas mais repre- 
om grado vão meter 


mãos à obra para ser coroada do maior 
êxito. 

— Quando 
com 


vagou o partido médico 
Ponte do Lima, pediram 

a este lugar 08 médicos 
jos do Lima e de Mo. 
vespectivament> drs 
e Fernando Ferreira 


séde em 
ferência ps 
cipais de Rei 
reira do Lima, 
Augusto Morelra 
Carmo. 
Por e 


secreto, foi 
mimídade para aquele 
dr. ando do Carmo. O dr. Augusto 
Morna, levou recurso desta decisão ca- 
marária para o Tribunal AS-inisteativ 
do Porto, tendo ganho q 
Da sentença proferida pelo 
Aministrativo do Porto, levar 
so a Câmara Municipal e o dr 
para o Sup: Trét 

ativo de Lisboa 


por 


recurso ) 
“Tribunal | O 
Fe: 


sente 


ima, médico dos bombeiros, e do Host 
pital da Misericord'a, etc. Interferiram 
neste recurso, os advogados srs. dr, Pi- 
nheiro Torres, peio dr, Morme e dr 
Teofilo Carneiro, deste concelho, pelo dr, 
Fernando Carmo, — 


res 
FARMÁCIA 
stão hoje de erviço perma 


nente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


E 


parácAÇ o; NB) : 
AS do sfameaira 


236-RUA ve Sá oa BANDEIRA-252. 


FAR..ACIA 
Avenida Fernão 
1076, Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal (do), Rua do Amei 
tas (das). Av. Fernão de Mn 
— Camera, Rua do Heroismo, 90— Costa 
Cabral, Run de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Cameiro, Rua de Cedofeita, 48 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43-— Gui- 
marães, Rua de Francos, 37 — Henriques, 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi- 
glênica, Largo de S. Domingos, 106 — 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
rigos, 36 — S. Roque da Lameira, Run 
de S, Roque da Lametra, 11 — Sá da 
Bandeira, Run de Sá da Bandetra, 2385-252 
Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 214 — 
Vasques, Rua das Condominhas, 794. 

Na Foz : Gondarém, Rua de Gondarém 


DAS 
de 


ANTAS 
Magalhãos, 


Em Matozinhos-Lega ; Moderna, Pa- 
drão da Légua — Gramacho. rua Pinto de 
Araujo. 4 

Em Gala: Liga. ua Marquês Sá da 
Bandeiro Magalhães Candal 

(Para aviamento de receituário ur. 
gente, sujeito à sobretama de 5800 a 
partir das O horas), 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Sorviço mádico cirúrgico 
ermanento no ponto e domluiliário a 


oda a hora. 


Noticiário Religioso 


Janeiro, 5. — Domingo (Vigilia da 
Epifânia), Santíssimo Nome de Je- 
sus. Missa própria. Oração 24 e últi- 
mo Evangelho da Vigília, 3º de São 
Telestoro (Oração Gregemtuum) 
Credo. Prefácio da Natividade, 

Paramentos de côr branca, 


Lausperenes — Nas igrejas; de 


São Francisco, das 10 e meia às 12 « 
meia 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clar 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 hors 
Lapa, das 11 às 15 hora 
12 às 15 horas; Hospital é 
Maria Pia, das 6 e me 


eelebram-se 
tras 


dias 
do 


proi 


: Trindade, das 11 às 13 horas; 


. das 10 e meia às 10 

gs; 
mo, das 

Criança 

às 17 hora: 


c 


IOREJA DA ORDEM DA TRINDADE 
ur J 


19 € à mesma a 


Em cumpi 


é Pereira Jun 


mente 


ça proferida no Porto, « sas 

do à nomeação do dr. Fernand No dia 4, às | ss e 

Este médico trabalha, há onze a! ma do comendador Manuel Fra 

conceiho, tendo presi guns serviços, | Costa; no mesmo dis, outra, sem My 

Não só como médico do partido, mas | designada, no dia 10, uma alma q 
Como organizador do Dimpen- Loureiro: 

sário Higiene Social de Pente do D, Ca 


no dia uma. 


luguesas, 
muilo revice «fé. 


saclómo pessoal e 
Visile as outévescrias. 


outra, 
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DA 


pena 
door! 


por, ima de Jacinto José David, às 10 
oras; no dia 27, uma, por alma de An- 
tónio Ferreira da Cunha; e no dia 19, 
por alma da mãe do sr. Eduardo 


Ferreira da Cunho, 


com lauspercne até ds 1 


Nos dias 1, 8, 15, 22 e 29, às 10 horas, 
por alma do 


sr, Isaías José dos Santos é familia, 


ma de José Antônio Soaros Di 
por alma da D. Maria Madale; 
Dias; outré 


ta 
será 


Sem dias designados: — Uma, por al- 
outr 
Peroi 
por alma de D. Elvira Rosa 
e outra, por alma de José 


hayerá, ainda missas nos 
b e 20, às 9, 11 e 13 horas, 
ds 13 horas, com intenção 


Festa à Deus - Menino, 
em Valbom 


o Dromovida por une Erupo de Jovens. 
ovida pt ru] le Jóvens, 
ealiza-se, na Igreja par uai, uma fes 
m honra do Deus-Mentno, a qual 


revestida de toda a solenidade. O 
a ta di te: às 7 


1 A CRIANÇA 


zação é canticos; às 15 horas, Início do 
Jetlão das prendas oferecidas a Dou 
-Mentno, entro as quais há algumas de 
bastante valor. O arraial é abrilhantado 
por uma banda de musica e o têmpio 
ostenta uma luxuosa decoração, — C, 


Ernesto Maia 

Passa amanhã o 23.º aniversário 
do falecimento deste saudoso pro- 
fessor de musica. Para comemorar 
esta data, sua viuva sr* D. Lauta 
Maia manda celebrar uma missa 
pelo eterno descanso da sua alma, 
ma próxima segunda-feira, às 10 ho- 
ras da manhã, na igreja dos Te 
ceiros do Carmo. 


BIBLIOGRAFIA 


«Sombras do Passado» 


por RAFABL MARÇAL. 

Escritor de forte cultura e apurado 
gosto pela investigação, Rafael Marçal. 
cujo nome é garantia de exito quando 
aparece no frontispício de qualquer 1- 
vro, deu a público um novo trabalho. 

Embora trate, como é seu costume, 
têmas estudados nas páginas da Histó- 
ria, o autor de «Os Marçaís de Fosco! 
dos «Episódios da História de Inglater- 
ra», de «A primeira Aliança Portuguesas 
e doutros livros recheados de erudição. 
escreve para o grande público porque 
sabe dar Às suas narrativas certa feição 
lteráriamente novelesc: 

O presente volume de grande formato 
e apreciável numero de páginas que se 
leem, no entanto quase dum folego, en- 
cerra vinte e uma narrativas construidas 
com brilho, para nos pór em contacto 
com cenas empoigantes que os vindouros 
precisam de conhecer, afim de avalta- 
rem da abnegação e heroismo de per- 
sonagens que <e arriscaram aos maiores 
perigos na intenção unica de serem uteis 
não a si próprios mas, de maneira es. 
pecial, aos contemporâneos com os quai 
mantinham afinidades políticas, amor 

triótico e sentimentos de liberdade e 

umanitarismo. 

Desde a primeira narrativa que enat 
tece a figura lendária de Judite, israe- 
líta astuciosa e audaciosa que dominou 
o general Holofernes para salvar os 
sitiados de Betúlia, até à última sobre 
“A República Negra de Palmaresy, «Som- 
bras do Passado» prende a atenção, dos 
leitores que podem deliciar-se com os 
capítulos: «Grandezas e misérias do 
Oriente», «D. Ana de Austria e a aven- 
tura do Pasteleiro», «Um grave desacato 
cometido há mais de 300 anos», «A Ri 
nha D, Leonor e as Misericórdias», «Atra- 
vês dos tempos biblicos e a estreia de 
Israel», «A Restauração de Portugal», 
«D. Catarina de Bragança. esposa de 
Carlos TI de Inglaterra», «D. João Mes- 
tre de Avizn, «As três mulheres do Rei 
éD. Manuel 1». «As Embaixadas da Res- 
tauração Portuguesa», «O grande desvai- 
rom, «O Infante D. Fernando-Heroi e 
Martir», «A defesa de Campo Maior no 
fim da guerra da sucessão», «D. Seb; 
tiãon. «Dois casamentos régioso, «D. 
Duarte de Bragança», «O Principe de boa 
memória», «A reconquista de Pernam- 
buco e A Conquista e restauração de 
Angola 
Às narrativas são ilustradas com de- 
senhos do artista Borges Correia (Zeco). 
que é, tambem, o autor da capa. 


«Preceitos de cortezia e etiqueta» 
por GRACIETTE BRANCO 

Integrado na colecção de «Biblioteca 
Prática do Lar» acaba de publicar-se 
mais um livro com o sugestivo título 
«Preceitos de cortezia e etiquêtas, da 
autoria da sr.* D. Graciette Branco. Tra- 
ta-se de um livro util, que ensina as 
boas maneiras quer na vida privada. 
quer na vida da sociedade. Os diversos 
capítulos, que constituem esta obra apre. 
elavel, referem-se, largamente, à adojes- 
cencia (conselhos recordando os seus de- 
de um 


dade ; e luto ; hospitalidade e educação ; 
o nascimento de um filho, etc. Todos o: 
tes capítulos são tratados com uma 
menorização apreciável, tornando «Pri 
ceitos de cortezia e etiqueta» um livro 
util em todas as casas 

Os desenhos. sem dúvida interessan- 
tes e expressivos. são da autoria do 
conhecido artista Roberto Santos, 


«A questão do Amazonas nos tratados 
de Paris e de Madrid (1797 e 1801)» 


por LUCIANO DE CASTRO 
A questão do Amazônas, as exigen- 
s c as cubiças que giram em volta 
desse território vasto e rico até há pouco, 
formam o conteúdo interessante e curi 
so deste livro. O autor, sr. Luciano de 
Castro, dá-nos. numa linguagem clara 
€ expressiva, conta dos tratados de Paris 
s de Madrid de 1797 e 1801, com o seu 
longo cortejo de dificuldades, de amea- 
gas, de intrigas e de inconfessaveis in- 
teresses ao mésmo tempo, com valiosos 
elementos documentais, historia o que 
foi a acção da diplomacia portuguesa 
em relação a esses tratados e às lutas 
políticas daqueles tem 


E A ESCOLA 


A «Semana da Mãe» 


A «Semana da Mães, quanto 4 
nós, é uma das mais entermece- 
doras iniciativas que, durunte 4 
última época, se tem posto em prá- 
tica nas nossas escolas. 

O povo portugues é cheio de 
sentimentalismo. Depruçado sobre 
o Atlântico, herdeiro duma histó- 
ria tecida de heroismos, lutas «€ 
abnegações, ele tem o emotivismo 
caracterisuco dos meridionais € 
dos ocidentais, O imperativo geo- 
-climálico e aínda o ético e his- 
tórico exercem ditatoriaimente a 
sua influência na sima da gre 
portuguesa, 

E' nesse sentimentalismo rá- 
cico que se vai, afinal, filiar o 
êxito que entre nós têm as in.cia- 
tivas educativas como a da «5 
mana da Mãe». E, todos o sao 
mos, só as ideias fortemente enla- 
çaaas na sensibilidade tem resso- 
nância eficaz na alma do povo. 

«Dia da Mãe» ! O rótulo da inl- 
ciativa só por si tem aquela magia 
carinhosa que é o apanágio exclu- 
sivo das grandes exaltações espi- 
rituais. Quem diz «Dia da Mãe» 
diz «Dia do Coração, da Ternuna, 
da Abnegação e do Sacrificior 
Pois se nós conhecemos uma Mãe 
que é o paradigma da termura e 
do sacrificio! Mais do que isso 
até, abstrai de todos os afectos 
humanos, de toda a razoável pru- 
dência, dos mais leves toques de 
egalsmo para viver, dedicar-se, 
dar-se aos filhos, obstinaaamente, 
decididamente, irremissivelmente, 
Estamos a vê-la, tratando dos fi- 
lhos doentes, afligindo-se, martlri- 
zando-se numa angústia, ora cla- 
morosa ora silenciosa; por vezes, 
uns longes de paz e alegria vem 
clarear a alma da desditosa se os 
doentes revelam algumas melho- 
ras 'ou patenteiam um vago vis- 
lumbre de esperanças !... 

Mães! Sacrificadas que se dão 
sem nada pedirem e sem nada es- 
perarem! E são as únicas mulhe- 
res que na Terra assim procedem ! 

... 


Mais uma vez assistimos (e, 
por um mero acaso, auxillamos) à 
saudação que no dia 8 de Dezem- 
bro findo as alunas duma 2º e 
elasses duma escola primária dirl- 
giram às mães. 

A saudação era simples. Uma 
cartinha com estas simples pala 
vras : 


Dia da Mãe — 8/12/946 


Um beijo muito carinhoso da 
filhinha 
Fis 


No envelope : 
A" minha querida Mãezinha 


1 As meninas, ao fazerem a en- 


trega da carta e da pequenina 
prenda que a acompanharia (cada 
uma conforme os meios que os 
mealheirozinhos pudessem permi* 
tr) cumprimentariam a Mãe, bei- 
já-la-iam e diriam qualquer coisa 
que desse a compreender a razão 
e o significado da lembrança espe 
clal daquele dia. 

Como se vê, gesto simples, mo- 
desto, ingénuo. Mas é às coisas 
simples, modestas e puras que os 
corações se prendem; e por certo 
que as mães ao receberem as ofer- 
tas das filhas do seu amor se sen- 
tiram deliciosamente amadas. E 
não há maior felicidade no mundo 
do que sentirmo-nos amados por 
aqueles que nós amamos. 

Presenceamos o entusiasmo, q 
alvoroço daqueles pequenos cora- 
ões de donzelinhas quando a pro: 
fessora lhes propôs brindarem as 
mães com um beijo, pelo menos, 
naquele dia evocador de temnuras 
Toaas se decidiram a escrever logo 
a pequenina carta que tão inocen- 
temente ia veicular aos corações 
maternos aquela centelha de ter- 
nura saída da alma das suas fi- 
ihas 

Há amores eternos; há amores 
elémeros, Aqueles pertence o amor 
de Mãe. E' um amor que nunca 
mente, que tudo adivinha, que tudo 
remedeia, que para tudo é con- 
forto, que tudo anima sempre, que 
redime todas as culpas, que emer- 
ge de todas as dores, que se for- 
talece no sacrifício e que subsiste 
além da morte. 

Amor eterno como os que mais 
eternos são, O amor verdadeiro é 
aquele que nada espera para dar 
cada vez mais; é aquele que par- 
tindo do instinto se alcandora de- 
pois no astral das abnegações, dos 
sacrifícios e das renúncias silen- 
closas. 

Compreenderão os tilhos o que 
é o amor de Mãe? Saberão eles o 
que de imensamente doce existe 
nesse amor, o que de sôlidamente 
seguro subsiste nesse afecto ? Tal- 
vez que não; só bem o avaliarão. 
por certo, quando esse amor lhes 
faltar, quando o golpe impiedoso 
da Morte lhes levar aquela que, 
parecendo nada valer na vida do 
homem, é, contudo, o amparo dos 
seus corações. Só depois, quando 
as lutas crueis ca vida, os desen- 
ganos, as desiluções, os golpes do 
Destino, fazem afundar as almas 
nas ruinas que as paixões deixa- 
ram, sentirão como é casto, purifi- 
cador, forte, sereno e vivedoiro, 
esse sacrossanto amor que só q 
coração da Mulher pode albergar. 

«Semana da Mãe»! — Semana 
da Ternura e do verdadeiro 
Amor! 


Organização de Domingos Evangelista 
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TAPETES DE BEIRIZ 


EPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PuRTO 


A Leitura e a Escrita 


vi 


Na fase da leitura corrente, um 
aluno lê em voz alta e os compa- 
nheiros seguem mentalmente, ou 
em voz baixa, a leitura. O comen- 
tário do texto deve ser feito par: 
celarmente pelo aluno que fez a 
leitura e ainda, depois de lido todo 
o trecho, pode fazer-se um comen- 
tário-resumo incidindo a atenção 
sobre os casos mais notáveis da 
leitura ou do assunto lido. 

Temos observado que é vanta- 
josa a leivura do professor, quando 
feita logo no começo. A intomação, 
O timbre, as pausas, quando bem 
feitas, dão a expressão e o signi- 
ficado global do assunto; os alunos 
conhecem de ante-mão o texto e o 
assunto e isso lhes permite ajun- 
tarem ao trecho o seu modo de 
sentir. Não se pense, porém, que 
sempre assim se deve fazer, E' pre- 
ciso que o aluno forme a sua com- 
preensão pelo trecho que vai ler e 
não pelo trecho que ouviu ler, Nos 
casos em que por falta de exerci- 
cio ou por dificuldades inerentes 
ao trecho, essa compreensão se 
pode tornar defeituosa, é, então, 
de todo o modo vantajosa a lei- 
tura prévia do mestre, E' sempre 
melhor remediar que corrigir. 

Há quem, no fim da lição, leve 
os alunos à leitura em voz ala, 
rítmica, duma certa porção do tre- 
cho já lido. Não reconhecemos 
vantagem alguma nesta forma de 
leitura, embora Garcia Martinez, 
inspector em Madrid, a aconselhe. 
Segundo este pedagogista, a lei- 
tura rítmica em voz alta faz so- 
bressair conceitos que tinham per- 
manecido obscuros na leitura indi- 
vidual, Não nos convencemos disso 
e julgamos antes que tal leitura 
apenas representa um esforço co- 
ral, uma certa disciplina de ou- 
vido, e tal objectivo deve conse- 
guir-se mais perfeita e convenien- 
temente nas lições de canto escolar, 

Ainda Garcia Martinez se in- 
surge contra os que perguntam à 
criança: «dizeme o que lestey, 
sem que préviamente haja um 
adequado diálogo. Não nos parece, 
também que aquela pergunta deva 
ser completamente posta de parte 
no ensino primário, Tudo depende 
do nível da classe. 

A uma 3º classe primár: 
aquela pergunta não será já de 
todo descabida, mesmo sem tomen- 
tário prévio, Dessa forma se in- 
cita o aluno a expor, a alinhar as 
suas ideias, a emancipar o seu ra- 
ciacínio do comentário feito com 
a ajuda do mestre. 

Temos observado mesmo que 
há alunos que preferem expor as 


ideias colhidas no texto a carnilá- 
-las em respostas. Focam os pontos 
que mais interesse lhe mereceram 
e sabem passar em claro os que 
não compreendem bem ou que 
consideram pouco merecedores de 
atenção. E tudo isto é, afinal, um 
indicativo da lição. Neste caso se- 
ria até de aconselhar que o comen- 
tário se seguisse à exposição e não 
esta àquele. 

Há crianças de Imaginação 
viva e rica; podemos mesmo dizer 
que, no geral, todas elas a têm e 
os educadores disso têm provas 
todos os dias. Não nos esquece 
como certa vez um pequenito de 
dez anos «expunha» por palavras 
suas a parábola do filho pródigo 
que ele acabava de ler. Aerescen- 
tava certas ideias ao texto mas que 
nele se integravam bem, Afirmava 
que o velho pai amava muito 
aquele filho tresloucado por ser o 
mais novo e os pais gostarem sem- 
pre mais dos filhos mais novos, 
que o filho pródigo gastava o di- 
nheiro em «jogatinasp (sic); que 
era bem certo dizer-se que o di- 
nheiro mal ganhado água o deu, 
água o levou, visto que q dinheiro 
que o pai lhe dera não lhe custara 
a ganhar. Ora tudo isto eram ex- 
crescências fantasiosas do petiz 
apostas ao texto re'4 força da sua 
imaginação criadora. 

A modalidade da leitura silen- 
ciosa oferece conclusões interes- 
santes mas é preciso ver-se até que 
ponto ela pode ser adoptada na 
nossa escola. Os textos do livro de 
leitura têm que ser lidos em voz 
alta, porque em voz alta o aluno 
tem que ler nos seus exames pri- 
mários. Mas os livros que o mes- 
tre dá ao alunc para ler em casa, 
ou na escola, e não constituem 
possível matéria de exame, esses 
poderão ser lidos silenciosamente 
O aluno, assim, aproveita todo o 
seu esforço na atenção às ideias 
expostas e consegue uma com- 
preensão mais perfeita do sentido 
dos textos que vai lendo. 

Gladys Anderson fez numero- 
sas experiências sobre a leitura 
silenciosa e verificou que as aten: 
ções exteriores da leitura em voz 
alta (tom de voz, pausas, inflexões 
exigidas pelo sentido, etc.), des- 
troiem em grande parte a atenção 
necessária para a compreensão do 
sentido do texto, Claro é que, de- 
pois da leitura silenciosa, o pro- 
fessor terá o cuidado de inquizir, 
do aluno quais os pontos ubscuros 
para a sua compreensão e exiginá 
dele uma exposição sucinta, mas, 
tocando em todos os pontos essen- 
ciais do trecho tido. 


(Conclui), 


6 Sábado, 4 de Janeiro de 1947 


Prova Extraordinária da A. F. Pôrto ECrónicande Aveiro 


NAS «BODAS DE PRATA» melhor dizendo, à velocidade imposta pe. 


(1945.46) 


Na final o F. C. PORTO (r.) venceu o AVINTES 
por 4-1 conquistando a taça «COELHO DA COSTA] oro ais decorridos sobre os actos | Tio Admira, uma vez que a Sanjoanen 


festivos que comemoraram as bodas de | fensiva que pode melhorar na insistên 


y -so, nO vo f entrada ande arei, U tento re O; novas solenidades fo. | cia em jogos desta força, 
Dia de Ano Novo. jogou-se, no Parqu muda da grande area, um potente ea soa forca 


z a 

Soares dos Reis, à final da «Prova Ex-] mate sem defesa possivol. 

JOGOS PARTICULARES). pes e rr da | aloe Ieeação Sant, no, cênico, de 

46), repetição do encontro que so reall- | obtendo. de. cabeca. O 20 sxoal» ent” | colectividade aveirense. Desta Vez, retin- | tes de a dúvida recanto PRA icamos an 

zou no ultimo domingo da temporada | dado de maneira fulguranto um excel | tamente aveirense—; o Sport Club Bei- | cer o grau de resistência que 0. grupo 

antecedente. ta centro de Cerejo, ra Mar, vai sustentar no futuro. A reaparição de 

Mais feliz, então, o clubo de Avintes |  A' passagem da mela-hora, quando Po Ega sr netas Eis Ra po habilidade sutto 
Po = rui chegar do empate no ultimo uva de Ir ocupar O lugar do Gs = ? 8 | cigni 3 tornar-se notado, 

mesmo, as balisas e as redes, para que tudo esteja em ordem e não possam surgir) Atlético: O. P.-Beira Mar, 2-0 Contara ndo ido PoE E Oo no Au des Alagaues, furcil o ão" tento, Foi tu | que, empregammos ão, segito do, anivere | pisou “despercotida, pesa” da “alta” de 

durante o encontro, quaisquer percalços desagradáveis, devido à falta de cuidado, AVEIRO, 1. — Com o encontro des-| em blocá-lo. A despeito dos esforços | rado nela fortuna é velo a sucumbir DS d anta a pi aividado do Rito, que não su | rememorar a mesma teoria de esforços E! muito possível que a melhor tarde 


pottaf dy ta tarde, entre o Atlético Clube de|de ambos os grupos o resultado não) um resultado deveras expressivo pai dado d e de sacríficios que tornaram sivel | da Sanjoanense no Nacional correspon- 
Assir árbitro necessita comparecer antes dos grupos, para rea que ambos os contondores fizeram, Fal- | 0 encontro da bola, 4m Clube cumpeir à sua missão durante | do à poscenço do confiança“ indispen- 


Para O árbitro de futebol — o desporto que hoje nos serve de tema — é 
obrigatório, antes de iniciado o jogo, verificar o estado do terreno, a marcação do 


: Portugal'e o Beira Mar, terminarm os | se alterou. y do a TO 
essencial da tarefa e vigiar que o horário seja respeitado, números desportivos do! Halbunta nbr] "O Atlético tez uma das boas parti- | tou dos avintenses O talento para chega: ) , io, SGUAdO melo tempo. Já com O | longos 25 anow Seria aiontino durante | do à para O frupo criar personalidade. 
Fazem assim os nossos árbitros ? opnlar coleciisiadno do direcção da lins da Presento época, segundo afir-|rem ao trunto, fá que oportunidades pa. | Avintes a lc Araújo, por tústoirar dd. | Cação da infajivel e sempre. presente | Mas não se duvide que a visita na dad 


Popular colectividade do Aveiro pro-)mou o dirigente quo acompanhou olra tal não lhes faltaram, Jogando, qu. o do POR an gm dade de titans que não se atemori- | po de «Dias Garcia» se tornará pesadelo 


Poucos fêm esse cuidado. 
moveu em co! ras 25.º ani-[Erupo da capital, rante 9 minutos, em superioridade nu- |“ E nem hesita: ao mei só) je or. q - 
Nos jogos do actual campeonato nacional, temos verificado que um ou outro | versário o comemoração do 25º ani À turma Visitante exiblu, de facto, | merica. pola expulsão do guarda-redes | Pés do BOAVIDA, com Monteiro à Alhte | em Conter ae To ve vá udfantandas  qU% o Gimpoo 
de dá co cumprimento do que lhe é, a tal respeito, determinado, mas a maioria) O cEstádio do Mário Duarte», re-| futebol agradável, mas, devo dizer-se, | c rio, Dor agressão a pontapé a La- | fã: Este ten SRA premio aa mito |, Justo é reconhecer-se, no entanto, 
Esquecenso e há certos ejuízes de campo...» que entram no terreno depois dos gru- | gistow, novamente," farto assistência, | AM? apresentar, DP ao aiS O DÃO | Mego. cá aro fara dO pode rar Ped | Camo, QUANÃO O Disso HoL folis no contro censor erro, quioa Mas, o6 | JOGOB EAN TIOULARES 
pos, como já vimos, também. pao tie a ain maior) mação habitual" e aquela que,” real. | co man ç ssa folha, nen postes, Pocas evl- | avancado dos mortuenses. procurou be | e | gp Região, Ultrapastou 65 estreitos g 
Tudo teto são, aparentemente, pequenas coisas... mas, na realidade, muito im- | nbno da asteri ueio peitadino. Em rado “sentido de conjuntos "Mais apu-| denciava. Atirar à baliza, do qualquer | flar da Ps unatca é vet” távor | Limites locais e ecoou por todo o País é | s4 PE Eb spp 
portantes. A atenção dos árbitros deve ser chamada para o assunto, na certeza de | dr. José Cristo ofereceu aos visitam: | Ta Nogueira, rádio senueido! do Beira 2 cnDao parar Sra Rae Sb raDA | Dela rabider “do lático, “E OT | também no estrangeiro, Que o Bira Mar | esronção Soro” o Pad Mar constava um 
que, fazendo-se assim, apenas haverá benefício. Cc La SLOTS DSR Pp favoravol, Esqueceram, porem dis | (od S MÂnutoS do final, o Avintes mar- qão tm Poraigal e” 08 fome del unia, | 9 Oriental, Os avelrenses perderam pelá 
os lisbootas” resribulcam mbrança que | eis os” melhores” elementos no. terreno, êm que lamentar à perda do | con o seu rã». CIPRIANO, | 40%, g Eos Calixto pro bias | margem mínima, resultado que já pedia 
Ea | Bass 7 o” e lamentar a & pra le Lemos e de Domingos Calixto ticaram 7 
e e< lhardeto do clube. alacó, Adolfo e Ribeiro — este à O domínio territorial que exerce- Maridado for ai | ligados para sempre às memórias” do | Se: considerado agradável se tomarmos 
“Às equipas alinharam Parte a infelicidade no «balão, que | x; mais no segundo tempo que no | C0UO de cabeca. A irregularidade foi as Desporto Português, Lembrar PEA em conta o retumbante triunfo recen- 
Beira Mar — Gamelas; Ribeiro e) deu origem ao 2º golo dos visiantes, | nrimeiro, não bastou para cheganaa Do | sinalada pelo fiscal de mento, os nomes vitoriosos dos dois des- | temente alcançado pelo Oriental sobre 
Elias; Balacó, Borges Nogueira; | estiveram em evidência. triunfo, precisamente porque denotaram | Manteve No seu «posto, portistas aveirenses é já uma grande ho- 19, E. C. do Porto. Todavia, é preciso 
Asoifo, Peão, Conceição, Augusto 6) «Na equipa de Lisboa, salientaram-| uma aiitiva fatia” do Manaro. Ong | sistema da arbitragem em Uiggand menagem ao Clube que tornou possivel | concordar que o Béira Mar teria melhor 
Vista À E alo, Arda oo Res, Gregório, Mo-| ram. à meio campo, interessantes “esque: | MAS o arbitro ão O viu ou nho com: | Mendl celebridade. (4º tornou possível | prémio para o seu trabalho com um 
) Atlético G. P. — Correia; Baptista pimindo Correia e Castro. mas de jogo, com passes bem medidos « | Preendeu Os festivais co empate, resultado mais condizente com 
Gpcsstro: Franco, J. Lopes o Morais, | Arbitragem incerta, com rigorismo | csferico TENtO do solo mas euegada eua <> Beira Mar o andamento do desafio. O Oriental, ti- 
CT Oscar, Armindo, Amaral, Gregório é | demasiado, a nosso ver, na marcação o te 8 fu A n>iseiilpas PA Ia Sa ER rando à tenacidade e o valor individual 
K z E E pao eg RED rh e da grando penalidade, Todavia toi ERES Tae DO PORTO a Carlos Marques, | Bospocsene dos seus elementos, não nos convênceu, 
0 ogo internacional de âmanhã entre Arbitro — Francisco Vieira, da C,| imparcial, — 'c. desdobrando mais um passe ou atirando | Faria « Francisco; po Alvarenga é a rdevemine ão Eee paaara Pace adato 
D. posnA vento. o bastante enfraquecido) S. O. Rortuguês-S. O. Norte, 4-2 |à figura de Pacas ou ao lado dos postes. cap : Zeca, Adão, Boavida, Falcão Iniciativas (de Conaticio ao bolai asas 
, ela não IRbIasão dos titulares Mago ? E como os portuenses se mostraram | º Ce Epa He SEmp IS da (rodo a meia altura, numa troca de passes 
P (0) RT U G A L ea s U | A Taio, Barreto 6 Eetrale a arado pela] Estes dois clubes populares, joga- nes na oruanda das suas Balizas, O rura a Datas RO Io o ge COR cd | O Ea: par: concebidos: com talento. Depois, Game- 
sa-da do médio centro Borges, subs-| ram, amigavelmente, vencendo 6 5, | mais ainda denois que perdaram o co! maneira dura como 8“ comportou perante | desportista” q las, no primeiro tempo, não cumpriu de 
E E tituído por Costa, aos 25 minutos ini-) Português, por 4-2, com 3-0 ao inter- | Curso do Carlos Marques, ao mesmo tem- | ataque contrário, A linha Intermqo | menagem de cá forma a garantir a segurança das suas 
2 FER perna direita, os beiramarenses exibi-) O conjunto do S, C, do Norte, deu | dades que so lhes deparavam para atirar | Lin Nem taque, tendo-so portado bem. q | cio honorário do CI tas atingiram a temível margem dg 3-0, 
ga E tam-se âquem do seu reali valor, Pode | sempre réplica ao seu adversári o gonl» contrario. chegaram a defender. O ataque most agressivo! | nuo do futebol avei Mas. após o descanso, os aveirenses ti- 
k contudo dizer-se que o primeiro quarto) Os dois grupos: fo. não sem dificuldade. O ven com nota de dono Nostrou-so assivo, A Sessão sol veram animo para modificar por com- 
o Corre R Pneu dos Aves 0, Sa ido HgUêS — Moura; Camarão | dGuclo que mostrou mais experiencia, | Som Nota de de more "DaNtidas cas fis | Aveirênso pleto o aspecto do encontro, aspecto que 
que Correia foi o guarda-redes a ser/e' Baptista; Branco, Chico e Sousa; | mais serenidade nos transos aflitivos por vimos fazer, desde quo ae ais AO lho passou a ser-lhes francamente favorável 
chamado com mais frequência. Concei- | Invicta, Alfredo, Teixeira, Alvaro e] Que Dassou e, Dor isso à vitoria acel Porta RIO Re PR Marcaram dois tentos e só não surgiu 
» 1080 no começo, viu fugir óptima | Guilherme. so bem que expressiva em demasia Dara | Portugal Ci SR AL SUN terceiro, para empatar, porque o juíz de 
eportunidade. que Correia anulou de) S. C. Norte — Barinaga; João elo que os dois contendores fizeram O P. O DE AVINTES: 2 q campo deixou sem castigo uma infrace 
forma aparatosa e difícil. Por seu tur-| Couto; Canário, Torres e Rocha; Car-| final é enganador para quem não assis Arado; Alexandro = Aa aMo o Onteiro q gão absolutamente ilegal, dentro da grana 
a é S : É = & |no, Eeão, momentos depois e em bon |los, Narciso, Abel, Alvarito e Hafael. | tlu ao encontro. À diferenca de males so. Quito, Oipriano Ba anRelo | 8 lcintos de área. O Beira Mar também defrontou 
do 2 E aloe, mas a dole ul) | Marcaram golos, pelo vencodor, Tei-] tre uma c outra emulpa, pelo menos do | SUSTO. Cipriano, Baptista, Idio q La o Atlético num jogo emocionante em 
so trapassou a linha de cabeceira, rente | xeira (2 Jo Invicta (2); pelo vencido,| loxo do ontem, deve exprimiras mparas | Mezo. a que os lisboetas tiveram exibição de mê- 
do poste. ; É E Abel (3). nor um tento. So assim tivesso acontect- | monto dao dobre favor gamelhor, ole Ee coRTnRo Figimento, Perderam os avelrenses por 
o prosseguimento da partida, os)  — Antes jogaram as reservas do ão teria sofrido :|me equipa, e toda a prime ) - | 2-0 ma: s E 
rodaDimento tda. partida; 0 jog: grrervas, gos) do à lógica não teria sorvido ulirajo « | mengo aa eulba, durante toda a Drimis afinado, que tomou | ram duas unidades pas dutriS giii 


«atlóticos» beneficiaram, até certo pon-| dois clubes, vencendo o S. C. Portu-| vremiarl. apenas, a melhor fo 8 
to, da liberdado de movimentos e pu-| guês, por 1-0. Resultado feito no pri) deanteira” “P* PoE O TÃO 
deram, aos 8 minutos, por intermédio | meiro tempo. 
de Gregório, marcar o 1.º tento, com 


cansaço dispendido anteriormente e a fal. de homenagem ao : 
ti a do extremo de seu lado, que recuos -Se que este apraço O deles, como É aurea E a 
de casnsentro foi um verdadeira tinal da de Araujo. Depois dele, Bap- Praue já manifesta. À O Oliveirense recebeu OS, C. Vias 
do Toco so, Ger ianeo iriam arai-]F. O. Cabeçalense- 5. O. Fajões, 2-1) Wiimo minto cons oia do puimeiro do lar faz oxóleno segunda, Due, Squete | So de enaltecer a gerência das. Fgirl: | nense: Um dos mais admiridos agrupao 
OL pelo gol se Tancou turiarmente: no a «Som à ideia pos ela ent depois que se esqueceu | cas Aleluia e Eoio Pd = | mentos do Minho. O triunto pela dife- 
ioitamarensos, São Poty era o BSCABIZ (Arouca), 2 — No cam) à parir ao io rontribulu Dara putas João: | da, dura empregada até af. Angelo foi | às actividades "cultural & desporsivaodica | zença de um tento pode aceitar-so cem 
de acentuado dorfmao ponve Períodos | po do «Salgueirals, em Cabeçais, ereo: | à, Partir de dote “O oresanca. Os dois megÃas ans ArCOU. Don | — Muitos, muitos “e imaesbortiva. | favor porque os oliveirenses foram mais 
de acentuado domínio. Todavia, o gru- | Esoqoe sas veirals, em Cabeçais, etec. )5 quesanca,, Os, dois medios alas correspon- | ao Beira” Mar ioR e (SNESTOS Parabens | incisivos a eosdsnde mentes Joram mais 
Po de Lisbon exibiu futebol mais claro | Cabeçalense é 0 8. O Fajões, vencendo | Tecnicamente a partida agradou. vt- | deram ao que deles se exigiu o à dotes da para as bodas q q, de caminha- | go agradou, sobremaneira e os vianén- 
& resolatas vancados foram incisivos] o primeiro, por 7-1, com 8-1; ao Intera|Tam-so num lado € noutro oportunas des. | Mostrou-sa insegura à Datas Poly Tete le ouro ! ses deixaram muito boa impressão. 
e resolutos na conclusão das jogadas, | Safr maréncões, passes bem, feitos. devoluções | à Drincipio Instante, recomporso els] A MELHOR TARDE Em Vale de Cambra. o grupo toca 
ao contrário dos locais, que. por mi O Cabecalense mereceu a vitória.|à temo, mas uma flagranic falta” do | Lembo adeante e a bem, No con-] DA SANJOANENSE conseguiu um feito notável derrotando o 
nifesta o enervanto hesitação. deixa-| Os melhores do vencedor foram: Salva- | Temate, especialmente do lado dos av tunto a equipa a; Académico do Porto por 4-1. A falta de 
pn citar pela defesa — aliás, sem-| dor, Barrigas, Laurindo, Rucla 6 Gava, | LONSes. Não se poderia exigir, Bidos DOS é 4 melhor formação da | O comentador e: Pacheco e de um outro titular, no grupo 


FASO ds |pre decidida e, sem dúvida, o sector)o do Fajoso ViurinÃo verdade. o a * Divisão, po: à 
A res Pri ASR sé a q Y » Barrela é Correia, | Verdade. melhor. Os nervos mandaram tivo, ao analisa) rtuense, não hasta para desvalorizar o 
= Et maior poder da equipa da Tapa-|-.M rr mais que o b o as Mateus Soures foi « o! va triunte s 
A equipa suíca que ontem ch: e M. ais que O cerebro e quando assim acon- ú Lo Sanjoanense-Benfica, rlunfo dos valecambrenses que, depois 
equipa suíça que ontem chegou ao aeroporto dinha, tece nem sempre a jogada sai como o | tido a Da a oo Rae E de terem sofrido um golo, na primeira 


o i a e aa carreira, Os Jog 
; EM E praticante deseja. reira, Os jogadores fartaram-so de lh parte, souberam reagir e dominar. 
Chegou a equipa helvética Acrescentou o jogador suíço, Espero, po- » D. Mourisquense (misto)-Arrancada Dista bm - | dificultar a sua missão. mas mesmo qu p Também o Sporting de Espinho al- 
Em aviã dal chbgou Cond rém, que o público português fique ca- F. Olube, 8-8 sciplinarmente exigia-se mais, mui. 5 p a 
Lisboa à selecção de futebol da suiça | tisfeito com os jogadores suíço que tudo | indo, aos Bd minto ontado por Ar- y teniais mesmo. Quando so pensa no ho- e o Intractor é pa cer por TS e graso da nuado do Bar. 
-ãe ã a, e) 3 d a bo 3 esta mo se! o =. . - 
as Vem disputar o encontro internacios | ar o para lutar com lealdade e merecer mento do um, calão» pibraRibeiro, a iSQURISCA DO VOUGA, 2. — Em Mona aa danOuE nabelavo Pão nesta, As Fio foi uniforme, Sar e tan- . “se há mou Jogo À reiro. dos mais conceituados do distrito 
Dai Semad cofuira portuguesa: além gos Ei jo depois, ain, Jets Sis vcan VERA pos Pot adore Iara Ea | ia ar, lona ão rule | io dos Dentiguitas | e o ojas à figos para que se 
Yam os jogadores suíços as seguintes in- De avião também chegou, ontem,, o |n& zona de remate: um, de Adolfo, 2 | cada Ei Clube. O per va als, deles. um do cada | que acima nos seletioa dO tales focar o que por todos | avalie o: TA E q E 
dividualidades: Jean Krebs. presidente | árbitro inglês Barrick, que vem dinifis finalizar um inteligente cruzamento do) Marcaram pelos locais: Zé NVidal TR AERTeRBA TI 2 paineanio antes do À pela ravides dos” Ianoas e ria e ara grupo de “Aveiro |ag. - -*Progréstos do futebol aveipen- 
Ga A STA: dr Ulisses Bianchi e Nans | 0 encontro Eortugal- Suíça. Trata-se de | AUBUStO é outro de Gregório, que me-) (3), Carlos (2) é Fernando. tam! 8 Partida. O quo só 6 do Iamen- | nrimeiro tempo um Tanto q MOU, à gonista 'mals cotado 
Sutier membros do Comitê de futebol; | um desportista que já dirigiu oitocentos | recia melhor corte, bola. chutada) Jogo muito correcto, sendo os me- ra rerulamen Poram estos os “erros | 4 discuta ntente, avanta- | NOTAS SOLTAS 
dr. Helmut Kasser, secretário da A.S.F.A.; | jogos, nos seus vinte e um anos de acti- fora det erodou na, trave é salu Para | Ihores jogadores, Assis, Zé Vidal, Der) AO intervalo, vei m já os portuen- | mais notados, quo não bastaram, conto de togareutivel coordenação t 
dr. Hugo Koch, membro do Comité da | vidade, como árbitro. ora do terreno. niz, Fernando e Carriço. ses Dor 20, aram, conty le todos os elementos, A falta de espaço impede-nos de dar 
Liga Nacional; Gastão Tschirren, membro No segundo tempo, à marte os dez), — Domingo, visita-nos as reservas) dos tt minuto 
da Comissão Técnica; Karl Rappan,| Barrigana será o guarda-redes | minutos do começo, de pressão do Atlê: | do Beira Mar, de Aveiro, agrupamento | contar. pela prime 
orlentador da equipa; c Charles Dumont, etectivo no Portugal-Suíça? tico, o jogo decorreu equilibrado, su-| que tem conseguido Optimos re naianto 
membro da comissão dos junfores que é cedendo-se as avançadas nos dois meios | — €. 
assistente da selecção. 1 campos, Freire e Maximiano ocupa- 
Eram aguardados pelos srs. Raul Viel- Data om origem. dizem-l ram, respectivamente, 08 lugares "do 
Ja major Gomes Marques, dr. António | Josy LO” jogados de nor cn tgional in-| Ribeiro é Peão, mas ' as substituições 
José de Melo e Rubem Domingues, da | Qicou O jogador ER em nada, influiram no rendimento da 
é dr, Sã a fequipa do Beira Mar. Ao contrário 
Tese qedraos mieuEsa de Futebol: dr. Sa. | da, selecção para & Jogo Fortuga-Sulça! Si que dra de esperar, Correia esto 


lazar Carreira, la Direcção Geral dos < 
Desportos: Jorge Vieira, pela Comissão | Passando Capela a suplente. 8 entrar mais em actividade que Ga- 


do, Dara ofuscar q equilibrio da su; E, usando ctação 
é : ] a sua ar) É usando ainda da maior franqueza, | maior larguesa à apreciação dos odas, 
aPORVIDA atárou a | bitragem. podemos aceltar como boa a convisçãs | de basquetebol e do Campeonato! fes 
a vez, des . à geral de que os lisboetas só demonsias | gional da IL Divisão. Contentanos 
ssa Tam o valor da sua experiência na forma | POr Isso, a informar os últimos posso 

e<. FsRotu O Dataral como conseguiram e RPEON. Di 

de ; Mie : j rar os tentos que lhes deram a qi A ATO DE BASQUETEBOL — 
Flaviense-S. O, Lamego, 7-2] es (2) o Machado, dI. Pelo jAtlético; | Os árbitros para os jogos do cam- tória a princípio, esquiva, (Sum a vi pao O Qlivsicenso, Bê. Bom com 
e EE Frantiico, n s SE 7 Is disto, somos conduzidos a re- | Portamento dos vencidos que jogaram 
detcontaranesA, ojos ndo Sotisivol | Og nielhoress “eicardo, Gualdino e : me aço tro “e “que top ncia, Principal do encon- feço, Em Espinhos Eogieiea o ipa 
picipal, og grupos do Atlético Flavien- | Gualter, do Atlético; interior esquerdo] Nos Jogos do campeonato de juniores exercido Pelos Er Tosa des, 10, Notabiilrgu ea ipa Peida 
se o do Sporting C. de Lamego, ven-|º defesa, do Lamego. — C. a efectuar amanhã arbitram: Nutos finais — em contraste absoluto | cada do vencedor. De lamentar a dosise 


dos Arbitros; Martinho de Oliveira, Fran. : melas, mas sem grandes apertos. ER o Atléti Ts, ' Salguelras.Co] bes 
cisco Retoria e lenac Sequerra, da Co- | Pacheco o Marques foram convoca- |ance de mator emoção em toda a par-| intervalo, “UÉlcO Por 7-2, com 40 ao), p, Valecambrense- Académico, 4-1 | serves “Queiros IEDrÕeS, David. Costa; re. rr vemilicações, passadas, “Na, verdade, ) tência dio, Desperivo” de Estarreja.“ 
missão de Recepção, etc. dos, para estágio, prevendo-se dido, pertenceu a Conceição. O avan-) Os dois grupos. AcadémicoBoavisia, Fernando Couto; | intersatando “emo o 4ETUPO, aveireno val | q CAMPEONATO DA T 1DIVISÃO =) 
A para ava que não alinhem Francisco Fer- | Cmaptista um autêntico Veotivo| paditíético — Machado II: Gusldino e) VALE DE CAMBRA 1. — Deslo-| estas, Manuel Porcira. “| na actuação, à seguir do fotos tes | 4-1; Escola Livia Moe ara UROTA=A bas) 
gpdo-centro Amado, fez as seguintes de reira e Feliciano Sinto, primorosamente, O enêrdico de- | bóias Marli, Capas jo Cito de, dio | coiso, mole, a alo dê Enminra 0a] o L2EeBIno, Coreia df Costa; rose. | Pa AGUAÇÃO, à Seguir do a Acadêmica | Vista Alegre-Cucujanense, BO Des 
O o Crop o Rito a fosa, utranassou-o, e, em corrida, con-| Dono ilávio, Gallart, Esteves, Ricardo | primoira categoria do Asadeioo TE | vas Anibal Salvador Silva, no período à seguir ão intervalo des | portivo Feirense - desista! da “prova à 
para nós Os portugueses fazem bem fu | Foram convocados para estágio na) seguiu isofaa sei Po Cade corrida, con-) o Tn Barrigana; Cha-)a Sapinho, MUS eDairas» dereentoi] ap na peace Ferreiro; tese DO LAS Ro Boavista e agora, | quo O condena a laixar à Eromasdo 3 
Sea Dora aa rentueto dot is ira pet TENS Pelo “petsite” a EERçO qe ES A qponeço, Patila < Mau-ja arbitragem do Antônio M Leite, do Valadares Ger Joaquim FP. Gosta, de Sa E pa po R pa ei iaa bias quo fasdi Mme ja itunta oba 
É sa. seguintes ES: D à TA s, ola | rício; Zeca, Friães, r . D. mens wimtes-Vilano vence, ú ivetra, o ç 
Amado, que já jogou quatro vezes do Sporting, e Pacheco, do Académico, saiu em diagonal para o canto direito | o Cabhoto: ii DS eo oa po auiDe, apresen: e E apos Vira: À ração crescente às exigências de prova, 
contra Portugal, conhece bem os jogado- . ' ATÓIIrO: ==unibralne Aguia ” uir É QutConídelo, Max 50, 
des portuguesas a imareisa de lutar, ra EA E pro nao sã an- o AE 3 putos, o o Sae o) Atletico Flaviense ao sem- Rated hear pao Arbertino a prato! 
mg E a Onde, , á Fran- marcar um «pen: » penal el pre a partida. ; 
"Nada posso dizer sobre O resultado, | cisco” Eetneita é Feliciano. que nos pareceu um tanto” rigorosa)” Mare Machado, Gamboa, "Mendos, Tomé é 


Mare el, pico ea 
E Baptista ta frio e 
2 e José: Campos, o o 2 
Norberto, Arlindo, Zeca e Seratim grande encontro de 
Os portuenses côm um conjunto des- entro o Vasco e o Fluvial 


RR ATLETISMO 


Dinda ÇA 
Póvoas, defesas; Pacheco, médio; Fon- O campeonato regional rue ter 
seca e Cardoso, avançados — forar ento Cu rigoio e 
Eipériores o ptimiito “tembo. da dez Asi pára Pos áspéntos curiosos A excelente influência exercida pslas provas 
DESSES EPE , , aque à Fi 4 k 
Biliado dido nsiEo UCA Topinensdom Orient, Ampondoso o ge, nei Empondda arcando E populares na propagando da modalidade 
Os, tentos: Tomé, na 1.º parte, pelof'to do mapaSsimo & oferecendo basque- 
Valpcamirinsca & Caripos 65 belo rnlias tem Uma agmiravel bed a] tia” to, A deriament, acau-p Our caro as candidatas do 


. - e , e Valecambrense, rá 
Medo ao inspector Métodos psicológicos || amas. ameno na] cisto 2 CE Suba o o (elefaia, Pauls, ) Síreira súmior ecepebiramênto. aro 
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ue, fez um Primeiro tempo melias, 


excelente; Peixoto, a médio centro; um dos concorrentes — não há ção da A.PA, Mas receamos. Quaso sem- 
y 4 Tomé, na linha avançada, o Trindade, | (ojos. Jtvilistas, moralisados pelos an- Tue as provas populares exer | pro às «boas novas, não se confirmam. 
(Conclusão). — Compreendo — respondemos, (Conclusão). a «escala da inteligência» e se de. B) na baliza, pelo Académico: Baptista, | (orlores resultados prometem. ser aQver. | com magica Lusa APP Uiaaos, exer, | ro as sons n voltirémos “ao meme: 
Ig e. sários dificilimos, O Vasca a É 
elevando a voz à mesma altura da vem à notável actividade e método eratim Se eca, foram Os melhores. | pera nai Dodo De as DL do atótismo. Dar uma oportunidade ds | too assunto. Mas, deste Já. os mMORsOs| 
Naquele dia a escola estava re- — do inspector — o sr. inspector, afi- Logo de início de estabeleceu de investigação dos psicólogos || Srensatintes cumpriram, no Valecam- ) bempião Dodo perder, sob aspira | Lari O demporioo Dara anca Prá. mina Bda mto pote, comirqaaE: (O 
pleta. Edifício de telha vã e... de nal, quer felicitar-nos por termos que a criança possui uma psicolo- Binet, Simon e Terman. Arbitragem regular, — Dece. cos no ttulo, Por este pormenor se clativa, por acanhamento própno ou por) atlátismo portuense, que não Dode con 
tãos entre as telhas. Não era raro na escola crianças que estão na 1º gia sui-genéris; é ela um ser em — O Ji am em A. D. Guetinense-S. Felix ce O. DOrmenor dos vans à | do enriquecer” o mamaro dor pesicanias | MNUAE HO marasmo em que so encontrm. 
que alguns raios de sol, vindos do — classe e fazem já cálculo como os — evolução, com étapes psicológicas queioniavêlitos (Co claros, a que DL sneço sem Dela Primeira vez à sua equipa com: | já AUMaL q Heninaro do praticantes Es 
fecta, incidissem sobre as carteiras da 24, si , determinadas. O estudo da psico- a criança terá de responder disove mé Moita ie (AINOCONAIO. Benpa dir ralos” siga Peas Passados, o — j 
dos alunos. A modesta sala era Sem transição, pergunta - nos: logia infantil não data de Rous. e claramente. As malformações No campo da Associação Desportiva | orinciplara às M"hoças, ii o | omemam — O futuro, confirma-loão, | Os ntlotas portugueses, classifica- 
isolada por três dos seus lados; por w pç emo ensina a ler a 1+ clas segu, como alguns pretendem. Já fisiológicas e a sua influência na || Quctinenso. defrontaram-se, para apu-| 4s 10 horas, jogam as tercenas e sega | MD circunstancias diversas, us pro.) ram-so em 18.º o 19.º lugares, 
dois, uma estrada poeirenta tor- se? E pelo método globalistico? Clemente de Alexandria, Lulle, La vida do espírito infantil são este || rimento, Dela ralista dum, torneio or-Ldas categorias dos mesmos clubes, vas popularos do atlótismo, deixaram de | no «Grande Prêmio Jean Bouin» 
dé mantivesse o rca Sa raves uuéios felizes tempos a Da Salle, dela se ocuparam. Mas só dadas por meio da paicolçção foii. À) ftrizado, pela colecividnas "ral O pes fazeres com a regularidade hautual, a 
Se mantivesse em irrepreensível lavra «globalismo» era o simbolo na época actual (desde 1859), à legis, inha ento ão) Lloboa, De rnafea se ros phprRaa Uiimaroenda, | Cy ols atloias — portugaçios Felipe 
qoado de, feseio. Por baixo da sala. da alta pedagogia. Quando se ouvia psicologia infantil se enriqueceu “E” nos laboratórios, graças a D] ave ao Cuetinenso, “oh elteO qtAVO:]  Eteotuarames, onte gar do garantir, em especial, perteita | fo Premio Joao Dori entes dO, gran 
uma padaria com o respectivo aquela mágica palavra um arrepio extraordinâriamente devido às uma aparelhagem própria, regis- À|gar. agora, com o Mocidade de Anta. | LÍS&IS, os Nitimos jog: iiscalilação médica. E este pormenor 6hem ião 6 190 lugares “respectivamente. 
forno; as frinchas do soalho, e de receios e respeito nos percorria pesquisas efectuadas por toda à 1 O vencedor formou: Josê Maria; | da do campeonato de Possi, PmDORancia, que à não ser go. |O vencedor fol O etarsos Cura 
E , E adas por a tam-se e procura estabelecer-se lh E tebol regista rosamente respeitado, amais vale não às 1 lão Constantino 
eram bastantes, deixavam muitas a espinha. E ) parte. Os laboratório de investiga uma certa medida a algumas ma- || Quina 1,9 Valente; Caloiro, “aqua | dos: Benfica. (Lis Orpuoiar Do ciais, Velo Dalea o aim, O qeraDO do 20 Th. 14 5 
Yezem coar tim fumo incómodo, pre- Ra aE ao e onianes São multiplicaram-se, fundaram-se  nifestações da vida infantil A pro. || Arica te Neiva, Sabença, "Paneco, | Acieig inca iv pobres afora. gorém, o “Norte Des | Plendo o +recordes da prova. 
ican i rada i tor. amos iaçõ AEE: . e : ruivo», a levar à efeito uma organaa- 
i ojos fexercioloetedincomo” ia espacio clenciamos associações de educadores e de dência, o escrúpulo, a boa prepa- À] xcObtveram Os golos: Paneco (3) é cão popular, que sera rodeada do todos | Duas provas do Operário, amanhã | 
dando as crianças. que tínhamos qui » fi elentistas especialmente dedicados ração científica, são condições Está em disputa uma artística taça, no. cup arazAida, por autortrada 
O inspector entra. Olha para o instalação, míngua de material... ao assunto, reuniram-se congressos | indispensáveis para se ser um bom |) oterta aa A DB Guetinence” "| dos alcantarenses por 33-34, fiscalização, Cá estamos, a aplaudir 4) | Realizam-se, amanhã. pelas 10,3 nos 
fecto, para o soalho esburacado, O inspector, porém, descobriu famosos, elaboraram-se estatísti- operador. El «firm ro RR PE mig Ee Estr) 
rop nina canos una DGE Com ronbta aranha ranhoddaO Ccaspatos E do uso destes métodos, da in- ANDEBOL nta à organização é excsiinto Soho. | Oberarios as diciancias inPAtisantes do 
So sn A O A psicologia infantil tem a vestigação conscienciosa de todos JOGOS INTER-CIDADES Pepreseniantes “o Tattoo, Gesois SS Data nda ndo psiados». socios é sim 
ento MAR raia RO ara) Rea O oSehORÍaÃo sabeVO! | servia, êntrafouhios, Os seguintes cs Mentmendo ese infantis, Os jogos de amanhã, da Divisão | paris musa comida tina Priara Ca | ate Aramina d onça 
oa E Umprimenta 0 pro- 7 Pra ee ES a E métodos: introspecção, extrospec- chegou-se a esta verdade basilar Realiza-se, amanhã, no Estádio de Honra Fito de luta, um despique de interesses] A Inscrição está aberta, na sede do 
ota Rn Rc amo O ca ria de Grande na ro testes TefiniquEritos Rea dosfpe sobra a Guido cons psi- matt so gun seara | qu Der essineia hora antes, na sede do «19 
caso algum. fare Guandimento. Vou exempli— tológicos e experiências laborato. cologia educativa e une tar abs do Lima, mais um PortoBroga | ps srnaga de amanhã, da Divisão oe raier do “Uuseno. postncRas | atletas Sie: — POnio de Teunião do todos 
Cor à polpa do dedo indicador ficar. Clhame-me um grupo da 1º rats São Imofodos Initonpecihios encadaguitativa e que foi nfant |), Amanha, ume vez mais, estarão | O flora Sectiamea 08 seiulntes fogos | Mitô mode trazer Ro “istmo. ports | atletas 
risca o pó duma das carteiras mais classe, y ins. 5 de Wureburgo, por meio dos a ses maniéres, ses gestes maos | trens a Treo aa E uinaiS  tetarão | EM LEÇA — Leça Vigoresa, 8 il MG o io numa corrida -a sério. que | O F, O. do Porto organiza, amanhã 
atastadasi e avisa-nos de que «pa- nara tá lhes do e inbecas! quais se leva a criança a descrever atitudes, qui ne sont pas en petit À) Porto oide Brsaantes do Futebol do vers CONSTITUIÇÃO — Porto-Vilano- | tom” Dalbao em Deçrea ado peer ça mais uma prova de estrada 
DO OS Préocuparmos com — pector pergunta-lhes se conhecem cc cons estados de consciência, e les gestes, les atittudes, les manié- A partida efectuar-se-i no Estádio] "CNO Liso” Leixões fas a aro fdepolo do trabalho, 
9 asseio da sala. Respondemos res- o a. Que asim», disseram todas. O retrospectivos em que o adulto res de !homme fait; il a de mê do Lima, com início pelas 15 horas, | nono — LelxbesSalgueiros, ds 14] ou “is tardes. mo intervalo das -sulae: | . Dentro do piano estabelecido, a seo- 
peitosamente que tinha o senhor — Muito bem. Sabem o que é 1 OU pista E Nle,está a' despertar o mais franco em | Sm) vão ter. agora, óptima oportunidade de | São de atétismo do F. O. do Porto, ore 
És = A rn 7 sua ida pas: a: lem- ses gouts à lui, ses passions lui, = fai ca o iza ama! . pel 9 horas « meia, 
inspector razão : isso, EE uma pá? De que é feita? Para Conta a vid sada : lei uts à lui, ses pi lui, B)tusiasmo entro os desportistas das) A harSA — Bonvista-Académico, às | pio 4 ria o Anna oportunidade de | fr nhã. pelas 9 h 
pector rasão : isso, apenas apa- pAliDe quado feia branças, memórias, autobiografias, son esprit et ses moeurs, eto. 11 a || duas resises O Jogo Leixões Salguetros, 4 Integra | stucia, categoria, que tania vez. caloro | Mais Uma, Provã de josirada», reservada 
tecla» É explicamos que era im- que serve? Quantas letras tem a ot, surtout ses proportions qui ont E pio Parar qm encontro agradá: | go nã Organização do PonbSraça “eai | mimente 4 familia ou ão visiiho, tm associados e eimpatisantes do “clube o! 
possível que, dentro de uma hora palavra? E sílabas? Tomem aten- E “Rope a ORA vel. pelo valor dos componentes de | fitebol ecantido existir. E os treinadores c patisant lo q 
após a limpeza, se não depositasse ção! Na escola, em casa, nos recreios, eus Vaté propre, leur finalité Bl ambas as turmas, e pelo equilibrio E QuEtargio MECÃO dos cinhes Miinãos, nã) cf mada Pora ap AtrMtOS,  comparo: 
Sen dodo o imobiliário uma temuís. Os pequenos estavam atentos à & Psicologia da criança é estudada Particuliere, leur gráce incompa- |] que, no papel, páreco existir entre] O sorteio dos jogos das duas sérios tes a to quad a cia VineamcPeveto. | Dalnedetos do clube: 
bisia. — 


a - 7 E jecti : rable,» 

sima camada de roveni novidade. O inspector vai ao qua- objectivamente; as suas faculda- Eai RSI sa A equipa portuense, que não pode-) e 

ir ip a ente dg des pe as aa pos des, as suas reacções nervosas, a Há, pois, necessidade imperiosa |] rá apresentar três dos Tuis acelhoder a sede da associação, efectuouse o] Par todo os motivos, pelas garantias 
intensidade com que se revelam os de estudar a criança. O cardeal |] clemêntos — Araújo, Calado o Barr | gorteto dos jotos do campeonato do Pos | náciss “ais, Co pestdros, Delas gara pela 


gana — terá de pôr em jogo muito | 9 de Juniores. com a seguinte onde) propaganda que faz ao salutar desporto 


Festivais desportivos 


subjacente forno da padaria. Não de imprensa a palavra pá. Por pais o 7 a nar É 
ficou convencido. baixo, em caracteres manuscritos, seus panstintos, a oia direcção, A e a prpris entusiasmo e toda a bagagem dos seus vistaie ArioLeixões; Porto; 3-Boa- | às provas populares do «O Norte Des- O do Alma Portuense F, O. 
À seguir pediu o livro de fre. pá. E por baixo ainda desenha uma resistência e capacidade do seu que Pp À faut To corneto À] counecimentos, técnicos Para que 0) vista: isrsrroviario o 5-Sport, Certas estamos oe delas  bonibeva: E] Realizase hoje nesta colectividade, 


S à jeune homme, 1 E triunfo possa sorrir às suas Cores. B—t-Vilanovense; 9 3-Acade | certos estamos que delas, bons proveitos 
trabalho intelectual, as suas nor. | me, il faut le connaitre, O prignôntico é difici do Qeticar, Vigorosa € O | cordo dssinalagoe no decorrer fa Gpuca | com início às 32 horas Uma. interessante 


uência. Observou, de he á, por sinal bem ico parecida. E a N 3 
E Ro EaCR dO a OO Ee Pra malidades ou anormalidades, etc. avant de lui appliquer de formu- pois há que contar com o Teal valor) As formadas: Cotusora a despedida & direcção, na qual 
' 


carregado, que deveria marcar as Abreviando a lição é-nos obser- 


que agora sé inicia. 


& ã j ã les». E, seja na classe, seja n - os jogadores bracarense: colabora à «Orquestra Mi-Fáv, Os asso- 
faltas dos alunos com um Fe não vado: são objecto da extrospecção. + E, sej; » Seja nos re. E: 's arenses. Pr SAE pri d 
a o: : 7 jos es A f 
com um pequeno traço como vi- — Vê como é simples? A crian- Pelos testes, as crianças podem EE q Pelos relatórios ver- Ml moram escolhidos diversos jogadores ES questao º ada se a preid pr ” | ta, vois o programa é valioso. E 
mhamos fazendo. E esclareceu: ça lê e escreve a palavra pá, que — Ser classificadas em relação a um bais dos pais, o professor poderá para o Porto-Braga RAS 65 cmi rei 
3 : - certo caracter psicológico. São colher numerosos dados da vida da º TÉNIS do «corta-mato» O do Clube de 
A palavra «faltay começa já conhece, porque conhece o a e es, e r) E d E 
o Rima O p faz a lição nova. Desenha de. bem conhecidos os que constituem criança que, interpretados à luz |) o conselho Tecnico da Asceelação com. à Piasioaro Co eRde E aa na Ea ara 
Prometemos cumprir aquela - pois no caderno ou na lousa a pa- dum critério são e prudente, darão, |] vocou os seguintes Jogadores paro o] Os Campeonatos Internacionais | possa” de mcortamato.” para gócios o | | Esta colectividade leva a efeito, ama- 
importante modificação; não cel lavra pá e Condo ada do A e à POUCO E POUCO, UM esboço psico- |] aminciado encontro intercidades: Mota do Estoril tmpatizantes, que, 4 maneira das amto- ) poi Delas 1630. 4 distribuição do um 
i oi ieaos E RO] BOL aura DO 6 TES lógico do aluno, deveras útil para || S,Oivei: AD AS ON DAR, JOÃO, Perel- piores, mesulica mim espectáculo colorb | mesinde, “com à srtsas MERRITT TE 
se O inspector notou em nós um lhos manuais, pode construir em 5 o be ficáci a a Ta e Francisco Silva; Joaquim, Serafim, Organizados pela Federaçã do e exuberante de entusiasmo. Aplausos . ça ridades 
5 jue, quando o tor saiu, o a boa eficácia da acção educativa. |] carvalho e Adão: Lourenço Anmiandelios Pa leração Portugue. locais e do concelho, 
leve sorniso irónico, mas, o que no- cortiça ou casca de pinheiro uma que, q! q ea a o mé Catolino. Pedro, José "Line aotons | a. iniciaram-se anteontem os campco- | gem cheios merecem os dinâmicos qirl- 
tamos, é que aumentou a sua má pequena pá. acompanhei até à porta da escola É Calado 6 Costa Pereira. A composição de: | natos internacionais do Estoril com q | fentos do popular clubes, que, na sua 
disposição, — Isso então é que é o globa- € me despedi dele com um sorriso finitiva será conhecida ho donnço Darticivação dos melhores tenistas da Eu. | Mdéstia. não deixam de dar 'exemplos 
Depois olhou para o quadro  lismo, sr. inspector? — pergunta. de Tespeiíosa piedade e ironia... ; eres pad “rio há dúvida que o «cortamaios 
preto e viu quatro rapacinhos damos o. mais Feledidamento eomueio ... ECOS & NOTAS 1a oqipa go arbitragem para o jogo Romanov dida Mad, foram; À porvlênso. um Irado imerso ea | pnconteamas do nto, Delo falecimen- 
É aU pros ua, a 6/3: Abdesselam v. 6. Costa por BO Cine | entustástica “propaganda da simpática | to Fjooniramião de Juto, 1 Goncalves, os 
12 classe que Dele faziam peque- vel : já Medo do inspector ? Não há de Para o E. Ricclarat y. Berta o Morra ce Sit | agremiação, Euja. Dersistância. NO. Sem | desuso Memo Sário Goncalves, os 
nas operações de multiplicar com O inspector embatucou, alar- quê. O professor que cumpre im- Também, ps eténtua ama; e 6/1: D. Cohen v. M, Vinh jpaenífico oblectivo, 6 digna los mais | Goncalves. 
os multiplicadores 2, 3 e 4. Os ra-  mado com a irreverência da nossa põe-se sempre a todos: alunos, Cremos: QUE a rueio é, Pd do/8: ochet v. Horia” e Cost oe GEO tea erre tudo quanto «e tem dito | Sentidos pesames. 
Ppazinhos conheciam já a tabuada, pergunta. Mas nós continuamos: pais e autoridades. Pode mesmo - térior para definição do homem, A ra- ia PA OUREAUS vo DE EMDtstadnor. 1º 0,71] aeraecatto Da Fan Sai UA Anfcia-| Et em 
à força, de contarem muitas vezes — Pensavamos nós que o glo- ser perseguido por mês vontades, Zio domina sémpre, Embora, por vezes o: E Ricetarar vp, Postas Por, Ola o | va, do, Clube da auto! Operário: o) PELOS CLUBES 
22e23e 3,4 e4/0 inspector  balismo era coisa diferente. Permi- mas se a sua consciência lhe diz (ici poderia haver progresso, mora. F “pd Des Matos, Aa roger) 
o nro pi í é ã : é y - filiados, a disputar no 12 de 
Tguntou-nos e - os uma demons- , e lidade, justiça ? Tr 4 
Perguntou-nos então se não sabia- te-nos que façamos uma d a que o seu trabalho é Broticuo anã Vebsio  sótis calos Rd NOTAS VARIAS Osiresul elontoRa Janeiro, nos terrenos das Cavadas, Sport Comércio e Salgueiros 
mos que o cálculo na 1.º classe de- tração da on por que conhe-. que sempre soube vestilo daquele, Lc End Pais anos nda tados de tm A aro med sa e aos Os jozadores de andebol da/primetra 
via ser concreto, feito com feijões, ciamos o globalismo ? ideal que purifica e constrói, tem aspiral ascendente Sema nro NM e par & | categoria. comparecem, amanhã. no cam- 
pequenas hastes de madeira, efc. | Deixoume agir. E lá apresen- nessa certeza uma força que nin- de manos CMere em busea El Aomam, hoje, posse os dirigentes | p Ses gourts cnfar aa cea ponta | load, iii Pe Corterão ae 'cêo. | Do do a POIME AS 20 DOFAS, “PArRÉ TO 
Dissemos-lhe que sim, que sabia- “tamos uma palavra desconhecida guém pode abalar. E isso torna-o 214 das Comissões Distritais de — | ernacionais de tenis de Inçerdo ditos dn | Tootos Cconioret: qua Cr rencedora a | ONtial contra o Lox 
mos isso. para o grupo dos alunos, procu- invencível e altivo — daquela al- As solenidades da M. P. no passado Lisboa, Santarém e Setúbal OEA foram os s Dedo. Tonindo 06 caio cria neTo D6 | “o grupo de Juniores de basquétebo! 
os ES sm inspector — obser- — Tamos fazer com que ele a escre- — livez interior que só é apanágio diz É de Dezembro revelaram-se ente Ne sede da Federação, efectua-se, |  Sineulareshomons: Jaime.” Bártrol | Fedora “de” cada categoria eim is | joga. às Togo horas nontio o ptuatenol 
A iaatados des PlunOs são os mais — vesse sem discriminação das letras dos espiritos verdadeiramente di-  Siásticas, Ainda bem. 1385, em 1640 E] bolo o acto de posse dos dirigentes | Venceu Teixeira Bastos. por 68 c 61, Jo Donaarsape sento | A gula ada EO (O ADO e, CADRÓSTO dias, 
pilamtados da Li classe e já fe” — nem individualização dos seus ck gros é calmos — je fã e ode DPL Rh CSS arma dl pd | PECAS ga ão o jm giz 
Tam a fase do cálculo concreto até mentos silábicos. Depois expus ao inspector deve ser um cola- provas do seu valor cívico perante a a E Dor motivo de doença; 3 | dalhas, prómios a enti a tá, 
cem. E como já sabem a tabuada, inspector a marcha das! lições  borador, um guia, um orientador. inspirem Sos folcaonçees de hoje se BIG novo presidente do O. F. «Os Be-| Moreau por 40, 63 € 687 Renato Geel | no decorrer Ge una é solêne, o td 
mão há necessidade de estarem subsequentes âquela, procurando Quando aconselha, deve fazê-lo preendam que só 5e é digno eliana Ienenses», 6 Francisco Mega venceu Prata Dias por 62 e 69, Quando se Ea 
toda a vida a contar feijões... vincar bem que o ensino globalera sem jactância para que os seus rança de glória quando se sabe — E— Er na tuação 
O inspector, norém, indispõese um ensino analítico e que o ele. conselhos possam ser seguidos e aumentá-la com honra e brio. Tndica-se para a presidência do C. ASSEMBLEIAS GERAIS : 
com as nossas observações e eleva mento gráfico da palavra có apa- não criem atitudes de resistência ERRO Epa formação À] antigo” alstacuin"es” Francisco Mega, Os clubes trabalham — em especial] Sporting Clube Vasco da Gama 
a voz. Os pequenitos começam a rece individualizado muma fase no espirito do mestre, Se sabe moral da Mocidade” E A da Associação Desportiva 9.F. 6. do Porto e o Operário — a época) Devem comparecer às 830 no Parque 
olhar inquietos para ele e para a adiantada do ensino. k aconselhar, corrigir, e até castigar, ARA A Comissão Central de Arbitros Guetinense cata tias aoanto a eta ori | dio ciméas. (OS Semuintos, Jogadores ju- 
enorme rosa vermelha que osten- A inspecção acabou porém, o agente de ensino não sentirá «O fim da Escola — como o do lar reune hoje nada há. Continua. gde pe a situa-| tro Miguel, Tulio, Ciro, Matos, Estes Jo- 
tava na lapela do casaco. amigâvelmente, porque o inspector com issó molestado aquele espírito e da sociedade — deveria ser o nan punto (Uai T Hole pelas 21 horas, reunem-se em da Associação Porimense de Atl6-| gadores seguirão para Gaia depois, A's 
= Pois fique sebendo que é pre- — teve a ametbilidade de me pergun- de ideal que aviventa a sua mis- tar por una força sempre maior £or ceRigure, hoje, em Lisbon, a Comissão | assembleia geral, afim” de serem el emo. que a base, afinal, de todo 0] 84: Matinha. Paulo, Mendes. Julio, Anh- 
4 E bilidade de gu: le que avive SS Pp a sorgo letra” anemodue é dltigida por | tos os novos corpos gerentes para 1047, | trabalho futiro. Esquanis” o “brsndeme | Ei Domingos. Dili. Rebelo. M. Machado. 
ciso respeitar os programas e que tar pela minha família, condições são e dedicará ao inspector aquela influências aviltantes, a evolução da À] Jorge, Vieira, antigo, jogador interna-|os associados da Associação Desport | ciano er “solucionar, não é pos-] A's 930: Pinhétro. Raul. Ajyaro, Alexan- 
eó na 2* classe o cálculo se faz de vida, etc. respeitosa estima a que ele, nesse vida para formas sempre superiores» ara O ERES Ea UR AR insuficiente, x Pot fr? E o E] pro Poa | nto e iteTns, du 1000: Goginho. Hare 
a à 2 5 Sá a a RAM o DR Noramas, por Opumista se] minio. Valentim, Luciano. Abilio, Dias 
por meio da tabuada decorada. O que posso porém garantir é caso, tem incontestável direito, Ellen Key., hlemas das arbitragens, unem uma hora mais tard * Sela PAR Leite. Amadeu q Pima 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rus de Sá da Bandeira — PURIU 


Agências em Estarreja, Fate, 


Monção, Povoa de 


zim. Santo 


Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores), 


Abertura de créditos para importação de mercador! 
Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro, Desconto! 


Depósitos à Ordem e a Prazo. 


DE Enna DA 
Comp. diversa: 
Aguas da Curia — os ss 
Aguas Lisboa poi 1855; — 1908 
Cimento «Tejo» — 5618 6005 
as Era a — e 5608 
idem, t. de 20. -.5 — 
Gotações de 3 de Janeiro idem, assenit. = 0 = 586 
-.e al 
PRAÇAS Comors vendo | ra. port 2185 2155 225 
Londres (cheq.) 69850 100850 [Gás e Electro cp. 285 285 26755 
Nova lorca (ch,)) 24869 24894 Alentejo, cp. .... 525 5258 
Suécia (ch.) 6887,8 6$94,: jInd. Aliança (Soc. 3405 3385 
Suiça (ch) 5876 Port e Colón, prt. 29085 20255 
itália toh) k 1825 Moag. Lisbonense.. — 6008 
Dir wa > NACIO- 
Mo trid (oh) -— nal de). t. D.... 15648 15625 
Nav. (Colonial de) 17758 17% 
Argentina (oh) 6895 Da a pa 
Es a Re Idem, t. poa, os 9558 
gica (ch) ... “ Portu- 
Dinamarca (ch)  5S14,4 guesa), CD. uu 5205 5258 
Holanda a 931,1 Un Bleu. Porto 3888 E 
Libras (noi a 80800 EE soon e ot 
Dolares (notas) 24850 Er E Seo us QUE 
Ag. das N 12605 1.256 
Francos (notas) sos AE Ultramarino” ME EA 
Ag. Colonial (Soc) 8605 | B655 
aa Aaotina APRE ong ORG 
gric. 

: 3554 365$00 | Comp. do Boror — 8005 
au cmi, réis) GRSTO 75enn capindar a = Eid 
Ouro (barra). 36880  37850|c cam: 

Platina (grama) 65500 ses ass 
Prata fina (gr) s2 CI) ND cai ED e, 
Nha do Principe. — 9605 
Zambézia .. 19285 19185 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras ouro prats 


pel: ge Crédito e Cupões 

Moedas »ntigas para colecções 

Rus das fores “2 - Feletone. 87) 
leiegramas «LIDIAS» - PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 3 de Jonviro 


Efectuado 
interna fundada ; 
3 1/2 % 1941 4. 10. 


ACÇÕES 
Comp. diversas; 
Portugal e Colônias (Ind.) . 
Contp. aotonda: 


Dto, 
Cons 


Fame 


OBRIGAÇÕES 


€ O. de Ferro: 


Estoril, 5%, Lº gr. — 1008 10255 
uiversas + 
4 

— gs — 

— ss — 
ad 1.008$ 1.0138 
— — 1008 
1945/75, t. de os 996s o98s 
Idem, t. de 10 .. ss 9965 1.000$ 
U. Eléct. Port. 4 % 128 — 1025 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Colonial do Buzl Ultramarino, 1 — — — 1.075$ 
DAM DEDO. rrnssre Idem, 3: 10808 10708. 1.0855 
— 2: 
Ofertas — e ne 
to. intema fundada: — em 295 
PER 2eos , 2uos dois 
ms. 2 3Já So 194 te — = 15505 1: 
Cons; à % 10% 2.40... L00]E00 Ea Br) 
Cons, 3 1/2 54 1941 t. 10 105800 =. 15558 15705 
Cons. Cent. 4 % 1940 D4T2S0O 2.476809 | Port. e Colônias 1: 20385 20385 2048 
Abr. T. 21 o 192 .. — 1,0005090 | Tdem, - 205 2045 2mss 
Idem. 1943 5 — 1.00050 | Tdem, ensass 2945 2945 29485 
Externo 3 5 fa série 20050 | Ag, Casseguel 8%. 12155 12108 12208 
Externo 3 % eo —  AOMS0O) Ag, das Neves, Si 12056 12H08 12005 
foods gucar Angola, 1º 31105 31008 31155 
Bancos ; X 
alentejo - 
Aliança E 
Lishoa & "Açores 107000 1075804] Tdem, 4. 
Portugal ass 1580500 - |Idem; 3 
Portugal. port. 1590500 ZAmuésia, à 
Comi» de seguro Idem ae 
Argus Idem, 3º 
ERR € do Boro 0205 0405 
mogolitdade É Navegação 3: 1765 16155 
Olmento Tejo o — 
Crédito Predial (6). ão PRIMES 
Gás e Eleetrictdado cp. 26500 
Portugal e Colônias. derãoo Agucar Angola = 31508 32408 
uguesa de Tabacos de mt! 2 
Tab, de Portigal cp. vo 690 do dE oo 
. Portuguesa ... Sos800 
Pia al 8 "E Sojuadas SE CÂMBIOS 
s u oo8o — 
Comp “de Tecâuas ro LISBOA, 3 DE JANEIRO 
Fe T de Guimarães... 6500800 6.00080u Comp venda 
“omp. colontats ; a se | S/Londres hi jo) ugãO ONES 
Colonial do Buz 23800 235800 bp "a demo) 
Bamberia eum 402500 195500 


Cambio 
Parto 3 de Janeiro. 


S/Londres (cheque) 
] . 
Bo'sa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 3 DE JANEIRO 


Comercio 


Alfândega do Porto 


“JANEIRO, 3 


Rendim. aproximado. 334,000800 
plo pa 


Pedersen, 1557 ton. 5 dias de viagem 
com automóveis. à Agencia Orey Anty 
nes, Porto. (DocaiSul), 

Viana do Castelo, late-motor porta 
guês Miguel Roberto, cap, Viegas, 74 ton 
meto dia de viagem. com madetra, p 
M. Almeida & Santos, Sucrs, 

Viana do Castelo. chalupa-motor por 

esa Maria Isabel 3.9, cap, Gouvela 
67 ton meio de viagem com madeira 
a MM Almeida & Santos, Sucrs, 
SAIDAS: 

Lisboa, vapor norusguos Seluíte, cap 
Pederen, com automóveis, 


Portos de Itália, vapor morueguos 
Blscaya, cap. Quendsen, com carga di 
versa. 
as 18 horas - 

Fora da barra nada se avista, 

Vento S. (brando) e o mar um pouo 
agitado, 

As 
TEJO 
Em 3 de Janetro 
Entraram, os vapores: portugueses 


Carvalho Aranjo, dos Açores e Madeira 


com 313 passageiros « carga; San Miguel 
e Nova Torca, com passageiros e car 
Ea, e espanhol Carmina-P, do Vigo, com 
sarrão 

espára ram Os tapóres português 
Euango, para Paatina e Nova” fere 
dinamarquês Teras, para Alexandria 
Java e Beirute, e noreguis Gudrun 


para Amsterdão. com carga geral. 


O Comercio do Porto 


José Augusto da Cruz declara 
que vendeu os direitos de uma mer- 
cearia e ambulância de azeite, em 
Vizela, a Francisco de Palva, no dia 
14-12-1946, para dar entrada no 
exercício no dia 1 de Janeiro de 1947. 
Mais declara que não entrando no 
dia combinado aínda lhe dá prazo 
para esse exercício até ao dia 20 do 
mesmo mês. Caso não o faça perde 
todos os seus direitos. 

Este contrato foi feito em Foz de 
Arouce, diante de testemunhas com 
as condições seguintes : dar 24000500 
em dinheiro e mais 24.000$800 numa 
letra aceite com fiador, pagável em 
1 de Janeiro de 1948; pagar metade 
dos utensílios pertencentes no negó- 
cio, pagar as contas que estão em 
atruzo, pagar toda a existência de 
mercadoria que se encontra no esta- 
belecimento e sujeitando-se o decla- 
rante a dar-lhe documentos de ga- 
rantia. 343 


Vizela, 2 de Janeiro de 1947. 
José Augusto da Cruz. 


LISBOA PORTE 


Máxima 150 13,8 
Minima 30 24 
Marés | Preamar. 0-23 12-48 
em 4 | Baixamar.. 6:02 18.34 
Lua cheia a.. 7 
Quarto minguante a, 14 


a Me 
BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATORIO DA 
SERRA DO PILAR 


EM 3 DE JANEIRO 
Pr. atmostérica (ni 


vel do mar) 
Máxima 7673 às 0h, 
Mínima “iii 83” às 18 h. 
Valor às 18 horas .... 763 desce 
Temp. do ar às 18h 10º 
Temp. múxima 1318 às 14 h. 
Temp. mínima às 7h.30 
Umidade mínima. às 15h. 15 


Temp. máx. ao sol 
Temp, mín. na relva 2 


o em km. hora 

Rajada máxima 32 às 15h. 15 
sew 

ESE 


R* correspondente 
Chuva, em 24 horas “ 


Rumo dom nante 
m/m 


Abriu a época da 
LA UPR EIA 
no JOÃO RATÃO 


Hoje 6 sempre uma das especialidades 
da casa 


Quntinha em Aveiro 


Com pomar, excelente terra de 
horta e lavradio, abundante e boa 
água, vinho bastante, magnífica mo- 
radia, ainda com grande frente para 
onstruções, vende, por Tetirada, o 
proprietário dr. António de Pinho, 
advogado. 350 


FUNDOS 


PUBLICOS E PAPEI» 
DE CREDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAQ 
PORTA  IsB0a SETUB 


COMPRO 


Móveis antigos e moderno: 
cofres, tapeçarias, adorno! 
Rua Pormosa, 219 — 


O MELHOR PARA, À PELE, 


CASAMENTO 


Funcionário colonial pretende me- 
nina, idade máxima 25 anos, boas 
relações. Enviar fotografia via aé- 
rea, a AGAR, Caixa Postal 802. Lou- 
renço Marques. 358 


O melhor réciomo do SABONETE TAIPAS 


é feito por aqueles que o usom. 


Fábrica Manual de Calçado 
PASSA-SE 


Com grande contingente de sola e cabedais 
Falar; — Rua de Alexandre Braga, 110-1.º: — PORTO 


CARTA DE ORDEM 
EXTRAVIADA 


Tendo-se extraviado a carta de 
ordem n.º 302.544, de Esc. 10.586$60, 
com vencimento em 2 de Abril de 
1946, a favor de António Augusto 
Tavares ou Albertina Nunes Tava- 
res, moradores em Monte, Murtosa, 
vimos por este meto avisar que pas- 
saremos nova carta de ordem em 
sua substituição, caso nos não seja 
feita qualquer reclamação dentro do 
prazo de 40 dias 342 


Porto, 3 de Janeiro de 1947. 
Banco Borges & Irmão. 


Sábado, 4 de 


EXCEPTO SE USAR 


SOLAS E 


SALTOS 


CAÇADOR 


E 


um enosuro LEACO 
A VENDA EM TODOS 09 ANNALS DE BRAS O Cammm 64 Aa! 


Los 


Ministério das Obras 
Públicas 


JUNTA DAS CONSTRUÇÕES PARA 
O ENSINO TECNICO E SECUN- 
DÁRIO 


Concurso publico para a arremata- 

qão da empreitada de arranjos ex- 

ternos do Liceu de Alves Martins, 
em Viseu 


Janeiro de 1947 7 


Silva, Gonçalves: 
& Uhlfelder, Li- 
mitada 


(Por minuta) 


Para os devidos efeitos se anun- 


Faz-se publico que no dia 23 de | cia que, por escritura de 12 de No- 


Janeiro de 1947, ás 15 horas, na sede 
da Junta, Rua de Garcia de Orta, 
* 68-1.º, em Lisboa, perante a Co- 
issão para esse fim nomeada, se 
arocederá à abertura das propostas 
para a arrematação da empreitada 
acima designada e cuja base de lici- 
tação é de Esc. 346.824$00 (trezentos 
quarenta e seis mil oitocentos e 
vinte e quatro escudos). 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário efectuar na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, 
o depósito de Esc. 8.700 (oito mil e 
setecentos escudos) mediante guias 
passadas pela Junta, em qualquer 
dia util, durante as horas de expe- 
diente, até á vespera do dia do con- 
curso. 

O programa do concurso, caderno 
de encargos, medições, orçamento e 
demais elementos de apreciação, es- 
tão patentes todos os dias uteis, 
durante as horas do expediente, em 
Lisboa, na sede da Junta, em Coim- 
bra na Direcção de Estradas do Dis- 
trito de Coimbra e em Viseu, na Di- 
recção de Estradas do Distrito de 
Viseu. 341 


Lisboa, 2 de Janeiro de 1947. 
O Engº Adm. Delegado, 


José de Lancastre e Távora. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


DA LETRA à 
uaiquer ponto do Pá 
RA Rus Jost Falcão 


q 
AUTO ALUGADE 


81. Telef 7474. u 
ALUGA-SE 
Casa na Rua da Alegria, 62, Mostra-se 


das 14 às 15 horas, À c 
pintaria Marques, n.* 720. E 


DASA — ALUGA-SE 
na aldeia a 5 minutos da estação ou ca- 
mionetes. Falar das O 4s 12 para 469 Foz, 


PRIMEIRO ANDAR — ALUGA-SE 

próprio para escritório, na rua do Al- 

338. Falarem «A Presidentes (A: 
os, 46-2,, 


S. M), Rua dos Cl 


própria 
ção agrícola em larga escala, 
ataloções, estábulos espaços 


sos, grande nikteira, etc. Resposta a Le 
da Motta Fracão. R. de Celofeita, 11. 
Port E) 


RES-DO-CHAO — ALUGA-SE 

na Rua do Almada, 325, onde esteve ins- 
talado «O Problema da Habiiação». Falar 
em «A Previdentes, (A. 5, 34), Rua dos 
Clérigos, 46-2º, a 


eee 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO € PRATAS 

Garanto que Pagu 808 mais altos preços 
Qurivesária santos Carvalho Rus, Santa 
Catarina, 33. 203 ” 


ONS PARA AZEITE 


ramese, dirt 


de 200 à 700 litros. Com 
ofertas a A. MERCANTIL DE ESTAR- 
REJA, LTD: — Estarreja. E 


COMPRA-SE 

uma caminheta com licença de aluguer 
Pro loirantos, de preferincio, mista. 
esporta a Carlos F Bua dos Ca- 
pelísta: Braga. ES 


FOURGO! 

Ford, Chevrol 
consumo, compra. 
ca. Rus da Made: 


ou equivalente em 
tendo bom mecani- 
ms — Porto — R 

265 


LIMADOR MEGANIDO E MAQUINA 
NE FURAR 
Usados mas em pum estado : limador de 
40 a 50 mm de curso Maquisas de furar 
até 5 mm Compram Josguim Gomes 
Me Lrmhos - Coimbra. Av ca Ma 
des e 2004 — Porto; Rua de Santo 
Catarina. 58% Tel 801 21800 


MAQUINA DE ESOREVER 
Compr 
dicar marca e preço 


OFERTAS 


CRIADO OFEREGE-SE 

habilitado em mesa o limpezs, casa par- 
ticular, dá boas informações, não se im- 
porta de ir para fora. Resposta a este 
Jornal a «Criado». E 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA, 
ao juro desde 4% fracção de 3 a 1.500 
contos. Transacção rápida, e ni 

tes gondições, COVAS Rus 
a, 


. mr 
306 


DESENHADOR TECNICO 

Aceita qualquer trabalho para executar 
em casa ou na do cliente (de preferen- 
cla construção Civil), Interessa emprego 
em boa casa; dá referencias pormeno- 
rizadas.-Resposta a Lavares—Rus 1 n. 292 
— Senhora da Hora. E 


ENSINO INGLES, 
trancês e alemão em curto prazo, Falar. 
Pensão dos Aliados quarto 27. 300 


EX-MISSIONARIO 
aux, com práti 


de enfermagem. con 
tinuo do C. F. o sacristão, nho se im: 
portando de ir para qualquer lugar, mes. 
mo pare trabalhos domésticos. Resposta 
à Rua da Portela, 6 — Fozcos. 


INGLES — CURSO INDIVIDUAL 
Ensina: Avenida dos Aliados, 64- 


FP. do estado Eloot Comp Venda 
elias Navegação 
1953, títulos de 1 1.0008 1.006 
dem, +. de TO o, 10008 1.005 
iate 4 a 
palete títulos de À 10015 — o idÉ£ ed 
em, t. de 1 1.00) 1“ 
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II títutos de to 10336 20H45 | ENTRADAS: E 
ten 10 Lisbos. iatemotor português ata. 
4% 1940, t del 24148 24758 | cap. Lemos, oi tom 2 dias de viagem 
Idem, t de 5 - 24508 4. 3. Gonçalves de Morais 
idem, 10006 O COO | Uimitada. 
Om Selubai, vapor português Qutdo, cap 
2% 10008 — 1,0008 | Fraco 917 tom | dia de viagem, com 
Idem, 10008 — — Joimento, a M. Almeda & Sancos, Sucre 
Rena; AS 
rie, t. de 1 — 1.900$ 2.0008 Setubal, late-motor português Cumpri- 
Idem, t. de 5 — — 20108 | dor, cap. João Diogo, com carvão. 
Idem. t. 1 carimb. — 17455 18006 | Antuérpia, vapor sueco Ruth, cap 
Eira 3%. 2º sé- Ramuns. com canga diversa, 
le, t. 1, carimb, -— Los — 
Extensão LEIXÕES 
ie, t de 1 .. — = 19808 | enTRADAS: 
gem tcuocaimb, — 1748 18308 |“ momen, vapor monuiguas Setotk, cap 
juro, 3º série — —  2g 
Fundos — publicas 
opa 
çÕe 
Aeiar Lisboa, 6 % 
1: E 
t Sa2s 
Idem, t. 20, 1 Saes 
N. Portugal, = Toos 1066 
Idem, t, de 5 Ed ro 
ACEÕES 
* do seguros + 
— 8008 1.205 
— 45008 — 
1.4505 1,505 
320 
= | emos 
Alentejo, port. — 205 2405 
Angola, port sos 5786 6005 
“Lisboa, cp; 
portador 
rino, 
Idem t de "5 
Idem, t: de 10 


Idem; t. de 10. 
Idem, t. de 20 . 
Idem, t. de 30 .. 
Idem, t. de 100 
Portugal p, t. 
Idem, t. de 5. 
Portugal n. L 1. 
Idem, t. de 5. 

Idem, t. de 10 . 


FP. enér do Cone CADEIRAS MAPLES. 
tnento e Ilhas p. 76 7558 70$ GRANDE VARIEDADE 
CG de Ferro DESDE 275800 

Portug. (acç. priv) MS 335 3485 


EXECUTA QUALQUER MODÉLO 
FABRICA E VENDE 
DIRECTAMENTE 


INDUSTRIAIS 
Dentro dos s/ Interesses consultem Só- 


-Industria, Osório & Bottomayor, Lida 
Rua das Flores, 104 — Porto — Telefo- 
ne, 5096, 22 
OFERECE-SE 

Senhora para serviços domésticos sem 


eração. Escrever, Maria Pia 68, 
remuneração. E: si 


SENHORA 25 ANOS 
Educada e de família distinta. Oferoce- 
-se para tratar de crianças, o dama 

companhia e serviços leves, Não importa 
de tr para fora “do País, Referencias 
mutuas. Resposta às iniciais M. L. au 


PEDIDOS 


AOS CAPITALISTAS 
Precisam-so de 20.000500 com letras acei. 
tes com grandes garantias e bom fiador. 
Carta a esta Redacção a X, N. 


Capitalista 


Que disponha de um capital até 1.000 
contos para desenvolver grande arma- 
zem de malhas com enormissima clfen- 
teia já criada. entrando para a gerência. 
Dão-se e exigem-se referências. Info) 

ma à ORPAL — Av. dos Aliados, 3-2. 


CASAL DE MEIA IDADE 

Necessitava dois a três aposentos com 
serventia de cozinha em casa de família 
de toda a respeitabilidade próximo de 
eléctrico. Dá fiador e informações, 
ta à Redacção a RM D, 


EMPREGADO 

com mais de 30 anos, activo e que dis- 
ponha de 50 a 60 contos, Ordenado men- 
sal 1.000800. Carta à Redocção a «Em- 
pregado». aro 


ESCRITURARIO 
PRATICANTE 


De preferência estudante de 
curso comercial nocturno, de 15 
a 19 anos, precisa-se. Resposta 
ao nº 77. 


EMPREGADO DE ESOKITORIO 

Sabendo escrituração comercial ou re- 
digindo e escrevendo à máquina correc- 
tamente, Carta à Redacção G. V. 


FARMACIA 

Ajudante técnico competente, para lu- 
r de estabilidade. Precisa-se. Exigem- 
is melhores referências. Informa: 
ria Pombeiro — Rua de Cedofeita, 
11 — Porto. 384 


FAZENDAS 
Meio caixeiro precisa-se, Rua do Fre: 
xo, 1756. 30 
PREDISA-SE 


Quarto para senhora serventia cozinha 


próximo a Costa Cabral. Escrever: Ma- 
Fla Pla 08. 366 
VENDEDOR PARA A PRAÇA 

DO PORTO 


Precisa-se para tratar da venda de dro- 


gas e produtos químicos para as indus- 
trias. Carta à Redacção M. S. 
33 
0 CONTOS X 


Preciso por hipoteca a 30 kms. do Porto 
vem intermediários. Boa garantia e juro 
a, combinar. Carta a este jornal ao po 
so. 


— 
TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 

Passa-se no melhor ponto da Rua An- 
tero de Quental, para o mesmo ou ou- 
tro ramo decente. Informa na mesma 
rua, 404. 301 


PASSA-SE 

Estabelecimento de mercearia e vinhos. 
por motivo de doença, Ver e tratar na 
Rua Silva Porto nº 137 24005 


PASSA-SE 

Bom estabelecimento de calçado, com 
oficina própria. Tem bom contigente de 
sola é serve para outro qualquer comér- 


cio ou industria, E' sita no lugar dos 
Carvalhos-Gaia. Carta à Administração 
ao n.º 367. E] 


VENDAS 


AMEIXA SECA DA CALIFORNIA 
Acabaram de receber os importadores 
Pinto Leito da Silva & Irmãos, Sucrs 
Rua de S, João nº 40 — Porto, 


AUTOMOVEL ALUGUER (A) 


Vende-se, Rus Raimundo de Carvalho, 
TG uao 23615 


ARMAÇÃO DE ESCRITORIO, 
Vende-se. Falar na Rua do'Pinto Bem, 
nº 


AUTOMOVEL «DE SOTO» 
2 portas, modélo de luxo, com todos os 
requisitos modernos, incluindo rádio, 
chaufage, condicionamento de ar. etc. 
te, Tratar: Galeria do Pario, 102cr. 


AZEITONA NOVA 


Preta, pranca e mixta, das melhores pro- 
cedências 


Vende, por junto e a retaiho 
Carvalho Simões. Rua Pádua 
23615 


Camion «FORD» V-8 


Chassis longo 
PREÇO DA TABELA 
Garagem «Comercio do Porto», 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL, 130.PORTO 


14 


MOBILIA DE SALA DE JANTAR | 
antiga Renascença, Escritório D. João V, 
sala de visitas em pau preto, lustres & 
eposteiros. Vende-se, Ver das 15 às 17 
Foras. na Rua de Costa Cabral, 82. ae 


PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se a pronto € prestações, novos 


e 2º mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
1º, 382 Bj sicos. Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
es | s2. 173, Porto 1897 

CASA PNEUS NOVOS 


Vende-se, acabada de construir, ótima 


construção e terreno para garagem. Rua 
de Alvaro Castelões, 552. 


4450 x 17,2 475 x 17,6 — 500 x 16 
e 6 — 525 x 16, Rua de Antero de 
Quental, 163 — Gala. Telef. 3259. 


COFRES 

Munoblucus é de todos us modelos. Ca 
sa dos Cofres Lsudos Rua dos Caldei 
17 Telet, 2110, 27 


Confie na Relojoaria 
J. MOURA 


va ver esta grande relojoaria, 
Ver o seu sortido e os seus preços — 
O maior depósito de relógios — Gran» 
des descontos para revenda — VA 
VER—R. Santo lidefonso, 58-64 — 
Porto — Telef. 6274. 344 


CASA DEVOLUTA 
a 2 Jninutos do Carvalhido construção 
em castanho, saneada e quintal. Ven 
“e. Falar na Carcereira, 1925. 24011 


GAMIONETE «CHEVROLET» 

com nluguer definitivo, Ano 1938. Bom 
estado. Falar; Rua dos Clérigos n.º 82-3* 
— Porto, 387 


ESTUFA TOMKA 
com chaminés, em bom estado, vende- 
se. Rua do Bonjardim, 134. o 
CI DS SE CTT 

FORD 85 - VENDE-SE | 


Mecanica e estado geral impecá- 

veis, livrete unico dono. Rua de 

Costa Cabral, 148, 380 
vos SEE TESS 


FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem O Cimento Inglês «SCOLS» para 
encher porus Casa CASSELS, aa 


FORD ANGLIA 

Bem calçado em muito bom estado, -mo- 
dio 1940. Vende-se, Restaurante Aja- 
chadinho — Praça da Batalha, 22. 285 


FOGÃO OIRGULAR 
em óptimo estado de conservação. Ven- 
de-se, Falar: Rua Oliveira Monteiro, Es, 


FIAT 500 
do ano de 1939, descapotável, mola in- 
teira é com penus novos, vende-se, Fa- 
lar na Rua Sto António, 164: 


FOGOES E RADIADORES EI 
para aquecimento, ingleses O 
— Por.o. 


TRIGOS 
Cassois 
22484 


GABARDINES 


as mois elegantes 


SOBRETUDOS 
os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


or meis gorontidos 


Vestuário de Couro 

A dinhgiro e Prestações 

eçam cotálogos à Sc av 
39, Cancela Velha (Esq. Avenida) 


Remessas para q Província 


E 


JAGUAR 

Novo, 1 
1 carro 
ua Guédes de Azevedo, 25, 


MANTEIGA ARGENTINA 

óu nacional, tempere-a com o Sal Refi- 

nado Estrêla D'Alva que lhe dá um pa- 

ladar apetecível, O sal Estrela D'Alva 

vende-se em todo o Pafs, nos bons es- 

tabelecimentos” + Distriz- Earto <= Duro 
St. Lisboa — Trav. dos Fes 


litro, Vende-se ou troca-se 
is pequeno também novo; 


METAL ANTI-FRIOÇÃO  . 
Vulcan a melhor qualidade aos melho- 


res preços. Só-Industria Osório & 
Rua das Flores, 104 
Porto, 22 


PONTIAC AERODINAMICO 

motivo viagem vende-se urgente. Ver, 
Travessa dos Clérigos, 16 das 10 às 12 o 
das 15 às 17. ey 


PREDIO — VENDE-SE 

o da Avenida Rodrigues de Freitas nº 
16. Pode ver-se das 2 às 4 horas da 
tarde, 308 


PIANO ALEMAO 

em estado de novo, de esplêndido autor. 
armado em ferro e cordas cruzadas. Ver 
próximo domingo das 11 às 12, Rua D. 
Manuel II, 74. 364 


BuiNos VENDEM-SE 

Dirigir. até 8 do corrente, propostas à 
Sucursal da Manutenção Militar onde 
podem, ser vistos, so 


Sobretudos 


nas montras das confecções «Gentie- 
man», entre muitos está o sobretudo 
que, lhe serve no preço, qualidade o pa- 

irão. Ruas Formosa e Alexandre Braga 
Torreão do Bolhão. 20745 


TUBOS DE PULVERIZAÇÃO 

Receberam da s/ representada Manuísc- 
tura Belga, Só-Industria Osório & Sot- 
tomayor, Lda. Rua das Flores, 104 —Te- 
ler. 5096 — Porto. 282 


TERRENOS 

na Rua Alvaro Castelões com 12 metros 
de frente por 38 de fundo, todo mura 
do; outro no Castélo da Mala, já cultt 
vado com átvores de fruto, póço, bombi 
€ todo murado com 985 m2, e, outro na 
Rua Dionísio Santos Silva, por 75.000800 
e vários outros dentro e fora da cidade. 
Informa na Rua de Sá da Bandeira, 113: 
-2* — Porto. ns 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 

ANQLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira 191! — Porto 
E! 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas, vende Casa Gásseis — 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 

Receberam boa remessa, Osório & Sot- 
tomayor, L.da — Rua das Flores, 108 — 
Porto — Telef. 5096. 2a 


5 PNEUS 
825x18 e 550x18, Vendem-se, Informa: R. 


Santa Catarina, 438 — Telet. 995, 372 

10 PNEUS 

590x16. Vendem-se, Rua do Almada, Es; 

E 

Almoce ov fanto no 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 

GIRASSOL 


A's terças e sábados Tripas á Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregados, 4 


vembro de 1946, Lavrada nas notas 
do notário abaixo assinado, foi 
constituida sob a Lirma supra, enve 
a sociedade por quotas «Pereira da 
Silva & Gonçalves, Limitada», com 
sede no Porto e Fritz Uhifelder, uma 
sociedade por quotas, 


K A socedade adopta a 
ma «SILVA, GONÇALVES & UHL» 
FELDER, LIMITADA», tem a sua 
sede nesta cidade e estabelecimen- 
to na Rua Duque de Loulé, n.º 190-, 
-192, durará por dois anos, com ini- 
cio em 1 de Janeiro de 1947 e o seu 
objetco é a compra e venda de aces- 
sórios e peças de automóveis, novos 
e usados, podendo expiorar dentro 
do ramo automobilistico qualquer 
outra actividade comercial ou indus- 
trial em que os sócios acordem; 2.º 
— O capital social é de 120.000500, 
dividido nas seguintes quotas: Pe- 
reira da Silva & Gonçalves, Limita- 
da, 60,000$00 e Fritz Unhifelder, ese, 
80.000$00, encontrando-se a da só- 
cia Pereira da Silva & Gonçalves, 
Limitada realizada em dinheiro 
quanto a 30.000$00 e os restantes. 
30.000$00 a realizar dentro de dois, 
anos, e a quota do sócio Fritz inteiras 
mente realizada em mercadorias, 
S unico — A sócia Pereira da Silva 
& Gonçalves, Limitada, enquanto 
não realizar inteiramente a sua quos 
ta nunca poderá, das retinadas que 
efectuar, dispor de mais de 50 % 
devendo utilizar os outros 50 % pará 
inteirar a sua quota. 3º — Os 
suprimentos de que a sociedade ca- 
vecer podem ser feitos por todos os 
sócios e vencerão os juros a combi- 
nar. 4.º — A cessão de quotas entre 
os sócios é livremente permitida, 
mas não poderão ceder a sua quota 
20 todo ou em parte, sem ter ofere- 
cido a mesma, primeiro à socied: 
de, e se esta a não comprar então, 
poderá ser cedida a estranhos. 5. 
— A gerência social é obrgatória 
para a sócia Pereira da Silva & 
Gonçalves, Limitada, que delegará 
em um dos seus sócios para este 
efeito sendo a mesma facultativa 
para o sócio Fritz, 6º — Os docu- 
mentos de mero expediente podem 
ser assinados por qualquer dos só- 
cios. Porém, nos de responsabilidade 
e para que esta fique obrigada, são 
precisas as assinaturas dos dois só- 
cios, sendo expressamente proibido 
usar da firma em actos e contratos. 
estranhos aos negócios sociais, no- 
meadamente em letras de favor; 
fianças e abonações, respondendo 
perante a sociedade o sócio que in- 
fringir esta disposição, que indemni-: 
sará a sociedade dos prejuizos que 
lhe causar, 7.º — Os balanços são 
anuais e dados em 31 de Dezembro 
e os lucros liquidos, depois de reti- 
rados 5 % para fundo de reserva 
legal, serão divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, termos 
em que serão suportados os prejuizos 
se os houver. 8.º — Em caso de fa- 
lecimento ou interdição de qualquer 
dos sócios, a sociedade continuará 
com os sobrevivos ou capazes e os 
herdeiros do falecido ou represen- 
tante do interdito, nomeando aque- 
les um de entre si que nela os re- 


interferência nos negócios da. so- 
cledade. 9º — A sociedade não se 
dissolve pela morte ou interdição de 
qualquer sócio e continuará com os 
restantes e com os herdeiros ou ca- 
pazes No entanto, podem os her-' 
deiros preferir afastar-se da socieda-, 
de e nesse caso os herdeiros rece- 
berão o que se apurar pertencer-; 
-lhes de harmonia com o ultimo ba- 
lanço aprovado, o que lhes será pago 
em três prestações semestrais. 10.º 
— No caso de qualquer quota ser pe- 
nhorada, reserva-se à sociedade a 
faculdade de proceder à sua amor- 


| presente, sem o que não poderão ter 


tização, depositando para o efeito, . 


ordem do respectivo Tribunal o. 
valor da mesma quota, calculado 
em harmonia com o ultimo balanço 
aprovado. 11.º — No final dos dois 
anos da duração desta sociedade, 
caso nenhum dos sócios tenha avi- 
sado com seis meses de amtecedên- 
cia por carta registada o desejo da 
não continuação, o contrato social 
considera-se prorrogado por perio- 
dos iguais e sucessivos. 12º — Em 
tudo o mais não previsto regularão 
as disposições legais aplicáveis, 
Porto, em 3 de Janeiro de 1947, — 
O Notário: Eduardo dos Santos Maia 
Mendes. 


Atenção 


A firma José Rodrigues, com es- 
tabelecimento de ferragens, à rua 
Costa Cabral, 62, avisa o Comércio. 
e Indústria, que o seu empregado 
Manuel Coelho da Rocha, deixou de. 
estar aos seus serviços. 287 


n 


ors. Proprietários 


lá pensaram em vender as vossas propriedades sem contrariedades 


e com garantia absoluta? 


Se o pretendem, façam-no por intermédio de A FINANCEIRA, 
que é a Agência no ramo que preza a sua honestidade. 
A título de uma pequena percentagem evitam grandes perdas de 


tempo e dinheiro. 
Colham 


referências a nosso 


respeito e, depois, confiem: em 


A FINANCEIRA 


Rua do Bonjardim, 229-1.º — Telefone 4707 
Dad dt a o o 


PODE SERVIR DE ESPELHO. 
UM SOALHO ENCERADO COM 
CERA HIDROFÓBICA 
PAL O BRILHO QUE ESTA EXCE- 
LENTE CERA DA AO SOALHO. 
Mas a sua qualidade mais notável 
é rosistir à água 1 
Assim poderá lavar os encerados 
gua casa, usando 
CERA HIDROFÓBICA 
Depositários no Norte : 
1. MONTEIRO 
Rua do Caldeireiros, 4: 
(Aos Lolos) Telefone, 2937 


MODERNIZE A SUA COZINHA ! 


Adquira um destes magníficos 
ARMÁRIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco 
e lacado em cor alegre 
Há 150 mudeios diferentes 
FABRICA: 
Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação Fim da linha 8) 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 


VA PARA A ESCOLA... 


«5€ ainda não sabe o 
que PILOTO significa! 


E, se sabe, vá à PILOTO 
comprar uma gabardine. 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 


DO MAL O MENOS... 


Se um dia a casa lhe arder, 
que esteja ao menos bem 
segura numa boa companhia. 
C do Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte - 
EMILIO LOUREIRO 4 E 


Rua de Santo António, 87-! 
Telefone, 475 — PORTO 


—— 


O PERFUMADOR IDEAL 
é uma sentinela vigilante que 
defende a roupa da Traça. 

Vende-se nas farmácias, 


drogarias, bazares. ete. 
Agência geral: A ETIEL 
Praça Carlos Alberto, 72 


Se deseja um 
CACHE-COL 
MODERNO 
queira — escolhê-lo 
no fino sortido da 


JANOTA Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 


EMBOQUE 


(Patente nº 21.581) 

Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no Pais. 

A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS, 

Para as instalações do seu quarto 
de banho, etc., exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


D 


Marea regista?" 

Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
4. A, DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL. 15054 


que lho fornecerá e prestará todos 
os esclarecimentos. 


Quando passa na rua por uma: 

carinha bonita mas com bor- 

bulhas, o Sr. FELIZ VENTURA 

muito discretamente diz-lhe ao 
ouvido: 


— Tem um remédio para isso. 
Use D. D. D. 


E Sabeoleiipior +" 


s Sábado, 4 de Janeiro de 1947 


| loaded added doado ad fado SRS St do a dada Ranão 


15 º/. de abatimento 


Nos Tecidos de lã 
com preços tabelados 


Durante o mês de Janeiro 
por motivo de balanço 


(PREÇO DE CUSTO) 


ES 
Veludos de lã lisos e fantasia 
para casacos. Escocezes de 
lã Twedes. Lãs para vestidos 
georgetes e diagonais. 
Casimiras para fatos e 
sobretudos, etc. 


CEEE EEREEEREEERESE CEE RR RR RR 


ARMAZENS DA CAPELA 


ca POMPADUUR) 
70, Rua Carmelitas, 76 


Granjo & Compa- 


RR À 


Hoje, sabado, na MILÚ 


ALMOÇO 
As lautas Tripas à Portuguesa 


DIA A DIA 


A propaganda comercial feita 
através de «O Reporter Indiscretor 
é dirigida, de preferência, à razão 
e não aos olhos, porque .. a im- 
pressão recolhida pela razão per- 
dura — é mais profunda ! 


TEATROS 
CINEMAS 


E! indiscutível 
que o que se de- 
momina «chic», o 
segredo da verda- 
deira elegância fe- 
minina pertence às 
mulheres — france- 
sas. Els por que, 
está a ser aguar- 
dado com todo o 
interesse o próxi- 
mo «film» que a 
grande actriz ran- 
cesa Claudette Col. 
bert, nos aprese 
tará; sob o título : 
«O que uma mu- 
ther deseja...» — O 
me uma mulher 
deseja 6 que seu 
marído lhe compre 
para o seu lar, as lindissimas 


TAPEÇARIAS HALCA 


RIBEIRINHO 


sa 1 


O Comercio do Porto 


O REPORTER 
NDISCRETO : 


Organização de «MILK» 


I 
. 

Ao contrário do México, em que 
o verdadeiro vício nacional consiste 
em gosar a sesta, dormindo cerca 
de duas horas depois do almoço — 
tanto que até os horários oticlais 
provém esse habito — no Porto, o 
vício do portuense que se presa con: 
siste em tomar, depois do almoço é 
do jantar, uma chavena de delicioso 
e aromático caté no 


CAFÉ SPORT 


da AVENIDA DOS ALIADOS — um 
café — bebida que satisfaz os gostos 
mais apurados. 


ARA 


Conta o «Reader's Digesto que, 
muitos dos antigos soldados amri- 
canos que combateram na ultima 
guerra estão, ago inhar a vida 
no seu pais aplicando em novas pro- 
fissões a experiencia que adquiriram 


no ultramar. A experiencia é, nã 
verdade, mestra da vida. e a 
experiei diz-nos que devemos 


adquirir todos os artigos de borraha 
para «mérage» na acreditada 


LUCIANO, MATOS & CG 


da Rua de Sá da Bandeira, 42-46 
(Telef, 4880) 


PARA 


— Metualidad. es 


um calor de 170 graus (Fahrenheit). 
Mas — caso curioso — q 55 milhas 
Já faz um frio de 70 graus aboixo de 
zero... quer dizer, 56 se mode Tá vi. 
ver vestindo os famosos sobretudos 


da Casa 
FREIRE 


de António Manual Freire & C*, 
Rua dos Clérigos. “ o 


-1* (Telet, 4361) 
à venda exoslentes 
imiras para fato, 


PELA CIDADE 


«A rua — dizj 


Amatole France — 
é a grande universidade da vida. In- 
contestável verdade! Efectivamente, 


nhia, Limitada 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que por escritura desta data, la- 
vrada nas notas do notário abaixo 
assinado, foi constituída entre Adria- 
no José Granjo e Aires Gomes Fer- 
reira de Almeida, uma sociedade por 
quotas sob a firma acima indicada, 
nos termos constantes dos seguintes 
artigos : E 

1º—A sociedade adopta a firma 
Granjo & Companhia, Limitada, tem 
a sua sede nesta cidade e estabele- 
cimento na Rua do Rosário numero 
vinte e nove, 2º — A sua duração é 
por tempo indeterminado e o seu ini- 
cio desde um de Janeiro de mil no- 
vecentos quarenta e sete, 3.º — O seu 
objecto é o comércio de tintas, dro- 
gas e produtos químicos, podendo de- 
dicar-se a qualquer outro negócio em 
que os sócios acordem e seja permi- 
tido por lei. 4.º — O capital social já 
integralmente realizado em dinheiro 
é de TREZENTOS MIL ESCUDOS, 
pertencendo dele uma quota de CEM 
MIL ESCUDOS ao sócio Adriano 
Granjo e uma quota de DUZENTOS 


MIL ESCUDOS ao sócio Aires Go- 


mes Ferreira de Almeida. 5.º — A 
gerência e uso da firma social, assim 
como a representação judicial e ex- 
tra-judicial da sociedade pertence a 
ambos os sócios, sendo suficiente a 
assinatura de um dos gerentes para 
obrigar a sociedade, sendo porém, 
absolutamente proíbido a qualquer 
dos gerentes fazer uso da firma em 


AO JANTAR 
Pescada à Indiana e Arroz de Frango 


pac à dinda 
Avisamos Os nossos estimados clfen- 
tes e amigos. que por motivo de dar des. 
canso a todo o seu pessoal, esta casa 
aos domingos só servirá frios, estando 
por isso a cozinha encerrada, 
Pede desculpa e agradece 


A NOVA GERÊNCIA, 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 


tro. Resposta ao nº 33/35. 
Agência Havas. Rua de Santo 
António, 118-1 360 


CAL VIRGEM... 


EM Pó PARA AS TERRAS 


CAL DA FIGUEIRA 
CAL HIDRAULICA 
CIMENTO E GÊSSOS 
TELHA, TIJOLOS E TINTAS 
OLEOS, AGUA-RAZ E PEZ LOURO 
Vende aos melhores preços 
DROGARIA DA RIBEIRA 
16, Cais da Ribeira, 17 
Telefone 5127 353 


Mário, prof. Antonio Candido Guede 


Curso de guarda-livros 


é no contacto com a rua que nós não 


que dão categoria a quem as pl 
só aprendemos a vida prática como 


À Fabrica de Tapetes Halcá, Lta., fica 


Bernard Shaw recebe, diáriamen- 


To okargo 1" de Dezembro, d-L*'(Te- te, dos seus admiradores, dez a vinte — aperfeiçoamos, mesmo, "os conheci. 

lefone 7507). cartas às quais responde por seu mentos adquiridos. Aperfeiçoemos, 
714 srónrio, bunho, Se 6 admirador do por exemplo, o nosso bom gosto con- 

Golding e Faulkner intentaram uma — genial homem de letras irlandás: emplando dia a dia as sedutoras 

acção contra a «Metro Goldwin leitor! Terá, assim, um — montras da 

Mayer», reclamando cem mil dolares de valor. Mas escreva-lhe RANI 

de indemnização por esta empresa ra bem logivel — com uma 

lhes ter plagiado a versão da sua caneta preparada na a moderna casa de modas da Rua 

obra: «O homem e a sua sombra». de Santa Catarina, 53 (teler. 473) 

O plágio e a imitação são frequentes. ESTILEX, L.DA Numa das suas crónicas mais bri- 


lhantes, o dr. Júlio Dantas criou esta 
imagem de cintilante beleza : «O rio 
lampejava, como um espelho monu- 
mental em frente do Sol. Todas as 
noites, as sugestivas montras da 


OURIVESARIA SANTOS CARVALHO 


Mas é impossível, por exemplo, imitar 
as preciosas gabardines, sobretudos e 
fatos que a conceituada Casa 


PILOTO 


da Rua de Santa Catarina, 44, tem à 
disposição dos portuenses que pri- 
mam, realmente, por vestir bem, 


RETALHOS 


CEE E o 


Ramalho Ortigão passou o Na- 
tal de 1892 em Madrid, longe da 
família. Foi o seu Natal mais tris- 
te. Todavia, não esqueceu, nessa 
noite, os que lhe eram mais que. 
ridos e enviou-lhes um presente 
acompanhado duma carta, em que 
se lia : «O estar mais longe no es- 
paço é, quase sempre, o estar mais 
perto no coração...» E' enternece- 
dor o velho e «portuguesíssimas 
costume de oferecer presentes à 
família ou aos amigos. Um pre- 
sente de excepcional bom gosto 
consiste, por exemplo, num exce- 
leente e bem executado sobretudo 
—ou, então, numa gabardine ou 
mum fato à venda na acreditada 


CASA INGLESA 


a acreditada casa da Rua de Elísio 
de Melo, 28, onde se procede ao mais 
perfeito conserto do toda a espécie 
de canetas de tinta permanente, 


“ur 


Por meio da V-2 equipada com 
aparelhos de registo especiais, os 
técnicos americanos vorificaram, há 
dias, que, a 35 milhas do solo faz 


da Rua de Santa Catarina, 33 (Telef, 
7293) lampejam sob um facho de luz, 
como um espelho monumental em 
frente do Sol, 


A Imagem mais fiel do Porto de sempre: o 00 rabolo transportando 
Or velhera Portos - 


ANIVERSÁRIOS 


Fez agora 46 anos que apareceu 
nas ruas do Funchal o primeiro 
automóvel. Pertencia a uma fami- 


Ha inglesa e causou sensação. 
Goma ge vê, a indústria, britânica 
de automóveis tem fundas raiz 


em Portugal. Ora o carro da marca 
Jaguar 


é a expressão mais vibrante do 
progresso britânico em fabrico de 
automóveis. E” representante da- 
quela prestigiosa marca para Por- 
tugal é Colónias a Auto-Importa- 
dora Omnia, Ltd da Rua de Ma- 
galhães Lemos, 65 (Telef. 2736). 


CASAMENTOS 


Joahn Brahms — o genial com- 
positor alemão defensor intransi- 
gente da musica absoluta — tinha 
9 horror do casamento. Uma vez, 
disse que preferia escrever uma 
ópera a cusar... Pois não morreu 
feliz, porque o casamento é condi- 
são essencial da felicidade... desde 
que a casa dos noivos seja mobi- 
lada e decorada pela conceituada 
organização 


Décor 


da Rua de Fernandes Tomaz, 570 a 
574 (junto à Capela das Almas), 


PARTIDAS CHEGADAS 
Fernando Pessa, o popular lo- 
eutor que, há anos, trabalha na 


B. B, C. acaba de chegar a Por- 
tugal, a bordo do «Rovuma», Su- 
gerimos-lhe, antes do seu regresso 
a Inglaterra, uma vísita à grande 
fábrica de contraplacados 


Jomar 


que o espírito empreendedor de 
João Marques Pinto ergueu, alt na 
Rua da Lameira de Cima, n.º 3 (à 
Corujetra), com telefone n* 1933. 
Fernando "Pesa teria, assim, a 
oportunidade de dizer, depois, ao 
mundo, por meio da B. B, C., que 
há, a do!  qgssos do centro do Por- 
to, uma fábrica que honra a in- 


dilatrla do seu pais. 


O tempo 


Quanto tempo durará, ainda, o 
Mundo. Só o Destino nos poderia res- 
ponder. O profeta Malaquias previu o 
Jim do mundo para daqui a 35 anos. 
O grande astronomo espanhol prof. 
Puig assim o afirma e diz que o fim 
do mundo se verificará por meio da 
explosão do Sol, Por Deus, isto não 
deve acontecer. Mas... pelo stm e pelo 
não, aproveitemos o melhor possível 
estes 36 anos, comendo, até nos con- 
solarmos, o delicioso 

BOLO-REI DA BRASILEIRA» 

à venda na secção de pastelaria de 
«A Brasileiras — Rua de Sá da Ban- 
deira, 75 (telef. 297). 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ANVERS, Esperado em 6 
ROTTERDAM | “Vila Franca” “ie Janeiro 
e HAVRE 
DSO SST DE reesoo 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, Carrega eté 10 
Ponta Delgada “San Miguel” do corrente 
e todos os vemais 
portos dos Açores 
(com h' ideação em 
Ponta Delgada) 


todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets Eetado 
Dc 2a o sai 5 SA 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Serviço Regulor entre Lisboe, Madeira e Açôi.s 


pelo esplêndido paquete 317 


«CARVALHO ARAUJO», cérca de 14 do corrente 


vinendamos 


«assageiros 
antecedencia 


Havendo sempre grande afluência de 
om à mais 


» conveniência de marcarem Os seus lugares 
pussível, 


Todos os esclarecimentos para carga e passagens prestam 
OS AGENTES 


EM 4DBOA 
Germano Serrão Arnaud 
Aversia 44 de julho, 4-2, 


Teler 20.214 


NO PORTO 


). T. Pinto Vasconcellos, L.“* 
E. Mousinho da Silveira, 181.9 
Telef. 746 


254 


Svenska Orient Linien 
m/s ”“SAGOLAND” 


Esperado em Leixões em 7 do corrente 
recebendo-se carga a partir do dia 3 deste mês, para 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 


os AGENTES 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda. 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Telef. 8004. 


José Martinho Car- 
neiro & €.”, L.” 


quaisquer abonações, fianças e ou- 
tras responsabilidades estranhas aos 
negócios sociais e o que transgredir 
esta disposição perde a sua posição 
de gerente e terá de indemnizar a so- 
ciedade do prejuízo que lhe ocasio- 
par com a transgressão, $ único — O 
sócio Granjo fica com a obrigação de 
dedicar toda a sua actividade aos ne- 


E 


da Rua de Santa Catarina, 84. (Te- 
letone 6645). 
* 


De um interessante artigo do 
«Diário Popular» : «Os nossos qui- 
nhentistas do tempo de D, João 
II, para culdarem dos dentes, 
usavam umas penas de galinha ou 
de pato ; o bico servia para soltar 
os detritos das refeições € as pe- 


FOLHETIM DE w eLomerco vo forto 


] Como se faziam anuncios há noventa 
anos ... —s. 


Noticiário 
estrangeiro 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º 
PRESSE RR ISIS 


Agência Marítima Lusitano-Americana 


— PORTO — Telefone 1981 


Falando há dias aos Jornalistas, no 
Rio de Janeiro, o dr. Olliver Lyttelton 
que foi ministro da Produção no Gi 


gócios sociais, não podendo fazer par- 


te como gerente ou simples sócio de 
qualquer outra sociedade que explo- 
re o mesmo ramo de negócio. 6.º — 
A cessão de quotas entre sócios é 
permitida mas a cedência para estra- 
fhos depende do consentimento da 
sociedade, tendo os sócios preferên- 
cia na aquisição da quota que se 
pretende ceder se à sociedade não 
convier a aquisição. $ único — Não 
obstante o disposto neste artigo o 


Fócio Ferreira fica desde já autoriza- 


do a ceder até cinquenta por cento 
da sua quota com direito para O ces- 
sionário de exercer a gerência nas 
mesmas condições dos restantes só- 
cios, 7º — Em trinta e um de De 
zembro de cada ano proceder-se-á ao 
balanço e dos lucros líquidos apura- 
dos retirar-se-ão cinco por cento para 
fundo de reserva legal, dez por cento 


para fundo de prejuizos prováveis e 


o restante será dividido pelos sócios 
na proporção das suas quotas e na 
mesma proporção serão suportados 
os prejuízos se Os houver e que se 
venham a verificar em qualquer ba- 
lanço, não havendo fundo de reserva 
para o cobrir. 8º — No caso de fa- 


«Cedência de cota» 


Por escritura de 16 de Agosto de 
1946, lavrada pelo notário licenciado 
José Joaquim de Oliveira, na Se- 
cretaria Notarial de Vila Nova de 
Famalicão, António Moreira de Mes- 
quita cedeu a David da Silva, a cota 
que tinha na firma José Martinho 
Carneiro & Companhia, Limitada, 
sociedade por cotas de responsabi- 
lidade limitada, com sede no Campo 
Mouzinho de Albuquerques, da fre- 
guesia de Antas, desta mesma vila. 

Vila Nova de Famalicão, 3 de 
Janeiro de 1947. 


e eme 
CAMIÃO RENAULT 


Novo, já carroçado, vende-se. 
Rua de Fernão de Magalhães, 
432. Porto. 328 
e 


Companhia Portuguesa 
para a construção e ex- 


nas para os branquear e lustrar». 
De então para cá, muito se avan- 
çou, na arte de comer — e na arte 
de confeccionar o que se come, 


O «GRANDE HOTEL 


0006 EEE. 


De «O Comércio do A história do «Vinho 
Portor de 17 de Setem. do Porto» está ligada à 


De «O Comércio do 
Porto» de 30 de Junho 


“de 1856, transcrevemos o bro de 1856 : «Os retra- história da cidade, Eis 
DA BATALHA» seguinte anúncio: «Há — tistas hellográficos Co- um curioso anúncio pus 
actualmente, no Reino e rentin & Wilson agrad: blicado em 25 de Ja- 


da Praça da Batalha, 115 (Telef. Ilhas Adjacentes, 1.180 cem, sinceramente, neiro de 1854 em «O Co- 


1247-1258) consubstancia 300 anos escolas públicas" e 576 res 
peitável público des- — merclo do Porto: «Aviso 
de progresso, na arte de bem ser- E  Sarticulares, frequent ta cidade a generosa Bons cascos de vinho 
das por 63.903 alunos». protecção que lhes tem velho e bons canteiros 
* Hoje, os estudantes co) dispensado». Naquele para pipas Quem os 
tam-se por centenas de tempo eram os comer- pretender fale na Rua 
Acifia de morreingoti 185 aiios milhar — a maior parte — clantes que deciam do Almada nº 3255. Fot 
em Inglaterra, O barbeiro da Ce dos quais adquirem os aos clientes ege- isto h6 DO anos! Quem 
mara dos Comuns. Chamava-pe ] seus livros de ensino e  nerosa protecção». Hoje rabo se algum daquele 


Edwnnd Shter e há dezenas de] Os seus livros recreati- são os cliente da Porto-velho é parente 


anos que ocupava aquele lugai vos na próximo do prestigioso 

Shter, durante a sua: vida, bi CASA BENTO 

beou seis primeiros-ministros, en- LIVRARIA PORTO.KnOHN 
FIGUEIRINHAS com estabelecimentos na = 


Rua dos Mártires da Li- 


tural que aquele artista - 
te q ana derdade, 154 a 158 e Rua 


lha e da máquina de cortar cabelo quo 6a Quad 


velho 
da Praça da Liberdade, 


as como a própria cidade 
tetesse qisado alguns dos excelen- À - 6g (Telef. 4985) de onde dos Ten ano TO A o Punto | da 
ria, sabonetes, ete) quer ima E saiem, diáriamente, mui. Sue Arade O ST 
e que a tas dezenas de livros necimento dos seus mag- Ed 
CASA FORTE dus pa ensinar Portu- míticos: móveis — sem- Como se divertia o 
gal a ler. pre reveladores de mui- Porto há d) ago E 
da Rua de Sá da Bandeira. 281 “ue to tem gosto e de Pri- | Comércio do 
telef. 2425) tem à venda, junta- prosa apresentação: 25 de Janeiro d 
mente com o mais variado sortido De «O Comércio do EL que. respondo: “reais 


Porto» de 1 de Julho de 
1856 : «Na rua Nova dos 
Ingleses, nº 52 (1º an- 
dar) há para vender 
grande sortimento de 


De «O Comércio do 
Porto» de 12 de Junho 
de 1854: «Por portaria 
de 24 de Maio de 1854. 
foram confirmados os 


em calçado «Dinâmicos para ho- 
mem, senhora e criança, carteiras, 
bolsas, casacos, pastas de couro, 
camisaria, gravatas, etc, 


de Santo António. 
de baile de máscaras 
O teatro estará (lumi- 
nado a gaz, Já nho há 
camarotes para alugar 


tre eles o grande Gladstone. E' n 


verno de Ohurohlll — durante 
— afirmou que o Govorno 
estava muito Interessado na compra 
do madeiras do Brasil. Como se vô, a 
excelôncia das madeiras do Brasil pro. 
vocou já o interosse dos sensatos 
ingleses. Em Portugal, graças nos srs. 


MARQUES PINTO (IRMAOS), LTD. 


com esoritórios na Rua da Torrinha, 
262 (Telef, 2070) à Industria da cons- 
trução olvil o a Industria da tanoaria 
tem sempre para as suas construções 
a maior variedade em madeiras do 


x 

Segundo o Jornalista espanhol An- 
tônio Mira, os noivos de Paris constl- 
tuiram-so em federação para assim 
poderem arranjar mais fácilmente a 
almejada casa que lhes permita darem 
o nó conjugal — já que a escasses de 
vivendas cm Paris é verdadeiramente 
tiva. E" pena que não haja lá uma 
anização como 


A CONFIDENTE 


4a Rua de Santa Catarina, 108-2.º (Te- 
ter. 7011) porque assim os noivos 
arranjariam casa com grande facili- 
dade — já que «A Confidentes é a 
malor organização portuguesa na com- 
pra, venda e hipoteca d: propriedades, 


Arrematação |Cadeia Penitenc ária 
de Coimbra 


ANUNCIO 


O CONSELHO ADMINISTRATI- 
VO DA CADEIA PENITENCIARIA 
DE COIMBRA recebe propostas, em 
carta fechada e lacrada, até às 15 
horas do dia 15 de Janeiro de 1947, 
para os fornecimentos das seguintes 
secções: 

OFICINA DE MARCENARIA — 
Madeiras nacionais e todos os de- 
mais artigos para a laboração das 
industrias de Marcenaria, Estotaria, 
Polidores € Colchoaria, 

OFICINA DE LATOARIA 
Todos as artigos para a laboração 
da industria de Latoaria, 

OFICINA DE ALFAIATARIA - 
Todos os artigos para a laboração da 
industria de Alfaiataria. 

OFICINA DE SERRALHARIA — 
Ferro calibrado em perfis vulg 
e todos os demais artigos para a 
laboração da industria de serralha- 
ria, 


No dia 14 de Janeiro próximo, 
por 15 horas, à porta do 6.º Tribunal 
Civel, instalado no Palácio da Boisa, 
desta cidade, por virtude dos autos 
de execução por letra que a Em- 
presa do Cinema Tivoli ou Tivoli 
Cinema, Limitada, com sede na 
Avemda Navarro, em Coimbra, mo- 
ve a D. Ilda Palhares, viúva, e D. 
Maria Antónia Palhares e marido 
Carlos Rodrigues, todos moradores 
na rua da Imprensa Nacional n.º 
73-1.º, da cidade de Lisboa, pela 2.º 
secção deste 6.º tribunal, se ha-de 
proceder à arrematação, por preço 
superior ao declarado, dos seguin- 
tes: 


Prédios : 


1) — Casa de um andar, sita na 
rua de Santa Catarina n.º 1123 a 
1127, desta cidade, descrita na Con- 
servatória no Livro B) 32, a fls 
131-v.º, sob o n.º 7.434, e inscrita na 
matriz no artº 5052. Vai à praça 
por 48.600$00; 

2) — Casa de um andar, sita na- 
quela rua de Santa Catarina n.º 1129 


lecimento ou interdição de qualquer 
sócio a sociedade subsistirá com os 
herdeiros ou representantes do fale- 
cido ou interdito e os sócios vivos ou 
capazes, se uns e outros nisso con- 
cordarem. Havendo mais de um her- 


Ploração de caminhos 
de ferro 


* 


O semanário madrileno «Diga- 
me» publicava no seu penúltimo 
número chegado ao Porto, o se- 
guinte pensamento: «O porco é 
um anima, que só dá proveito de- 


casacos e polainas e 
talmas para senhora, 
impermeáveis, recebidas 


estatutos da Associação 
dos Alfalates portuen- 
ses, que constam de oito 


para este dia, Os bijhe- 
tes do salão custam 240 
reis. A abertura é às 6 


a 1133, descrita na Conservatória 
no Livro B-32, a fls. 7.435, e inscrita 
5053. Vai à pra- 


ça por 64.800500. 
Os arrematantes depositarão no 
acto da praça a décima parte do seu 


OFICINA DE SAPATARIA 
Todos os artigos para a laboração 
da industria de sapataria. 

SECÇÃO DE PINTURA — Oleo 
de linhaça, Agua-raz, Secantes lí 
quido e em pó, Ocre, Pó de sapato, 


deiro, estes nomearão um de entre 
Ei que a todos os represente na socie- 
dade. No caso de tal acordo se não 
verificar, será a quota do falecido ou 
interdito adquirida pela sociedade ou 
pelos restantes sócios pelo seu valor 
mominal acrescida da parte que lhe 
competir nos fundos de reserva exis. 
tentes e da parte de lucros desde o 
último balanço até à data do faleci- 
mento ou interdição de harmonia e 
em proporção dos lucros que lhe con- 
berem pelo último balanço aprovado. 
O montante assim apurado acresci- 
do de qualquer crédito que o falecido 
ou interdito possue na sociedade, será 
pago em seis prestações iguais e se- 
mestrais vencendo o juro da taxa 
de desconto do Banco de Portugal 
acrescido de um por cento, 9.º — 
Por falecimento, interdição ao afas- 
tamento da sociedade por qualquer 
outro motivo do sócio Granjo a fi 
ma social não será alterada se os 
restantes sócios assim o desejarem. 
10º — As Assembleias Gerais para 
que a lei não exija formalidades es- 
peciais, serão convocadas por cartas 
registadas dirigidas aos sócios com 
a antecedência mínima de oito dias 
da data marcada para a reunião. 11.º 
=— Nos casos omissos regulará a lei 
de onze de Abril de mil novecentos 
e um e mais legislação aplicável. 


Porto, 18 de Dezembro de 1946. 
: 394 
O Notário, 


Eduardo dos Santos Maia Mendes. 


Caldeira 


tipo maritimo 


Vende-se em bom estado, tendo 
deixado de trabalhar só por estar a 
ser aplicado um motor Diesel no bar- 
co onde trabalhava. 

Superfície de aquecimento 507,2. 
Pressão regime: 8 Kgs. cm2. Infor- 
mam, por favor. os srs. Luís Gonçal- 
ves & Irmão, Ltd, Rua do Gri. 
do nãos 164 


Linhas do Vale do Vouga 


Ao abrigo do disposto no art.º 
14.º dos Estatutos e nos termos da 
Concordata homologada em 20 de 
Abril de 1911 pelo Tribunal do 


Comércio do Departamento do Sena 


e mais legislação aplicável, são avi- 
sados Os srs. obrigacionistas de que 
se encontram a reembolso nos esta- 
belecimentos abaixo indicados, e nas 
condições fixadas nos instrumentos 
organicos desta Companhia os ti 
tulos seguintes: 

— Anuidade Concordatárias (Di- 
videndo fixo) (nos termos do art.º 
1º da Concordata e outros que lhes 
sejam aplicáveis). 

— Obrigações de Frs. 500. — de 
Juro variável (nos termos do art.º 
3.º da Concordata e outros que lhes 
sejam aplicáveis). 

— Obrigações Privilegiadas de 
Frs. 500, — de 4 % (nos termos do 
art.º 8º da Concordata e outros que 
lhes sejam aplicáveis). 

— Obrigações de Esc. 90800 — 
juro de 5 % (Emitidas nos termos do 
Decreto nº 15.509, de 26 de Maio de 
1928). 

— Títulos de Esc. 20800 — sem 
juro (emitidos nos termos do De- 
ereto n.º 15.509, de 26 de Maio de 
1928). 

O reembolso será feito: 

Em Lisboa, no Banco Fonsecas, 
Santos & Viana 

Em Paris, no Banque Franco- 
-Portugaise d'Qutremer. 

” Lisboa, 2 de Janeiro de 1947 


O Conselho de Administração 


Exploração do restaurante e 
cantina da estação de Caminho 
de Ferro de Beja 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses aceita propostas em carta 
fechada, até às 16 horas do dia 6 de Ja- 
neiro de 1947, para a exploração do novo 
restaurante e cantina da estação de Beja, 
conforme aviso que se encontra afixado 
naquela estação e noutras estações im 
portantes, 28504 

Às. condições em que 6 feita a con. 
cessão podem Ser examinadas no Serviço 
do FOUR em Lisboa, 


recentemente de Lon- capítulos». Vem de lon- ' a 

fireso. Já nesse tempo o ge — como se vê — a ama airananciada por 
portuense gostava de fama do alíninte por-  guetess 8 va aro 
vestir bem. Ora a tradi-  tuense, que, pelo que que O acoriaimaas 
ão continua. Dia a dia, podemos, dia a dia, tóra podre de chic — 


pois de morto. O avarento é a observar, pode ser con: 


muitas pessoas de bom 


tar ando miimosnos À. gosto Solano a Gerais Sds” Bode atom; 
porco também dá proveito en.) tada Casa do, mundo ! O acredi- 


tempo um adorno que é 


quanto vivo — pelo menos como 
na 


reprodutor. E' preciso, porém, que. 
seja um porco da grande marca 


VERÍSSIMO & C., Ltd." 


hoje Imprescindível 
atoilettes masculina ou 


KADETTE — ALFAIATE 


da Rua de Ramalho Or- 
inglesa Yorkshire, à venda nas feminina: Um relógio 
E tigão, 34-1* (Telef. 386) da Rua de Santo Antó- 1 
modernas instalações porcinas de gude adquirem (querem: ni 1º Crer Ata de pulso do 
o, até, com facilidades — contribue, sem dúvida, 
As) DES LA CLLAVE, de' pagamento) esplen- com os seus fatos de MARCOLINO 
didos fatos, gabardines excelente qualidade, e RELOJOEIRO 


da Rua de Vila Meã, n.º 7 (a Cam- 


panhã), telef. 6249. primorosamente execu- 


e sobretudos, e todo q 
sortido de roupa inte. tados, para o prestígio da Rua de Passos Ma- 
rior para cavalheiro, da alfaiataria portuense. - nuel, 130 (Telef, 606) 


DEBVOSSHOSsSSDSseSsDSSs des 


MÉDICOS Po" 


Dr. 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Ae oa 
Ropúblioa, 825 — Consuitas das is &s 
e das 19 às 20 horss 


VILA NOVA DE GAIA 


tuense Rádio Clube 


Assembleia Geral Ordinária 
Convocatória 


Como presidente da Assembleia Geral convoco, ao abrigo 
dos artigos 20.º, 24.º e 25.º, os associados do Portuense Rádio 
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Clube a reunirem em Assembleia Geral Ordinó no próximo 
dia 7 de Janeiro de 1947, pelas 21,30 horas, com q seguinte 


ORDEM DA NOITE 


1.º — Leitura da acta da sessão anterior; 

2.º — Trinta minutos para se tratar de qualquer assunto 
de interesse para o clube; 

3.º— Apreciação do Relatório e Contas do Direcção o 
sua votação; 

4.º — Eleição dos corpos.gerentes para o ano de 1947. 


Dr. José Aroso. 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão. 18 — Telet 1000 


DR. EGÍDIO SANTOS 


—FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS - 


E Sá da Bandeira 52-1º — Das 15 4: 19h 
Tel. 1279 (consultório)—9889 (residência) 


SAL... 


Miúdo de Aveiro 
As melhores qualidades 
e preços 
Vende João Alves Monteiro 
16, Cais da Ribeira, 17 
Telefone, 5127 


Se à hora indicada não estiver presente a maioria dos 
sócios, fica desde já convocada esta Assembleia Geral para o dia 
15 de Janeiro de 1947, pelas mesmas 21,30 horas, em segundo 
convocatória e de acordo com aquilo que preceitua o Estatuto no 
seu art.” 20.º. 


Porto, 29 de Dezembro de 1946. 
O presidente da Assembleia Geral, 


a) JOAQUIM ALVES TEIXEIRA 


Como se enganou quem disse: A miú- 
sica é o mais agradável dos ruídos !... 


(o) 


ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
à maquina, VELOX —R: de S. Brás, 477, 


À escrever à máquina 


em pouco tempo, só na MARATONA. R 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça), Tom as: 

sor — Inf por postal, ou pêssonimen. 
— Telet. 7337 (2 tinhas), 


Galo & Lima : 


dos relógios «Omega» e «Piso, 

Orande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 

Rna de Santo António, 171  - 


Verde em pó, Tinta de esmalte 
branco, Verniz Flatting, Cêra, Pota: 
sa, Tintas de esmalte vermelho, ver- 
de, azul e preto, e Alvaiades em pó 
& em massa. 

DIVERSOS — Cloreto de Cal, Pa- 
lha em fardos, Farinha para alimen- 
tação de gados, Fava, Aveia e Car- 
ros de Mato, 

Os fornecimentos serão para os 
três primeiros meses de 1947, me- 


preço e a quantia correspondente às 
despezas prováveis da arrematação, 
e no prazo de 15 dias o restante, nos 
termos e sob a cominação do artº 
903 do Código do Processo Civil 
Porto, 4 de Dezembro de 1946. 


O chefe da 2.º secção, 
Antero Pinto Ferreira 
O Juiz de Direito do 6.º Tribunal 


Civel, diante requisições desta Cadeia. As 
F, X. Albuquerque 254 | relações das espécies e quantidades 
O Solicitador, a consumir em cada uma daquelas 


secções encontram-se patentes na 
Secção de Contabilidade desta Ca- 
deia, em todos os dias uteis, das 10 
às 13 e das 14 às 17 horas. 

Cadeia Penitenciária de Coim- 
bra, 31 de Dezembro de 1946. 


O CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Vende-se em remessa 
ou vagon 


Aveia, Cevada, Tremoços, Grão de 
bico, fava CHIXES, Fabrica e vende 
Rebolos e Peóras de Amolar para 
afiar e gastar qualquer ferramentas. 
Preços e qualidade sem competência. 
António Jacinto Simões — Messines 
(Algarve. 91 


Albino Pinto de Carvalho. 


€. €. de Ferro Portugueses 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência le- 
gada por Joaquim Vicente, limpador, do 
Minho e Douro, falecido em 4 de Outu- 
bro de 1946, à qual se habilitam nesta 
data, Maria Gomes Cascarejo, Maria e 
Bernardino, viuva e filhos menores, do 
aludido limpador, 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabe- 
legido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 27 de Dezembro de 1948, — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Julto José dos Santos. 36 


€. €. de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 


RDIES OS O DS 
António Reis Porto 


Agradecimento 


ter agradecido a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral, ou que de qualquer forma se associaram ao rude golpe que sofreu, 
mas como receie incorrer em alguma falta, se bem que involuntária vem por este 
meio repará-la protestando a todos o seu etemo e perdurável reconhecimento. 


Sua família julgo 


Porto, 4 de Janeiro de 1947. 


EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência le- 
gada por Argemiro Augusto Magalhães 
Vasconcelos, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 27 de Novembro de 
1946, à qual se habilitam nesta data, 
Ana da Costa, Maria da Conceição, Ma- 
ria Hermínia, Piedade, Carlos, José, Fer- 
nando, Maria Natália e Argemiro, viu- 
va e filhas solteiras, maiores e filhos 
menores do aludido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com q estabe- 
lecido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 30 de Dezembro de 1946. — O 
Presidente da Comissão Administrativa. 
Ernesto de Oliveira Racha. as 


